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P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A HABANA 

ADMINISTRACION 
D E L 

D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Habiendo fallecido el Sr. D . Francisco 

Sohwiep, con esta fecha han sido nombrados 
Agentes del D I A R I O D B LA. M A K I N A , en 
Cíenfaegos, los Sres. J . Torres y C% con 
quienes se entenderán en lo sucesivo los 
Sres. suscritores á este periódico en dicha 
ciadad. 

Habana, 12 de agosto de 1885. 

E L ADMINISTRADOR. 

mBSRAMAS POR EL OABLB. 
(SBB^IGIO PARTIO líLAB 

D I A R I O D E L A H A R I N A . 

A L D I A R I O D S L A M A R I N A . 

Habana. 

T E L E G R A M A D E A N O C H E . 

Nueva York, 14 de agosto, á 
las 9 de la noche. 

P r o c e d o n t a d e l a H a b a n a , h a l l é 
g a l o et v a p o r M a g a l l a n e s . 

T E L E G R A M A S D E H 0 7 . 
P a r í s , 15 de agosto, a l a s 7 l 

de la m a ñ a n a . ) 

E l c ó l e r a a e e x t i e n d e á l a s p o b l a -
clono» de l o s a l r e d e d o r e s d e M a r 
sella. 

Madrid, 15 de agosto, á las ) 
7 de la m a ñ a n a . S 

L a a not i c ias i n c o m p l e t a s q u e s e 
tienen respecto d e l a m a r c h a d e l 
c ó l e r a en e l d i a de a y e r , a r r o j a n u n 
total de tres m i l n o v e c i e n t o s t r e i n t a 
7 cinco n u e v o s c a s o s y m i l t r e s -
cientos ochenta y n u e v e m u e r t o s . 

Madrid, 15 de agosto, á las 
10 de la m a ñ a n a . 

E l c ó l e r a a u m e n t a s u i n t e n s i d a d 
e n G r a n a d a . 

C o n t i n ú a l a a g i t a c i ó n e n S e v i l l a . 
Madrid, 15 de agosto, á las ) 

12 de la m a ñ a n a , s 

L a s i t u a c i ó n de l a c i u d a d d e G r a 
nada por efecto de l o s t e r r i b l e s e s 
tragos que c a u s a e n e l l a l a e p i d e 
m i a de l c ó l e r a , e s i n d e s c r i p t i b l e . 

T o d a s l a s c a l l e s e s t á n i n f e s t a d a s . 
F a m i l i a s e n t e r a s h a n d e s a p a r e 

cido. 
R e i n a u n a m i s e r i a e s p a n t o s a e n l a 

p o b l a c i ó n . 
C a l c ú l a s e q u e e l n ú m e r o de m u e r 

tos á c a u s a de l a e p i d e m i a e n t o d a 
E s p a ñ a p a s a de 5 7 , 0 0 0 , y q u e m á s 
de 6 0 , 0 0 0 p e r s o n a s h a n h u i d o d e 
l a P e n í n s u l a á c o n s e c u e n c i a d e l c ó 
l e r a . 

E l a spec to que p r e s e n t a M a d r i d 
h o y m á s t r i s t e . 

L o s e s t a b l e c i m i e n t o s p ú b l i c o s s i 
t u a d o s e n l o s p r i n c i p a l e s d i s t r i t o s ó 
b a r r i o s de l a c a p i t a l s u f r e n c o n m o 
t i v o d e l a e p i d e m i a c o n s i d e r a b l e s 
p e r j u i c i o s . 

Berlín, 15 de agosto, á las 
2 de Za tarde. 

A l e m a n i a h a o c u p a d o u n a de l a s 
d o s i s l a s C a r o l i n a s , e n l a c u a l E s 
p a ñ a D O h a b í a e j e r c i d o a u t o r i d a d . 

E l G o b i e r n o h a dado l a ó r d e n de 
o b t e n e r t r a b a j a d o r e s e n I T u e v a G u i 
n e a . 

L a p r e n s a de e s t a c a p i t a l a p r u e b a 
lo h e c h o por e l G o b i e r n o , y c r e e q u e 
es to no d a r á l u g a r á d i f i c u l t a d a l g u 
n a e n e l d e E s p a ñ a . 

C A P I T A N I A G E N E R A L D E L A S I E M P R E F I E L 
I S L A D E C U B A . — E S T A D O M A Y O R . 

SECCION 1? 
Siendo muy fresaentes los casos en qne los Jefes y 

oflolales que se t i tulan de Milicias honorarios y Mov i l i 
zados de las armas de Infan te r ía y Caballería, ocurran 
por medio de instancia con diversas solicitndes sin que 
existan en Algunos casos antecedentes en ninguno de 
los Centros O ¡luíalos y debiendo formular las correspon
dientes hojas de servicio & aquellos que carezcan de ella, 
se servirá Y . E. disponer que en el término que media 
desde esta fecha hasta el 31 da Diciembre del corriente 
afio. exhiban & su Autoridad todos los Jefes y Oflciales 
el Real Despacho, Ti tulo ó documento que lustiflque la 
concesión del empleo de qne manifieste hallarse en po
sesión, remitiendo después Y . E . á este Centro relación 
general clasificada de los qne residan en esa Comandan
cia General & su digno cargo para que surta los efectos 
que se dejan expresados.—A esta comunicación se ser
vi rá Y . E . darle la mayor publicidad posible con el fin 
de poder después considerar con fundamento que no 
trata de hacer valer sns derechos el qne no responda á 
la convocatoria que se haga en este sentido, sirviéndose 
a\ propio tiempo acusar el oportuno recibo de )a presente. 

Habana, 10 de Agosto de 1885.—El Brigadier Jefe de 
E . M . G., Luis JRoig de hluU. 3 14 

C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A 
D E L A P R O V I N C I A D E L A HABANA. 

RESERVAS DE M A R I N E RIA. 
Los individuos que á continuación se expresan, se 

presen tariín en hora hábil en esta dependencia para re
coger su cédula de 1? Reserva. 

Antonio Panoeira y Fernandez, natural de la Corulla, 
hi.lo de otro y de Juana. 

Ramón Rodríguez, natural de Oviedo, hyo de Joan y 
Rafaela. 

Manuel Fernandez Rlobo, natural de la Corufia, hijo 
de Andrés y Sixta. 

Ricardo Lúeas Agust ín Lozano y Escribano, natural 
de Madrid, hilo de Kal'-iel y de Eusebia. 

Francisco Calderón González, natural de la Haba
na hijo de Franolsso y de Rita. 

Y de órden del Sr. Comandante de la Brigada de esta 
Provincia, se anuncia para conocimiento de les intere
sados. 

Habana, 11 de agosto de 1885.—El 29 Comandante de 
U Brigada, Leopoldo Boado. 3-14 

C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A 
D E L A P R O V I N C I A D E L A H A B A N A . 

Los individuos siguientes, que pertenecieron á la do
tación del Vapor Bahía Honda, se presentarán en esta 
dependencia, en hora hábil, para un asunto que les i n 
teresa. 

Caliste Jonijuan. 
José Leste López. 
Antonio Cereyro. 
Habana, 13 de Agosto de 1885.—Leopoldo Boado. 

C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A D E L A 
P R O V I N C I A D E L A H A B A N A . 

E l Excmo. é l imo. Sr. Comandante General de este 
Apostadero, en oomunlcaaion fecha 8 del actual, me dice 
lo siguiente: 

" E l Excmo. Sr, Gobernador General de esta Isla, en 
comunicación fecha 7 del aotaal, me dice lo siguiente:— 
Exorno. Sr : E l vice-cónsul de S. M . en Paerto Plata en 
despacho de 25 de J alio último, me dice lo s'gaiente:— 
Excmo. Sr.: Tengo la honra de participar á Y . E., que 
según me manifiesta, con fecha 18 del corriente, el Go
bernador de este distrito, apagado desde el dia 15'el faro 

Ide este puerto, no podrá volver á iluminarse por falta de 
tubos durante un peilodo de tiempo indeterminado; lo 
que tengo el honor de comunicar á Y . E. por el interés 
que esta novedad ofrece para la navegación.—Y lo tras
lado á Y , E. para su debido conocimiento — Y lo trasla
do & Y . S. para su conocimiento, circulación y publica-
clon en la provincia de su mando." 

Lo que se publica por este medio para general conoci
miento. 

Habana 10 de agosto de 1885 —Ka/aeZ de Aragón. 
3-13 

M f O T I C I A B C O M S K C I A L S i S . 
N u e v a Y o r k , agosto 1 4 , d l a s 5M 

de l a tarde . 
Onias españolas, & $15-65. 
Idem mejicauas, á $15-<(5. 
Descuento papel comercial, « 0 dre-t 4 i 

S por 100. 
ramblas sobre Lóndros, «JO div. (bamjueroa) 

ftS4-86^ cts. £ . 
Idem sobre Par í s , 60 djv. (banqueros) fi 5 

francos 20 cts. 
Idem sobre Uamburgo, 60 div. (banqueros) 

Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, á 123 ex-cupon. 

üentríftagas ndmero 10, pol. 96, d 6%¡. 
Regular á buen refino, 5 3 i l6 á 5 5 i l6 . 
árdear do miel, 4 ^ d 5 
s a r Y andidos: 175 bocoyes de azúcar. 

Idemt 8,100 sacos de Idem, 

• leles , á 17^ cts. 
Manteca (Wllcox) en tercerolas, á 6 ^ . 
loclneta, long c l ear , d 10%. 

N u e v a O r l e a n e , agosto 14 . 
H a r i n a s clases nuperiores , & $4.15 ota 

barril . 
L A n d r e s , agosto 14 , 

*jdcar centrifuga, pol. 96, & 16l8. 
Idem regular refino, 14 d 14i6. 
Consolidados, & 100 Iflt í ox-Interés . 
BOQOÍ de los Estados Unidos, 4 por 1(10, 

á l i O % ez-cupon. 
UescuentOy Banco de Inglaterra, 2 por 

100. 
Plata eu barras, (la ontca) 49 pen. 

L i v e r p o o l , agosto 1 4 . 

Á t y o d o u m i d d l i n g u p l a n d s , & 5 9 l l3 
libra. 

F a r i s , agosto 14* 
lienta, 8 por 100,80 ir. 90 cts. ox- luterés . 

i Queda p r o h i b i d a l a reproducoUm de 
loa te legramas que anteceden, con a r r e ' 
gio a l a r U c u l o 3 1 de l a L e y de F r o p ^ 
ftad intelectual . ) 

D E O F I C I O . 
NEGOCIADO DE I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 

DE L A COMANDANCIA O K N K R A L 
D E L APOSTADERO. 

Dispuesto por el Excmo. é limo. Sr. Comandante ge
neral del Apostadero, tengan lugar el dia 25 del actual y 
siguientes que fuesen necesarios, los exámenes dé la 
parte práctica para adquirir el titulo de i ' iloto y para 
pasar de una clase á otra en el órden ascendente que pre
viene el artículo 12 del Reglamento de IV de enero del 
corriente afio, se anuncia á lln de que los individuos que 
deseen ser ex¡vminaden presenten sus solicitudes dir igi
das á S. E. 1. y acompañadas de los documentos que se 
mencionan en los artículos 14 y 15 del citado Reglamen
to, los cuales se expresan á continuación. 

Las instancias han de presentarse ántes del 23 del ao 
taal, quedando sin curso las qne se efectúen después del 
•xpresado dia hasta otra convocatoria. 

Habana 12 de agosto de IKS.*).—El Jefe del Negociado 
Juan B . SoUosso. 

Artieulos del Reglamento que se citan. 
Art 14.—A.—Para terceros.—Presentar certificado de 

aptitud en los estadios teóricos, expedidos en las Escue
las náuticas, autorizadas por oí Gobierno ó en los ins t l 
tatos de segunda ensefianza, y acreditar con documentos 
•xpedldos por Comandantes de Marina y debidamente 
Wgalizados/que han verificado en buqno de velados 
viajes redondos de Europa á América óGol fodeGui 
uea ó desdo las Antillas al rio de lit Plata ó Golfo de 
Qoluea ó uno desde Europa á Filipinas por el Cabo de 
Raena Esperanza 6 al Pacífico por el de Hornos ó cuatro 
de altara de 100 á 200 leguas cada ano ó doble número 
de viajes si f neson en buque de vapor. 

B.—Para segundo.—Hacer constar que son torceros, 
aunque no haya recibido el nombramiento definitivo, y 
MMaltar con documentos expedidos por los Comandan 
tes da Marina y debidamente legalizados que han verifi 
oado en buque de vela como terceros ó meritorios tres 
viejos redondos de Europa á América ó Golfo de Guinea 
6 desde las Antillas al Kio de la Plata ó Golfo de Guinea 
ó dos desde Europa á Filipinas por el Cabo de Buena Es
peranza ó al Pacífico por el de Hornos ó seis de altura 
do 100 á 200 leguas cada ano ó doble número de viajes si 
ruasen en buque de vapor. 

O.—Para primeros.—Hacer constar ^ue son segundos 
aunque no hayan recibido el nombramiento definitivo y 
aoredltar con documentos espedidos por los Comnndau-
tos de Marina y debidamente legalizados que han vori -
Aoado en buque de vela como segundos, terceros ó meri
torios, cinco viajes redondos de Europa á América ó 
Golfo de Guinea ó desde las Antillas al Rio de la Plata 
6 Golfo de Guinea ó tres desde Europa á Filipinas por 
•1 Cabo de Buena Esperanza ó al Pacifico por e 1 .lo 
Hornos ó diez de altara de 100 á 200 leguas cada uno ó 
doble número de viajes ai fuesen en buque do vapor. 

Art. 15 —Para el completo de los viajes de que trata 
él arücnlo anterior, será indiferente haberlos hecho en 
baque espaüol ó extranjero, siempre que se verifiquen 
•Jarolendo la profesión y no do passjero; se considerará 
oomo realizado al quefuese interrumpido por naufragio 
j para los casos en qne no se determine expresamente 
otra equivalencia, se contarán cada dos viajes en bnque 
do vapor oomo uno en buquede vela un viajeá F l l i p i -
BM 6 al Pacifico, como dos á la América Oriental y dos 
d« «Itúra de 100 á 200 legnu en onalqnler mar, como uno 
41«4ja6rie« OrUnM. 

N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
DE L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 

D E L A P O S T A D E R O . 
Vacante una plaza de cabo de mar de primera clase del 

puerto de Isabela de Sagua, dotada con el haber men
sual de 30 pesos oro, el Excmo. é Iltmo. Sr. Comandante 
General del Apostadero, se ha servido disponer se 
anuncie por el término de 30 días, á ñu de que los ind iv i 
duos que deseen ocupar dicho destino y reúnan las con
diciones que se consignan en los artículos 4? y 6? del 
Reglamento de 1? de enero último, presenten sus solici
tudes acompafiadas de copias de sus documentos de ser
vicios por conducto de la autoridad de Marina del punto 
de su residencia dentro del plazo marcado. 

Habana 10 de agosto de 18'6.—El Jefe del Negociado, 
Juan B . Solfrso. 

Artículi s que se citan. 
49 Solo tendrán derecho á ser nombrados cabos da 

mar de puorto, los cabos de mar de primera ó segunda 
clase que hayan servido á berdo de los buques de guerra 
dos oamnafias ó seis afios cousoentivos y de ellos dos 
oomo cabo r)e mar. y no hayan sido penados ni en el 
servicio n i fuera de él aunque después hayan alcanzado 
indulto. 

69 En Igualdad do circunstancia)* serán proferidos 
por este órden: 

Los que sepan leer y escribir. 
Los que hayan obtenido categoría superior. 
Los que hayan recibido heridas en combate, naufra

gio, temporal ú otro accidente del servicio. 
Los que tengan alguna condecoración ó nota recomen

dable por mérito 6 sorviclo personal. 
Los que cuenten más tiempo de servicio. 

N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
DE L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 

D E L APOSTADERO. 
Según oomanicacion del Excmo. Sr. Gobernador Ge

neral de esta Isla, feaha7 del actual, trasladando la qne 
la dirijió en 25 del mes próximo pasado, el Yioe-Cónenl 
de Espafia en Puerta Plata, rasnlt» que desde el dia 15 
de dicho mes, se encuentra apagado ol Faro de aquel 
Puerto, el cual no podrá volver á iluminarse por falta 
de tubos durante un periodo de tiempo indeterminado. 

Y de órdon del Excmo. é litmo, Sr. Comandante Ge
neral do esta Apostadero, su anuncia para conocimiento 
de los navegantes. 

Habana. 8 de Agosto de 1885.—El Jefe del Negociado, 
Juan B. Sollcsso 3 9 

R E A L U N I V E R S I D A D D E L A H A B A N A . 
8 E C H E T A W I A G E N E R A L . 

CURSO A C A D É M I C O DE 1885 A 1886 . 
ANUNCIO. 

Según lo que proviene ol artículo 171 del Reglamento 
Universitario, ol dia primero de Setiembre próximo, que
dará abierta en la Secretaria General de esta R. U n i 
versidad la matricula para las Facultades de Filosofía y 
Letras, Ciencias Herooho, Medicina y Cicujía, Farma
cia y canora del Notariado 

Laniatr íonla se dividí á en ordinaria y extraordina
ria, según que se verifique en los meses de Setiembre y 
Octubro. Los alumnos que por cualquier causa no sa 
hubiesen matriculado en Sotiombre, podrán hacerlo en 
el mea d« Octubre abonando dublés derpchoa 

El dia último do Octubre, espira definitivamente el 
plazo para mutrioularse, estnndo prohibido da una ma 
ñera absoluta la ampliación de este último. 

Para mutiicuUrse ou ol primer afio de Facultad, so 
reqniere haber aprobado los estudios generales de la se
gunda ensefianza y para la admisión á la prueba de cur
so, haber obtnnidó el titulo do Bachiller. 

Los quo hubiesen probado los estudios del período de 
la Lioenoiatara en Faoultad. serán admitidos á matr í 
cula del Doctorado; pero no podrán serlo al Grado de 
Doctor hasta no haber obtenido el título de Licenciado. 

Las matrículas sean ordinarias ó extraordinarias, se 
harán pnr medio de cédulas de inscripción, cuyo impor
te será de diez reales fuertes por cada una, que sin dis
tinción deberán abonar los alumnos en Iss Becretatias 
da las Facnltailes n speotivas. 

Los derechos de matricula se abonarán en un só'o 
plazo, mediante un sello especial de pagos al Tesoro, de 
si i r peses v medio porcada asignatura de Facultad. 

Fitos sellos se entregarán en la Secretaria general, 
juntos con la solicitud de matrícula, quo el alumno re
cogerá en la portería de esta dependencia y acompañan
do á las mismas las cédulas de inscripción. 

Asi mlstEO, debirán presentar 1 M interesados sus oé 
dulas personales, sin cayo requisito no podrán serma 
tricnlados; exceptáandose de él, los qne la Ley tiene 
determinados. 

Y en cumpltmient} de lo que provienen les artículos 
100 y 170 del Reglamento, se pnblloa para general cono
cimiento. 

Habana, Agosto 15 de 1883.—El Secretario General, 
Di: J . Qomet lie It Uaia. 3-10 

H A B I L I T A C I O N D E C. A . Y R E E M P L A Z O 
DE L A I S L A D E CUBA.—1885 A 8 6 . 

Habiéndose recibido de la Hacienda en el dia de boy 
la consignación del mes de Abr i l último, correspondiente 
al personal do estos Cuadros, los Sí es. Jefes y Oflciales 
que partonezoan á los mismos, pueden pasar á esta Ha
bilitación (Otic'os 4) los días hábilos, de once á niñeo <le 
la tsrde, con ol jeto de percibir su sueldo da dicho raes. 

Habata. 7 do Agosto de 18fl.r>.—El 0 C. Habilitado, 
Antonio Várela Unites. 3 9 

Alcaldía Municipal de la Habana. 
Sección 2a—Hacienda 

Rematado por el Exorno. Ayuntamiento á favor de los 
Sros. Fernández y Gómez el servicio de recogida do ani
males muertos en este Término Municipal dorante el 
plazo da seis aiíos f con sngonion ai pliego de condicio
nes publicado en el lloletin 0_/ícín! de 12 de Mayo últi 
mo, loa expresados Contratistas liarán la recocida desde 
el juéves próximo treco del corriente, en t reoi rás , bajo 
las prescrlrciones siguientes: recogerán y condacirán 
grátls y á su costa á la Estancia la "Miranda" en Puen
tes Grandes l"a animales mayores y menores que se en
cuentren abandonados en la via pública y los que mue
ran en casa do sus duefios, inmeuiatamooto que reciban 
aviso, bajo la multa de diez posos en caso contrario; á 
cayo efecto se dará aviso al Sr Alcalde del Barrio en 
quo se onouentre el animal para quo sin demora alguna 
se haga la extracción de la Ciudad; los asentitas harán 
la recogida en carro cubierto y apropiado al efecto: serán 
los únicos autorizados para hacer el aprovechamiento 
de los residuos de los animales, siempre qne lo verifi
quen por procortioiientos que no causen perjuicios á la 
higiene y salubridad: el propietario que no quiora entre
gar su animal ó animales muertos á los Contratistas, 
tendrán que conducirlos vor su cuenta, sin dilación al-
gana, al sitio designado al ofooto, redacióndolos á ceni
zas preclsametitc:los rematadores incinerarán también, 
preciaamento. las bestias afectadas de mnermo, así como 
los atalages y enseres que hayan podido estar en con
tacto con el animal mnermoso, y los perros exterminados 
par envonenamicmto: lo expuesto no exime de la multa 
que seflala el art9 18r> de las Ordenanzas Municipales á 
los que arrojen animales muertos ¿ la vía pública. 

Se hace público por este medio para general conoci
miento. 

Habana, Agosto 11 do 1885.—Orduña. 
3-14 

Secretaría del Excmo. Ayuntamiento. 
Sección 2a—Hacienda. 

El Sr. Alcalde municipal Presidente lia dispuesto se 
haga saber que el Bematador del arbitrio de ' Yendedo • 
res ambulantes" en el corriente afio económico, está 
obligado á admitir por sa valor nominal los capones 
vencidos de Bonos de la emisión de cinco millones, en 
pago de las cuotas da dicho arbitrio siempre que el total 
unpoi ta de estas adecué ó exceda dol valor del cupón ó 
cupones quo se le entreguen, ya ara por una ó varias 
matriculas; pudiendo, por tanto, los contrlbuyontes 
abonar en la citada especie la parte que fuere posiblo y 
el resto en oro y plata de curso legal. 

Habana, agosto G de 1685.—Agustín Quaxardo. 3-8 

Habilitación General de Voluntarles 
Hecho efectivo on el dia dehoy ol libramiento qae por 

los habereo dol mes de abril último correspondientes al 
personal do bandas y furrieles de los Cuerpos del Ins t l -
tato. se sirvió expedir la Intendencia Militar, con el 5 
por 100 en plata, se hace saber por este medio á fin de 
qne los Sres. autorizados para hacer efectivas las nómi
nas de dicho mes so presenten con tal objeto eu asta Ha
bilitación, Obispo n. 17, do 12 á 3 de la tarde. 

Habana, 8 da agosto de 1885.—El Teniente Habilitado, 
Franoisnn Kniu <-10 

TRIBU.WA I L J K B . 
Comandancia militar de marina de la provincia déla 

IToímnií.—Comisión Fiscal—DON JOAQUÍN GÓMEZ 
DK BAUUHDA. teniente de navio de la Armada, ayu
dante do la Comandancia de Marina de esta Provin
cia y Fiscal en Comisión de la misma 

Por esta ral primera carta do edicto, cito, llamo y em
plazo á la persona que se considere con derecho á la pro
piedad do la ca'diucha fólio 390, míe se hallaba el 6 del 
actual debaiu del muelle de San Francisco, se presente 
en esta Fiscalía on «lia y hora hábil da despacho 

Habana, 13 do Agosto do :»'Aj —Joaquín Gr.mez de 
Barreda 3-\6 
Comandancia militar de marina de la provincia de la 

Hotano.—Comisión Fiscal—DON MANUBL GONZÁ
LEZ Y GUTIKRKEZ, teniente de infantería de marina, 
ayudante y fiscal on comisión do esta Comandancia. 

Por esta mi segunda carta de edicto y pregón y tóiv 
mino de diez dios, cito, llamo y emplazo á D. Juan Bau
tista Mataré, capitán que fué del vapor espafiol "Reina 
Mercedes" en 18 de enero del afio próximo pasado, para 
que se presente en esta Comandancia en dia y hora há
bil de despacho, áevacnar un acto de Justicia. 

Habana, 12 de agosto de 1883.--E1 Teniente Fiscal, 

Oomandanoia del Arsenal—Don JOAQUÍN fHicoN, te
niente coronal graduado, teniente de navio de p r i 
mera clase y fiscal de una causa que ae signe por 
fraude. 

Por este mi segando edicto, cito, llamo y emplazo al 
paisano D. José Granda y Semilla, para que en el t é r 
mino de diez días, á contar desde la fecha, comparezca 
en esta Fiscalía sita en el Real Arsenal, para un asun
to de justicia; y de no verificarlo se atendrá á las resul
tas qae las Ordenanzas previenen. 

Arsenal, 12 de Agosto de 1885 —El Fiscal, Joaguin 
Micon —De su órden y mandato. E l Secretario, José de 
Peralta. 3-15 
Comandancia Militar de Marina de la Frovinoia de la 

Habana.— Comisión Fiscal.—DON MANUEL GON
ZÁLEZ Y GUTIKKKKZ, teniente de infantería de M a 
rina, ayudante y fiscal en comisión de esta Coman
dancia. 

Por la presente mi primera y única carta de edicto y 

Eregen y término de ocho días, cito, llamo y emplazo a 
>. Joaquín Yázqnez, que en veinte y nueve de A b r i l 

de 1863 matriculó en esta Comandancia con el fólio 1.013 
una cachucha con cabida de seis quintales, construida 
en Casa B anca, para qne se presente en esta Comisión 
Fiscal, á evacuar un acto de justicia. 

Habana, 8 de Agosto de 1S-5,—El Teniente Fiscal, 
Manuel González. 3-14 
C' ucero Don Jorge Juan.—Comisión fiscal.—DON RAMÓN 

CANO Y PUENTE, alférez de navio de la armada dé l a 
dotación del crucero "Don Jorge Juan" y fiscal 
nombrado de órden superior. 

Habiéndose ausentado de este buque á cuya dotación 
pertenecía el marinero da segunda oíase Eugenio Beni
ta?, Diaz. consamando segunda deserción el dia 23 de 
julio próximo pasado, por cuyo delito le instruyo suma
ria: asando dd las facultades que las ordenanzas me 
conceden, por este mi primer edicto, cito, llamo y em
plazo al expresado marinero para que dentro del termi
no da treinta dias contados dasde el de ho? so presente 
personalmente en esta fiscalía á dar sns descargos y 
defensas; en el concepto, que d» no verificarlo se le se
guirá la canea juzgándole en rebeldía. 

A bordo, paerto de la Habana. 10 de agosto de 1885.— 
El Escribano, Nicanor Calan y Doce.—EiFiscal, Ramnn 
Cano. 3-13 
Ayudantía de Marina del Jhstritn de Mariel y Capitanía 

de Puerto.—Dos LEANDRO ENRIQUE MILAGROS, a l 
férez da fragata graduado, ayudante de marina del 
Distrito del Manel y capitán de su puerto. 

Por este mi tercer edicto y pregón, cito, llamo y em
plazo por el término de diez días, sin más llamarle ni 
emplazarle, á contar desde la fecha de la publicación, á 
un tal Carrillo, Administrador qae faé del ingenio 
San Juan de Dios, ubicado en la .jurisdicción de Cabafias, 
para que se presente en esta Fiscalía, sita en la Capi
tanía de este puerto, & prestar declaración para Justifi
car la propiedad de un bohío que existe en el punto co
nocido por la playa de San Pedro y que en la actualidad 
habita el inscripto Francisco Ballesteros, y cuya cons
trucción fué mandada á ejecutar por el mencionado Ca
rri l lo en la zona marítima de este Distrito: en la intel i 
gencia que de no verificarlo, se atendrá á los perjuicios 
que para tales casos la Ley previene.—Mariel y Agosto 
cuatro de mil ochocientos ochenta y cinco.—Leandro £ . 
Milagros. 

Y para BU publicación en el DIARIO DK L \ MARINA 
expido el presente en el Mariel á 4 de agosto 1886.—da-
vino del Castillo. 3-8 

P U E R T O D E L A H A B A N A . 

E N T R A D A S . 
D U J! 

De Santhomas, Puerto Rico y escalas en 14 di as, vapor 
esp. Moriera, cap. Yentura, t r ip . 39, tons. 1Í79, con 
oarga general, á R de Herrera. 
Liverpool via Santander y Corufia en SO días vapor 
mej. Oaxaoa, cap. Larrafiaga, t r ip . 197, tons. 2654, 
con carga general, á J . M . Avendafio y Cp. 

S A L I D A S . 
Dia 14: 

Para Sagua vap. amer. Nowport, cap. Cúrt ís . 

« O V 1 M I E N T O D E P A S A J E R O S . 
ENTRARON1. 

De SANTANDER y CORUÍTA en el vap. mejicano 
Oaxaca: 

Sres. D. Ramón García —Bernabé Garc ía—Tomasa 
Cuervo—Concepción Oaervo—Rosario García y 3 h^jos 
—José García—Manuel Manendez— Juan Sitges—Ra
món del Rio—Mercedes Albucrne—Maria Homero é hijo 
—Aquilino Jarioaldel y 2 h'jos—Emilia Nin—Enrique 
Rodríguez v tres de familia—Ramón Ar ia s—Joaqu ín 
Aivarez—Tomás Pérez—Pedro García—Gerónimo Casas 
—Y. Pelaez—Rosa Pelaez—Pedro del Monte—Luisa 
Mar t í nez—Juan Giraet—Francisco Bastarrachea— 
Francisco Zardain—Manuel Gonzá lez—Juan Rioa— 
Donato Baselales—Enrique Garc ía—Fel ipe Molina— 
Francisco Martin—Ramón Martínez—Regino Gnisece— 
Josefa Pérez—Santiago Márquez—José Gar; is—Rafaela 
García—Ramón, Luis y José García—María y Concep 
clon Garc í a—Jos* Sánchez—Francisco Basme—Julio 
Basone—Dionisio Toymil—Yicenta Pedre—Ana Pym 
Josus Bibien—SilvestreMejuto—O. Rodrigaez—Gabriel 
Sande—Manuel Eivadulla-Avelina Mesa—María Mora 
—Pablo de la Fuente—Francisco Rivero—Celedonio 
Alvarifio—Justo Hernández—José Sslorio—Andrés Se-
lorio—Francisco Monso—Evaristo Rodrigaez—Cármen 
Sedaño—José A, Fernandez—Indalecio Araujo—Jacobo 
Serilla— Tomás Menfio—Manuel Bellos-Romualdo 
Sánchez—Joeé Pensado—Benito Cercano—Aquilino 
Ylffil—Ramón Estévaneí—Angel Fernández—Francis
co Diego-Bonifacio Bulnes—Benito Concha—-Manan! 
Yictorero—Manuel Otero—Manuel del Yalle—Además 
40 de tránsito. 

De PONOE y SANTO DOMINO O en el vap. espafiol 
Moriera. 

Sros. I ) Amallo Quintana—Yirgilio González 
mona Alvarez —AJeipás, 24 de esta Isla. 

-Ra-

R E V I S T A C O M E R C I A L . 

Habana, 15 de agosto de 1886. 

EXPORTACION. 
AZUCARES.—De las operaciones efectuadas en la 

semana damos cuenta en otro lugar del DIARIO. 
A G U A R D I E N T E DE CAÑA.—Las existencias son 

regulares y obtienen buena demanda. Cotizamos la 
pipa en casco de castafio, de $17* á $ 18, id, roble da $21 á 
$22 y el refino á$32. 

CERA.—Abunda la inferior, escaseando la superior, 
y ámbas obtienen regular demanda. Cotizamos de $6* a 
W i arroba. La inferior á $61 arroba. 

IMPORTACION. 
E^-LOH 1'UECIOS DK LAS COTIZACIONES SON KN ORO 

CUANDO NO 8F, ADVIERTA LO CONTRARIO. 
A C E I T E D E OLIVAS.—Buenas existencias de 

esta grasa y corta demanda. Cotizamos en lataa de 
arroba A 24 rs. las de 12 libras á V4J rs. v á 25 rs. las da 
10 libras. 

A C E I T E REFINO.—Regularos existenciae delfran 
cés con corta demanda; so cotiza de $8 á $9 caja de 12 
botellas, y de $3J á $5 caja de 12 medias botellas. E l 
nacional, quo abunda, obtiene una cotización de $74 á 
$7} caja. 

A C E I T E DE MANI.—Abunda y encuentra cortos 
pedidos que cotizamos de 8J á 9 rs. 

A C E I T E DE CARBON.—Se detalla el refinado en el 
país do 3g á 3} rs. galón. 

ACEITUNAS.—Surtidos los compradores y tienen 
moderada demanda. Cotizamos de 4} 5 rs. cufióte. 

AFRECHO.—Beguloros existencias. Cotizamos de 
$55 á ISI quintal en billetes. 

A G U A R D I E N T E DE ISLAS.—Surtida la plaza y 
con escasa solicitud. Cotizamos de $4 á $4J garrafón 
marcas corrientes. 

ANISADO,—Buenas existencias y sin pedidos. Cotí 
zamos holanda, do 10 á 11 reales; corriente á 10 reales; 
doble, á 12 reales, y triple, & 13 rs. 

AJOS.—Grandes existencias. Cotizamos: de2 á34 rs 
mancuerna, segnn clase y tamaño. 

ALCAPARRAS.—Regulares existencias que tienen 
solicitrid. Cotizamos & fij ra garrafoncito. 

AJ.<MENDIIAS.— Regulnr demanda y cortas exis
tencias, que cotizamos de $19 á $20 q t l . 

ALPISTE.—Se detallan las existencias en plaza 
á $4| quintal. 

A L M I D O N — E l de yuca obtiene moderada demanda 
cotizAndoso de C á «i reales arroba el del país. 

ARENCONES.—Buenas existencias y corta doman 
da. Cotizamos de 2J á 2} rs. caja. 

ANIS.—No abunda y tiono demanda. Cotizamos á$14 
quintal el peninsular. 

A Ñ I L . - A b u n d a n t e y con corta demanda. Cotizamos 
el francés de $14 á $20 quintal, el americano, do $8J á 5 
el alnman de $9 á ÍOJ 

ARROZ.-Cotizamos con regular demanda las clases 
corrientes de 7J iv. 7J reaies arroba. Hay cortas existen
cias del canillas. Cotizamos de 10i á 12 reales arroba, 
según clase. E l de Yalencia obtiene una cotización de 
11 ft 11J rs. arroba. Las existencias son regulares y corta 
la solicitud. 

AVENA.—Sin existencias en primeras manos de la 
nacional que cotizamos á $5* billetes. La americana, que 
escasea, es solicitada, habiéndose vendido á $G qt l . 

AVELLANAS.—Escasean y no se piden. Cotizamos 
á $10 naintal. 

ATUN.—Escasea algo en la plaza, y obtiene buena so
licitud. Cotizamos nomlnalmonte. 

AZAFRAN.—Se detalla lentamente, de $0 á $8 el 
compuesto, y el paro flor, de $9 á $10 libra. 

BACALAO.—Hay en pliua escasas existencias del 
de Noruega, quo se cotizado $11 á $11J caja, clase supe
rior. E l de Halifax goza de corta solicitud cotizándo
se: bacalao d« $-H á $4J quintal; y robalo y pescada de 
44 á $ l j quintal. 

CAFE.—Buenss existencias y buena demanda de 
este grano, que cotizamos, clases corrientes á buenas de 
Puerto-Rico, de $13J á $ l l j quintal. 

CAIJAMARES.—Surtida la plaza de este artículo, que 
no alcanza pedidos, cotizándose á $7 docena de iotas 
eu medias y á $8 en cuartos. 

CANELA.—No abunda y encuentra pocos pedidos, 
cotizándose nominalmente á $22 qt l . y tina de $68 
á$70. 

CLAVOS DE COMER.-Se detallan á$36 qtl . , las 
existencias, que abundan. 

CEBOLLAS.—Las partidas llagadas últimamente se 
cotizan dn $1 á $i} q t l . 

CERVEZA. — Las existencias, en plaza obtienen 
regular demanda. Cotizamos como sigue: PP. de $41 á 
$4* "Globo" y "Youn^er," de$4 á $41. 

CONSERVAS.—Abundan las de todas clases, y ob
tienen poca demanda. Cotizamos pimientos, d e 3 J á $ 4 y 
salsa de tomate, de 22 á 32 ra. docena de latas según 
clase. 

COÑAC.—Cortas existencias del catalán, en ba
rriles, con poca demanda, obteniendo de G á G4rs. galón. 
Cotizamos el francés fino de 14 á 15 rs. galón. Hay 
buenas existencias de las clases finas en cajas, esca
seando las demás. Cotizamos: entrefinos, de $G á $8 
y finos, de $<14 á $10 coja. 

CHORIZOS.--Biiena demanda y regulares existen
cias. Cotizamos los de Astúrias , á 14 rs. lata, los de 
Bilbao, á 30 rs., y los de Cádiz, nominalmente. 

CIRUELAS.—Regulares existencias pero sin pedi
dos; so cotizan nomlnaimente. 

COMINOS.—Abundan y tienen solicitud Cotizamos 
de $12 á $13 quintal. 

D Á T I L E S . - C o t i z a m o s nominalmente. 
ENCURTIDOS.—Escasean los americanos que ae 

cotizan nominalmente. Loa franceses alcanzan regular 
solicitud, cotizándose loa chicos do 15 & 18 rs, otua, y 
los grandes de $8 á $04 caja de 24 pomos. 

ESCOBAS.—Las del país continúan surtiéndolas uo-
cosldados dol morcado. Se detallan moderadamente de $5 
i t i l donmiaeu hillntes 

FIDEOS.—Regular demanda y sin existencias, co
tizándoselas cuatro cajas de claaes corrientes de Cá
diz, de á $64. Los del país se detallan á $6 las 4 cajas. 

FRIJOLES.—Por los blancos del jpats hay escasa 
demanda, e xistiendo regularas existencias, qae se coti
zan á 9 reales arroba. Los negros cosechados en el 
país abundan y se cotizan de2t á 28 reales arroba. 

F R U T A S —Buenas existencias de todas las clases. 
Sin demanda. Cotizamos nominalmente. 

GARBANZOS.—Buenas existencias, siendo regular 
la solicitud, cotizándose do 12 rs. arroba por chicos á 11 
reales por grandes, clases selectas. 

GINEBRA.—So detallan con facilidad "Campana", 
de$04 á $6j! garrafón; y "Llave," de $5} á$8 garrafón. 

I I A B I C I I U E L A S . — S i n existencias en primeras ma
nos y 110 tienen pedidos. Se cotizan á 8 reales. 

HARINA.—Begalar demanda de este polvo, cuyas 
existencias son buenas, cotizándose la nacional de 9} á 
$10 el saco. Perla americana se nota buena solicitud, 
cotizándose el saco de $11 á $13 según clase y marca. 

HENO.—Buenas existencias que obtienen regular de
manda. Cotizamos á $9g billetes paca do 200 libras. 

H I G O S DE LEPE.—Abundan en plaza, obtenien
do escasa demanda. Cotizamos á 10 rs. caja. 

JABON.—El blanco de Mallorca abunda y se cotiza 
de $0 á $84 segnn clase y marca. Escasea el ama
rillo de Bocamora, que cotizamos á $6} caja. E l del 
país, marca Crnsellas, Hno. y Compañía muy solici
tado, con buena demanda. Se cotiza á $51 caja el de ca
labaza superior, & $3 patente de mamey y á $7 el Pom-
padonr ó azulado. 

JAMONES.—La demanda es regular y buenas las 
existencias. Cotizamos los del Norte nominalmente y 
loa del Sur á $22. 

L E N T E JAS.—Cortas existencias y limitada deman
da. Cotizamos á 9 rs. arroba. 

LICORES.—Buenas existencias de todas las clases 
Cotizamos como sigue: inferiores de $5| á $64; entrefinos 
de $8 á $104, v finos, de $11 á $13, según marca. 

LONGANIZAS.—Abundan y se están detallando 1 
d9 M H n. Ubr». 

LOSAS.—Regulares existencias y ninguna solicitud, 
Cotizamos á 64 rs. las pardas v 74 rs. las blancas. 

M A I Z . — E l del país se cotiza de 9 á 94 reales arroba 
en billetes. 

BIANTECA.—Regalares existencias y moderada de-
* ¡tanda. Se cotiza: en tercerolas de clase corriente á bue-
*i.a, de $11} á $12, y primeras marcas, de $121 á $12| y 
superior, en latas, á $14; en medias latas á $144 7 on 
cuartos, á $15. 

M A N T E Q U I L L A . — H a y buenas existencias de la 
nacional, y pedidos moderados: se detallado $26 á $26 q t l . 
según clase y marca, y la " G i l M . S." á $28. 

NUECES.—Buenas existencias, cotizándose nomi
nalmente. 

ORÉGANO.—Abunda y obtiene escasa solicitad, co
tizándose de $13 á $14. 

PAPAS.—Las del país, que escasean, se cotizan de 
$6 á $61 billetes barril . Las americanas de $9 á $94 ba
r r i l , y las de Canarias & 20 rs. quintal 

PASAS.—Las existencias, se detallan nominalmente 
de 17 á 18 rs caja. 

PAPEL.—-Buenas existencias y regular demanda 
Cotizamos: amarillo de todas clases, americana á 31 
y ñ-ancés de 34 á 3} rs.; estracilla á 4 rs. y cilindrado, 
á 34 reales resma. 

P I M E N T O N . — Surtido el mercado y tiene poca 
demanda. Cotizamos & $15 qtl . en latas. 

QUESOS.—Cotizamos de $i3 á $24 quintal por Pata-
grás y de $17 á $18 qtl . por Flandes. 

SAL.—Abundan todas las clases y con eacaaa deman
da; la en grano de 10 á 11 rs. la de Cádiz y de 9 á 10 refr
íes la de Torrevieja. 

SALCHICHON.—El de Arlés escasea y se cotiza 
de 44 á 5 ra. E l de Lyon se cotiza de 71 á 8 reales l ibra 

SARDINAS.—Buenas existencias de las en latas que 
encuentran escasa demanda, cotizándose de 21 & 2 J rs. 
lata en aceite y en tomate. 

SEBO.—Buenas existencias y demanda reducida, 
de $9 a $94 quintal. 

SIDRA.—La de Astúr ias se cotiza de $2f á $31 caja. 
La de pera se detalla moderadamente de $9 á $101 caJa 
de 48 medias boteUas. 

SUSTANCIAS.—Abundan y no alcanzan pedidos. 
Cotizamos: de $5 á $51 los pescados y de $7 á $71 laa 
snstan nias según marca, 

T A B A C O BREVA,—Regulares existencias y deman
da moderada: se cotizado $24 á $28 qtl . , según clase y 
marca. 

TASAJO.—Se cotiza á 14 ra. arroba. 
TOCINETA.—Abunda y encuentra corta demanda, 

cotizándose de $12| á $13 qt l . 
VELAS.—Buenas existencias de las nacionales. Coti

zamos á $11 las cuatro cajas de las de Rocamora. 
De las belgas hay regulares existencias de las de 4 en 
Ubra. que se cotizan de $20 á $30 caja. 

VINAGRE.—Cotizamos el del país de 6 á 12 rs, ga
rrafón. 

VINO SECO.— Cotizamos este caldo á $6} el octa
vo da pipa. 

VINO DULCE.—Cotizamos laa existenoias á $6} 
el décimo de pipa. 

VINO TINTO—Se han hecho algunas operaciones, 
ootizándose de $55 4 $58 pipa, segnn ciase. 

M O V I M I E N T O 
D E 

V A P O R S S D E T R A V E S I A . 

S E E S P E R A N . 
Agt? 16 T. J. Coahran: Cayo Hueso. 

. . 16 Emiliano: Liverpool y escalas. 
16 Cataluña: Cádiz y escalas. 

. . 18 Alpes: Nueva York. 

. . 20 City of Puebla: Yeracrue y escalas. 

. . 20 Safa toga; Nueva-York. 
20 Yille de St. Nazaire: Yeracruz. 
22 B. IcrlaaiiM: Pnerto-Rioo. Colon y escala*. 

. . 24 Guillermo: Liverpool y Santander. 
, . 25 City of Alexandría; Nuova-York. 
. . 27 Ciudad de Santander: Cádiz y escalas, 

27 Cienfuegos: Nueva York. 
27 City of Washington: Yeraoraz y escalas. 

Sbre. 3 Newport: Nueva-York. 
„ 5 Manuela: Tbomas y escalas. 

S A L D R A N , 
Agt? 17 T. J . Cochran: Cayo Hueso, 

. . 18 Alpes: Yeracruz y escalas. 
18 Bremefia: Bromen. 

. . 20 Ne-wport: Nueva-York. 
20 Moriera. St. Thomas y escalas. 

. . 21 Yi l le de St. Nazaire: St. Nazaire y escalas. 

. . 22 City of Puebla: Nueva-York. 
.. 25 City of Alexandría: Yeraoruz y escalas. 
. . 27 Saratoga: Nueva-York. 

29 City of 'Washington: Nuova-York. 
30 B. urlesias: Puerto-ltioo. Ooloa y esoaliu. 

Sbre. 3 Cíenfaegos: Nueva York. 
10 Manuela: Santhomas y escalas. 

V A P O R E S C O S T E R O S . 
S E E S P E R A N , 

Agt9 16 Yillac'ara: en Batabauó de Túnas , Trinidad y 
Cienfuegos. 

. . 16 Habanero: de Gibara, Paerto Padre y Nuevir 
tas. 

. . 19 Gloria: en Batabanó, procedente de Cuba, Man
zanillo Santa Cruz, Júoaro, Túnas, Trinidad 
y Cienfuegos. 

. . 22 B. Iglesias: de Santiago de Cuba y escalas. 
Sbre. 5 Manuela: de Cuba, Baracoa y escalas. 

S A L D R Á N . 
Agt? 16 Trinidad: de Batabauó. para Cienfuegos, T r i 

nidad, J ú c a r o , Santa Cruz, Manzanillo y 
. . 17 Manuellta y María: para Nuevltas, Gibara, 

Baracoa y Cuba. 
. . 19 Habanero: para Nuevltas y Gibara. 
. . 20 Mortera: para Nuevltas,' Gibara, Baracoa y 

Cuba. 
. . 23 Gloria: de Batabauó para Cienfuegos, Trinidad, 

Túnaa, Júoaro , Santa Cauz, ManzauHlooy 
Cnba. 

. . 30 B. Iglesias; para Santiago de Cuba y escalas, 
Alava: de la Habana para Caibarlan con escala en 

Cárdenas todos los mlórcoloa y de Caibarien directa
mente parala Habana todos los domingos. 

Se despacha, O'Reilly 50. 
Adela: do la Habana para Sagua y Caibarien todos loa 

sábados, regresando los juéves . 
Se despalma á bordo. 
Bahía Honda de la Habana para Bahía Honda, Rio 

Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, todos los sábados 
á las 10 de la ñocha reere^ando los mléroolus 

José R. Rodríguez: de la Habana para Babia Honda, 
Rio Blanco, Barraros y San Cayetano, todos los sábados 
á las 9 do lanoibe regresando los miércoles.—Se despa
chan, San Ignacio 84, entre Sol y Muralla. 

QIKO8 D.E L . E T R A B . 

O - R E f . L L Y Ma 4 . 
&ir£m l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s 

. . o ALJCAHS'B, A L M S 
* J A , A L G B C I R A S , B A D A J O Z , B l U t l O , 8>í.'& 

f « 8 , OAniX. O A R ? A f i B M A . CORDOBA, C í í E Ü -
A, F E R R O L , « I B R A L Í A R , G R A R A D A, JS-

f í B I D E L A F R O N T E R A , M A D R I D , 51 A L A O A 
M U R C I A ; ORENSE, O V I E D O , P A L K R C I A . 
? A LUÍA DB S Í A L L O R O A , PAIKPLOSU, Pi 'ER'S' í? 
a » SARTA M A R I A . SAN FERNANDO, SAMLV. 
CAR DTg B A R S A M B D A » SAN SEBASVEAM 
lABVAMDBJt, 8 A K 9 I A G O , S E V I L L A , V A B B 4 
. r tONA .Tff t tUHL. TODS'LA, VALSK'<.íiA,VAL"i.á, 
i O U D , f ? LLAITOISTA T B X J & B V , X A V O B J I 
B A B A C W X A i 

S O T A MARTA DE OETi í füEXKA. 

m 
CUBA 48, 

« S Í T B í ! O B I S P O I O B K A M A . 
Giran letras á corta y larga vista sobro todas las ca

pitales y pueblos más importantes de la Península. Isla? 
W l i t i r w v n a n a r U * Fin ÍW» IM-ISM» 

. D I Z & C 
8, O-MIUT 

F&oilltan earíaa ds crédito. 
U-liíuiiottassuüMLóndras, New-York, Kew-Orletai , 

Stllaa, Tarín . Roma. Yeaecl», Florancla, Nápnles, Lis-
t»», Oporto, Glbraltar, Brémen, Hambura?, Parle, Ha-
rre, Ninies, Burdeos, Marsella, Lille. Lyon, Méjicw, 
Ttraorafi, S&n Juan de Pnerto-Bico, A, St. 

ESPARA. 
*->bw todas iae capitales y pueblos: sob/s PÍÍKS 4» 

Hailoroa, Ibiea, Mahon y Santa Crox de Tauerlía. 

Y E N E S T A ISLA, 
Kobrd Matansaa, Cárdenas, Remedios, Santa Oiar», 

JitibaL-ien, Sagua la Groado, Cienfuegos, Tr lu idaú Sano 
'.l-Spíritus, Santiago do Cuba, Ciego de Avila, Maaaa 
«Wo, Wña» 'Río fJ-ibfsr». PnerVi-PrlnniDíi. Kr!*-r:, 
« U * f n 7(N i r 

J . A. B AJÍ CES. 
B A N Q U E R O . - O B I S P O 2 1 . g 

HABANA. 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á cor 

O J 
ta y larga vista sobre todas las principales pla-

W zas y pueblos de esta I S L A y la de P Ü E R T O -
RIÍIO, SANTO DOMINGO y S T . TOMAS, 

E s p a ñ a , 
Is las Baleares . 

Is las Canar ias . 
También sobre las prlnolpales plazas de 

Frauc ia , 
I n g l a t e r r a , 

M é j i o o y 
Los M . U n i d o s . 

2 1 , OBISPO 21. 

i . m i OMP. 
H A C E N P A G O S 

faoilitan cartas de crédito 
gr giran letras á corta y larga U s í a mbrs 
K«w-York. Nueva Orleans, Yeraarns, Móüoo, San Jua» 
d« Pnerto-Rioo, Léndres, Paris, Burdeos, Lyon, Bayona, 
Eambnrgo, Roma, Ñapóles, Milán, Génov», Marsella, 
HavreJÉdlle, Náníes, St. Quintín, Dleppe, Tonlose, Vs -
aeoia, Florencia, Palermo, Tuiln.Btauna, etc.. asi «vaso 
fobre todas les oapitalea y pueblo* de 

W. Ca la ta y Oa 
u 

H I D A I i O O y C 
Obrapía 25. 

Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y larga 
vista y dan cartas do crédito sobre New-York, Phila-
delphia, New-Orleans, San Francisco, Léndrea, Paria, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades impor
tantes de los Estados-Unidos y Enrona, asi oomo sobre 
todos los pueblos de Espafia y sus pertenencias. 

T. n. IP 1 » 

J.M.BorjesyC¿ 
B A N Q U E R O S . 

3, OBISPO », 
E S Q U I N A 

á Mercaderes. 
HACEN PAGOS POR EL CABLE 

FACILITAN CARTAS 
D E C R É D I T O 

g iran le tras á corta y l arga v i s ta 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , SAN 
F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S , Y E R A C R U Z , 
M É J I C O , SAN J U A N D E P U E R T O R I C O , F O N 
C E , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S . BUR
D E O S , L Y O N , B A Y O N N E , H A M B U R G O , B R K 
M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R D A M , B R U 
S E L A S , R O M A , NÁPOLES, M I L A N , GÉNOVA 
&.% A S I COMO S O B R E T O D A S L A S C A P I 
T A L E S Y P U E B L O S D E 

España, é Islas Canarias 
A D E M A S C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S E S 
BAÑOLAS, F R A N C E S A S É I N G L E S A S , BONOS 
D E L O S E S T A D O E U N I D O S Y C U A L Q U I E R A 
O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I C O S . 

I n. 919 1 A 

B Ü Q ü S B A I i A O A K G A . 

DE N E \ H 0 B K PARA I A H I B A M 
Admite un resto de carga á flete modera 

do la barca americana J O S E P H I N E hasta 
el dia 25 del corriente. Para informes Ofi 
cios 5, Codina y Hno. 

10668 8-13a 8-14d 

P A R A C A N A R I A S 
saldrá el dia 20 de pste mes la velera y sólida barca Fe
liciana, su capitán D. José Suarez Admite oarga y pa
saje que serán bien tratados. Impondrán sns consigna
tarios, San Ignacio 36, Oalban Rioa y C* 10509 10-11 

V A F O f l l S S DSS T R A V E S I A . 

^ M g . . 4 S A T L A N T I g á | Í : . 

LSíJIBA ME V A P ü ' í l S s í - C O R R E O S , D B A C E B O , 
D E 4 ,130 T O N E L A D A S . 

JOH ESCALAS KS 
P K O G i i E S O , H A B A N A , C O R ü f í A 

Y S A N T A N D E R . 

OAj'rrAsas, 
« A M A Ü L Í P A S . . 
O A X A C A .. . 
M E X I C O . . . . 

Luciano Oginaga. 
Tiburolo de Larraflaga. 
Hímnel O. do Ta Mata, 

YauiACifu 
LrvjsaFOOL 
OOBDSÁ 
SAHTASDElt. 
H ABASA 

Agust ín Outhell y Oí 
Baring Brotora y Op? 

, ̂  , Martin de Oanrlosm. 
te... Angel del Valle. 

. . . _ Oficios n? 30, 
J . A^KWDAÍiO V Oí 

i 1 J) 

V A P O R "OAXACA. 
Procedente de la Coroña se espera en 

esto puerto hác i a el 15 del actual y s a l d r á 
en seguida directamente para 

V E R A C R U Z 

Admite carga y pasajeros. 
1 M. AVTgWRASO ? p 

10379 8 8 

Uompañía general trasatlántica de 
vapores-oorreoa franceses. 

S A N T A N D E R . 
ST. N A Z A I R E . 

(ESPASA.) 
(FBANOIA.) 

Saldrá pan dicluM nnertos, haciendo escalas en Ha;*. 
^narto-Rloo y Santhomas. «obra el dia 21 de agosto 
el espl Snd̂ do vapor francés 

m i B DE ST. NAZá lEE, 
capitán V I E L 

Admite carga á flete y pasteros para Pranol», Ambé-
roa, Sottrtrdan, Amsterdan, Hamburzo, Brémen, Lón-
drea, Santhomas y deioAs Antillas, Venezuela, Colon 
Pacifico, Norte y Sur. Los conocimientos de carga par» 
Elo Janeiro, Montevideo y Buenos Aires, deberán espo-
oiflear el peso bruto en ¿Uos y el valor de la factura. 

Le oarga se recibirá únicamente ei dia 20 de agoato 
an el mnehe do Gabalieria, y loa conocimientos deberán 
entregarse el dia anterior en la casa conslgnataria, con 
E S P E C I F I C A C I O N D E L PESO B R U T O DE L A 
M E R C A N C I A . 

LOS B U L T O S D E TABACOS, P I C A D U R A , &, 
D E B E R A N I R A M A R R A D O S Y S E L L A D O S , S I N 
CUYO R E Q U I S I T O L A C O M P A Ñ I A NO SE H A 
RA RESPONSABLE A L A S F A L T A S . 

NO SE A D M I T I R A NÍNGÍIN B Ü L T O DESPUES 
D E L DÍA SEÑALADO. 

Loa fletes para las Antillas, Paoiüoo. Norte y Stu 
Dentro América, so pagarán adelantados. 

Los vapores cíe esta Compañía siguen 
dando á tos señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado, y á precios re-
iuciáos . 

Estos vapores toman carga para Lónáret 
'lireato cm un solo trasbordo y s in de mora* 
ni gastos d?, ferrocarril. 

jaP'NOTA.—No se admiten bultos de tabaco* ds md-
ooa ae l l i kilos bruto. 

Demás pormenores, impondrán San Ignacio u. 33. «o» 
MBtisrniitariii» P.RIDAT MONT EOS YO» 

lORB" 12d-12 la-al? 

W f - Y O R 
i i i M i l á i i m 

Loj) vapores de esta acreditada linea 

Uapitan J . Deaken. 

Oapitaa J . W. Keynolda. 

Capitán W. Rottlg. 

Oapitan Tbompeca. 

on. 

la. 
Oapitan WobBter. 

Salen de la Habana todos los sábados á I m 
i de la tarde y de New-York todos toz 
jtitéves á las 3 de la tdfáé. 

Línea semanal entre New-York 
y la Habana. 

C I T Y OF P í í E B L A — , J u é r a a Julio 30 
C I T Y OF W A S H I N G T O N Agosto 6 
A L P E S — _ . . „ . . 13 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 20 

n e b l o s a . « S . » I f » aOKss&'feJuftaa.». 
Sábado Agosto 1? A L P E S — * — 

C I T Y O F A L E X A N D R I A . . . . 
C I T Y O F P S S B L A . — 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . 
A L P E S . . . . 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . . 

Stbre. 

B« dan boletas da viaje por estoa vaporea «Uraotamea-
le fi O&Us, Gibraitar, Baroelona y Marsella, en conezioB 
aon los vaporea írenoaaos qne salen de Ner-York A me
diado de oada meí, y al Havre par loa vapores que salte 
todos loa miércoles. 

Sedan pastea por i» linea do vaporad íraaesEea. vía 
Burdeos, hasí» Madrid, en 8100 Ourrenoy¡ y basta Bar-
asloaa on $35 Curronoy desde New-York, y por los vs-
jores de la línsa W H X T S R S T A R , vía Liverpool, has-
« Madrid, imol a.ic precio dol forrocarrll, en $140 O n m a -
ey desde New-YorK, 

Oosnldae & la sarta, gsrvidas en mesas peqnafiaa en los 
Taporas C I T Y OF P U E B L A , C I T Y O F ALEXAN» 
D R I A y C I f f T O F W A S H I N G T O N , 

Todoa estos vaporas, tan bien oonocldos, porlarapi-
dea y ssgurldad de sus vl^Jea, tienen excelentes comodi
dades par» pasteros, asi oomo también las nueras 11 ta
ras «oigantea, en las cttales no se experimenta movintaa-
to alguno, persuraeoienda siempre Lorluoatale». 

Laa carga? se n d b r a ea al ntaelle do Oaballoría hasta 
la VÍBPÍÍÜ asi día de la salida y se admito carga pan 
XsglamiR, Hambiirgo, BPÍSMSÍ, AmeWífiaun, B o t m -
" m Ha*?» í Ambéreg, aos yoBWfcaiaatoi dteettee 

fm i«»«if»at«r«os. QMas SÍ0 » . 

19, m 1 Ji 

M a l ! Bteam S M p Oompauy. 
Y NEW-YORK. 

L I N X A D I R S O T A . 

SLÚ9 H S K M O S C S V A P O R E S D S B O B U t * 

•apitan T . 8. C U R T I S . 

eapltaB J . M INTOSH. 

Oijilton S. B. BAKSR. 
Con magnificas o&narae para pasajeros s&ldria de 

dichos puertos oomo sigue: 

S A L E N 

I I IIW-IORK. 
BiBADOS. 

A las 8 de la tarde. 

Julio 
Agosto. 

Stbre. 

. . 26 
. . 19 
. . 8 
. . 16 
. . 22 
. . 29 

Oo't'br 

V A P O R E S . 

NEWPORT 
SARATOGA 
C I E N F U E G O S . . . 
NEWPORT 
SARATOOA 
NIAGARA 
NEWPORT 
íARATOQ-A 
N I A G A R A 
NEWPORT 
SARATOGA 
N I A G A R A 
NEWPORT 

S A L E N 

I I LA HABANA, 
JUtVES. 

4 laa 4 de la tarde. 

Ju l io . . . 
Agosto. 

OoitbT 

GUANO LEGITIMO D E L P E R U . 
Impor tado d irec tamente de l P e r ú s i n mezo la n i manipula" 

c lon de n i n g u n a especie. 
Juan Oonill é Hijo. 

T E N I E N T E R E 7 71. 9264 52-13J1 

flMFEESA DS VAPORES ESPAS0LS3 
COBREOS DE LAS ANTILLAS 

Y 
T R A S P O R T E S M I M T A R E B 

D B 

L a oarga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 

L a correspondencia se admitir* únicamente en la Ad
ministración General do Correos. 

So dan boletas de víate por los vapores de esta linea 
directamente & Liverpool, Lóndres, Southampton, Ha
vre y Paris, en conexión con las lineas Cunard, Whlto 
Star y la Oompagne Genérale Trasatlantiqae. 

Para mis pormenores, dirigirse * la casa oonsiftaata
rta, Obrapía n? 26. 

Línea entre New-York y Olenfaegoi, 
SOM E S C A L A S EJK NASSAU T S A N T I A G O D K 

C U B A . 

Los nuevos y hermosos vapores do hierro 

O I E N F U E O O S , 
•apitan FAXBOLOTH. 

S A N T I A G O , 
oapitan L . OOLTON. 

De 
New-York. 

Jnéves. 

De 
üienfuegos. 

M&rtes. 

Agosto.... 11 

De 
Stg? de Cnba 

Sábados. 

Agosto.... 14 

Do 
Kassan. 
Lúnes. 

Agosto.. U Julio 80 
Agosto.... 27 

Pasajes por ¿mbas lineas * opción dol vlajiro. 
Para flete dirigirse i 

L U I S V . PLACÉ, O B R A P I A 3 5 . 
De mi» pormenores Impondrin sos oonslgnatuloi 

• B B A P I A N? * » . 
H I D A L G O A O* • . TBS M i l 

V A P O R E S - C O R R E O S 

iXTBS D I 

UNBA DB COLON 
Combinada con la Trasat lánt ica de la mis

ma Compañía y también con los del Ferro
carril de P a n a m á y vapores de la Costa 
dei Sur y Norte del P a c í f t o . 

V A P O R E S . 

V A P O R 

MANIMTA Y MARIA, 
Capitán D . J o s í M* V A C A . 

Este hermoso y espléndido vapor saldrá de este puerto 
el di» 17 de agosto á laa cinco de la tarde para los de 

Nuevltas , 
P u e r t o P a d r e , 

G i b a r a , 
M a y a r í , 
Sagua de T á n a m o , 

B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o y 

C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S . 

Buevitas.—Sr. D. Vicente Rodrígaos. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Vecino, Torre y Oí 
Mayarl.—Sres. Gran y Sobrino. 
Sagua de Táñame.—Sres. C. Panadero y Oí 
Baracoa.—Sres. Monéa y Oí 
Gnantánamo.—Sres. J . Bneno y Oí 
Cuba.-Sres. L . Ros y Oí 

Se despacha por R A M O N D B H E R R E R A . — S i l » 
PBDKO N. 36.—PLAZA DE LUZ. 

I n. 14 A-

V A P O R 

M O R T E R A , 
capitán D . Federico Ventura. 

Este hermoso y espléndido vapor saldrá de este puer
to el dia 30 de agosto, á las cinco de la tarde, para los de 

Nuevltas, 
G i b a r a , 

B a r a c o a , 
Cuba , 
Santo Domingo, 

Ponce , 
Mayaguez, 

A g u a d i l í a -
P u e r t o - K l c o y 

Santhomas . 
CSrNota.—Las pólizas para la oarga de travesía, solo 

se admiten hasta el dia anterior al de su salida. 
CONSIGNATARIOS 

Nnevitas.—Sr. D. Vicente Rodrigues. 
Gibara.—Sres. Vecino, Torre y Oomp. 
Baracoa.—Sres. Monéa y Comp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Comp. 
Santo Domingo.—M. Pon y Compí 
Ponce.—Sres. Pastor, Marañes y Comp, 
Mayagüez.—Sres. Patxot, Castelló y Oomp. 
Agnaailla.—Sres. Amell, Juliá y Oomp. 
Pnerto-Rioo.—Sres. Iriarte Hno. de Caraoena y Oí 
Santhomas.—W. Brondsted y Opí 

Se despacha por R A M O N D B H E R R E R A , SAN 
P E D R O N. 36 . Plaza de Luz. 

I n. 14 At?12 

EMPRESA D E L FERROCARRIL URBANO 
y Omnibus de la Habana. 

La Junta general ordinaria convocada para hoy, no 
ha podido veri-fioarse por falta de número suficiente de 
representaciones; en tal v i r tud y designado nuevamente 
para su celebración el dia 17 del actual, á las doce, en la 
casa calle de Empedrado n. 34, se pone en oonooimiento 
de los Sres. Accionistas para qne se sirvan asistir al 
acto, en el cual, además de tratarse do los particulares 
que expresa el articulo 22 dsl Reglamento, se dará lec
tura al informe de la Comisión de exámen y glosa de laa 
cuentas del último año: con advertencia de qne se efec
tua rá la Junta y tendrán validez los acuerdos qne se to
men, cualquiera que sea el número de concurrentes. 

Habana, Agosto 5 de 1885.—El Secretario, Francisco 
S. Macías. Cn. 923 10-7 

A V I S O S . 

Aviso á los señores alcaldes úe barrica 
y al público en general. 

Los puntos autorizados por los que suscriben para 
recibir órdenes para la recogida grá t l s de anünalea 
muertos en este término municipal son loe sienten tes: 
San Lázaro 261, Veterinaria—Consulado 136, Veterina
ria—Rastro esquina á Tenerife, Veterinaria—Monte 399 
tal'er de construcción de carros—Amistad 83, establo 
de coches de In jo-Chacón 11 y 13, panader ía y Chorre
ra, calle 9, frente á la estación del Urbano.—Habana 13 
de agosto de 1885.—Los contratistas.—Fernandos y G ó 
mez. 106*8 lb-14 3d-14 

COMERCIANTES Y VEGUEROS 
D E 

V u e l t a - A b a j o . 
Los que suscriben propietarios de los Almacenes del 

Surgidero de San Cayetano, t i tu lado ' La Esperansa"', 
ofrecen á los cargadores en general que todo el qne de
see pagar el importe del almacenage en la Habana, ob
tendrá el beneficio de un 20 por 100 do descuento sobre 
la tarifa que signe rigiendo, que es la de 15 cts. oro por 
cada un caballo de toa» clase ds mercancías, inolua o el 
guano del Perú . 

Los tercios de tabaco en rama, estos pagarán 25 ota. 
oro por cada un tercio. 

Los comisionados para el cobro de dichos almaoena-
ges, lo serán los capitanes ó patrones de los baques en 
donde la carga sea embarcada. 

Esperanza, 15 de Agosto de ISií.—Rozas Ferrer y O* 
10749 8-15 

A U U I E N L E CONVENGA V T R A T A N D O SE L E 
enseQará el secreto para fabricar un art ículo con el 

que no sólo ganará la vida en cualquier panto, sino qne 
reunirá capital trabajando. Razón, Plaz» del Vapor 66, 
67 y 68, arriba en la azotea de 2 en adelante. 

10628 4-13 

¡COMEJEN! 
V E R D A D E R O P R O C E D I I H I E N T O I N F A L I B L E 

C ^ P O R l A J Q U E , ^ 
Me encargo de matar C 7 o m . o j o x x en fincas da 
campo, casas, pianos, carruajes, muebles, embarca-
clones y donde quiora que sea, G A R A N T I Z A N D O 
L A O P E R A C I O N . 

Tengo 4 0 afios de práctica y personas quo lo acredi
ten. 

R E C I B O ORDENES 3 V t - u . r « J L L a , O S . 
papelería P R I M E R A DE P A P E L v on mi casa C O 
R R A L E S 1 SO. -F . LOQUE y Gí, Habana. 

10517 R-U 

oapitan D . C L A U D I O P E R A L E S . 

capitán D . Laureano Ugarte. 
Los cuales harán un viaja mensual conduciendo la 

mtesttondencim pública y de oficio, asi como el pasaje 
afiuUIpara los (Ugnientea puertos de sn itinerario. 

Viajes de la Habana £ Golon. 
S A L I D A . 

Oo la Habana el penúltimo 
día da oada mes. 

—Nuevitaa el 19 
—Gibara 8 
—Santiago do Chiba.... S 

Mavagnez 8 
-Pnerto-Eleo 18 
-Ponce _ 14 

G u a i r a . - - . . . . . . . . . . . 17 
-Puerto-Oabello 18 
S a b a n i l l a 2 1 
ORttan^ca — W 

L L E G A D A . 
A Nuevltas ol día 19 si' 

guíente. 
—Qíbara—o 
—Santiago de Oaba... 
—May agáez . 
—Puerto-Rico. 
--Ponoo... — H 
—Guaira—. 18 
—Puerto-Cabello 17 
—Sabanilla— 31 
—Cartagena .^» . . . . . . 32 
-Onlon 8J 

R E T O R N O . 
D« Oolon, antepenúltiino 

dia do cada moa. 
-Cartagena el ültício. 
--Sabanilla 19 

Puerto-Oabello 3 
- G u a i r a — 6 

Ponce— 8 
—Puerto-Rico 18 
- May a g ü e a . ™ . . . . . . . . 14 

PortauPrinoe (Haití) 18 
- -Saníl ago do Onb» . . . . 18 

—Gibar*— 19 
—HnrrlteR — .« . . . i . 10 

A Cartagena el dia Ultimo 
—Sabanilla 
—Puerto-Oabello...... 
- G u a i r a . — . . . . . . . . . . 
—Ponce—. . . . . . . . . . . 
—Pnerto-Rioo 
—Mayagüea. — . . . . . . 
—Santiago de ünba . . . 
—Gibara—, 
—Nnevitas—.. 
—Habana.—,. 

N O T A S . 
E n en rísjQ de Ida recibirá el vapor en Pnerto-Rioo los 

días 13 de cada mes, la carea y pasajeros qne para los 
puertos del Har Caribe arriba expresados y Pacífico, 
osndnzoa el correo qne sale de Barcelona el dia 25 y de 
Cádiz el 30. 

Z n sn vii^¡8 de regreso, entregará al correo qne sale da 
Pnerto-Eicü el 10, la carga y pasajeros qne condusos 
procedente de los puertos dol Mar Caribe y el Pacífico, 
para Cádiz y llaroolona. 

En la épooa do ouareutenae, ó sea desde 19 de mayo 
»I 30 de setiambro, se admito oarga para Cádiz, Baros-
iona y Santander, pero pagaderos sólo por el último 
puerto. 

Los dos diaa anteriores al de la salida, recibirá la 
oarga para esta Isla y la de Puorto-Rloo en el muelle de 
Las y la deotinada á Colon y escalas en el de OabaUer!&. 

5-7 admita carga el dia de la salida. 

mu de pbogbío y nmm. 
S A L I D A . 

De la Habana, el tUtimo de oada mes, para Progreso j 
«raema. 

RETORNO. 
DeVeracras, el dia 8 ds oada mea, para Progreso y 
«baña. 
De la Gubaaa, el dia 16 de oada mes, para Ijautandaí 

N O T A S . 
Los pastjesy oarga de la Península trasbordarán «a 

a Habana al Trasatlántioo de la misma Compañía quo 
»ldr* los días úHdmos para Progreso y Veraoin» 

Loa pasajeros y oarga de Ycraorns y Progreso, «segui-
sin sr bordo para Santander. 

Islas Cananas y de Pnerto-Rioo, «a que Kará ** 
»ía ol vapor due salo ü« la Peatnaula el dia io i» caí» 

será^ toubleu serrldai on sus comuíñcaclun»* 
'togrtso y VoraoTTis 

it* mi» pOfBtSBOreÉ l a i c o B á r i a sai « H w s l i n a í a ' o 
«. '• n v i v n*#*>», ae»*>w •»« 

á F O R E S COSTEROS. 
7 A P O H 

capitán D. Hilario Gororáo. 
V í t j e s semanales & Sagna y Caibarien. 

S A I i I D A . 
S a l d r á de la Habana todos los sábados 

. las doce dol día , y l legará á Sagua al 
amanecer del domingo. Salará de Sagua el 
mismo dia después do la llegada del tren 
de Santo Domingo y l legará á Caibarien ai 
amanecer del Idnes. 

R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien todos los mártes, á 

las ocho de la mañana, y l legará á Sagua á 
las dos, y después de la llegada del tren 
de Santo Domingo, saldrá el mismo día 
para la Habana y l legará á las ocho de 1» 

V A P O R E S P A Ñ O L 

capitán DON A N T O N I O H O M B I . 
VtAles semanales á Cárdenas, Sagua y Caibarien. 

S A L I D A . 
S&ldrá de la Habana ios miércoles a las seis de la tar

de y llegará á Cárdenas y Sagna los jnéves, y á Caiba
rien ios vi órnss por la mañana. 

R E T O R N O . 
Saldrá de Oaibarien directo para la Habana, todos loe 

domingos á las once de la matfana. 
PRECIOS LOS D E C O S T U M B R E . 

NOTA.—La oarga para Cárdenas, sólo se recibirá el 
dia de la salida. 

Be despachan á bordo é t n ' o m a r á n O'Reilly SO. 

t A P O R 

capitán D . J O S E L E O N D E O O Y A . 
V I A J E S S E M A N A L E S D 5 L A H A B A N A A B A H I A 

H O N D A , R I O B L A N C O , B E R R A C O S , SAN C A 
Y E T A N O Y M A L A S A G U A S Y V I C E - V E R 8 A . 
Saldrá de la Habana los sábados, á las 10 do la noche, 
llegará hasta San Cayetano los domingos, y á Malas 
gnas los lúnes al amanecer. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará) , los 

mismos días lúnes por la tarde, y á Bahía Honda los 
már tes á las 10 de la mañana, saliendo dos horas des
pués para la Habana. 

Recibe carga á PRECIOS R E D U C I D O S los Jnéves, 
viérnes y sábados, al costado del vapor, por el muelle de 
Luz, abonándose sus fletes á bordo al entregarse firma
dos por el oapitan los conocimientos. 

También se pagan á bordo los pasajes. De más por
menores informará sn consignatario, M E R C E D l í l . 

C O S M E D B TOCA, „ 

Y N A V E G A C I O N D E I i SUR. 
Teniendo que hacer algunas reparaciones en el vapor 

L E R S U N D I , se avisa á loa señores cargadores y pasa
jeros, que el vapor COLON hará con ei carácter de 

Srovisionalé ínter in dure la reparación del L E R S U N -
) I , un viaje semanal para Coloma, Colon, Punta de 

Cartas, Bailen y Cortés, saliendo do Batabano los jnéves 
por la tarde después de la llegada del tren de pasajeros. 

£1 retomo lo hará los domingos, saliendo de Cor t é s á 
las ocho, de Bailen á las diez, de Punta de Cartas á la 
una y de Coloma á las cinco del mismo día; amaneciendo 
los lúnés en Batabanó, donde los señores pasajeros en
contrarán un tren qno los conduzca á San Felipe para 
tomar el de Matanzas y Uegar á esta capital á las nueve 
y media de su mañana. 

La oarga para todos loa destinos se recibe en V i l l a -
nueva los lunes, mártes y miércoles, y la que se embar
que para Ooloma y Colon, los juóvea y viérnes, será 
conducida por el pailebot V O L U N T A R I O , qne saldrá 
para dichos puntos los sábados por la tarde después de 
qne llegue el tren de pasajeros á Batabanó. 

Para más pormenores (Ürigtreo al escritorio de dloha 
Empresa O F I C I O S '¿S. 

Habana, mayo 11 da IBgfi, - « ! UlTentor. 
» Mi • 

Regimiento Infantería del Rey n° 1, 
SEGUNDO B A T A L L O N . 

Debiendo adquirirse por fste batallón 700 sombreros 
de jipijapa para la fuerza del mismo, se hace público por 
este anuncio para que las personas que deséen tomar 
parte en la contrata, se presenten con mué».ras y pro
posiciones por escrito el dia 20 del actual & las tres de la 
tardo, en la casa oficina coronela, Contadniía 68, en esta 
ciudad, donde reunidala junta de ordenanza, se adjudi
cará dicha contrata al que en mejores condiciones baga 
oferta, en el concepto de que los gastos de anuncios y & 

Sor 100 parala Hacienda del valor de aquelia han de ser 
o cuenta del que hag« el suministro. 
Puer to-Pr íncipe , 4 de agostode 188r>.—El comandante 

capitán comisionado, Gonzalo Fernandez. 
10S43 8-12 

Y CP. 

V A P O E 

J O S E R. R O D R I G U E Z 
p a t r ó n F o b r e r . 

Viajes semanales entre Baliía-flonda, 
Rio Blanco, Berracos, San Cayetano 

Y V I C E - V E R S A . 
Este unevo vapor, construido con todos los adelantos 

para el cabotaje, y ampliadas las comodidades para los 
señores pasajeros, saldrá todos los sábados, á las 9 de la 
noche, llegando el domingo por la tardo á SAN C A Y E 
TANO, de donde saldrá el lúnes por la mañana, y do 
B A H I A H O N D A los mártes á las 10, pudiendo tam
bién los Sres. pasajeros embarcarse en el muelle de Ge
rardo y el Carenero en donde parará el vapor el tiempo 
neoesario. 

Por el muelle de Luz recibirá carga el viérnes y sába
do hasta el oscurecer, á precios módicos. 

En combinación con el ferrocarril de la Esperanza 
despachan conocimientos directos para las estaciones 
de Dolores, Socorro y Soledad. 

Los passjes y fletes se abanarán á bordo á la entrega 
de conocímimientos y para más pormenores sus consig
natarios SAN ÍGMACIO 84, entra Sol y Muralla.— 
T R A I T f l Y C » 

P A R A O A B A Ñ A S 
V A P O R 

JOSE K. RODRIGUEZ 
Deseando los oons^natarios de este rápido vapor co

rresponder & las reiteradas solicitudes que se les han 
hecho, hemos determinado y aparte de loa cuatro viajes 
ordinarios que tiene anunciados, baya uno de extraor
dinario todos losjuéves, principiandó el dia, 20 del actual. 

Saldrá el juéves 20 & las cinco de la mañana para Ca-
bañnsy de ésta á las cinco de la tarde llegando aquí por 
la noche del mismo dia. 

A precios módicos admite pasajeros de l í y 3f y oarga 
por el muelle de Luz, los miércolts todas las tardes. 

Cn 888 26-2A 

SOCIEDADES Y EMPRESAS. 

SOCIEDAD ANONIMA INDUSTRIAL 
M i n a s de Naf ta 

SAN JUAN DE MGTEMBO. 
SECRETAKÍA. 

En la Junta General ordinaria celebrada el dia 90 del 

Sróximo pasado S. S. se sirvieron acordar la separación 
el Director de las Minas por incompatibilidad en el 

ejercicio de su cargo y comprendiendo el mismo acuerdo 
la celebración de una Junta General extraordinaria con 
objeto de cubrir esta plaza, quedó fijado el domingo 16 
del que cursa, en el lugar de costumbre á las 12 del dia, 
para su celebración. 

Lo qne en campllmionto de lo acordado y por órden 
del Sr. Presidente, se hace públics por este medio. 

Habana, 10 de Agosto de 1885.—El Secretario, Pci i -
doro Ablanedo Cn. 91.r> 5-12 

Compañía de Almacenes de Regla y Banco 
del Comercio, 
SECRETARIA. 

D. Ricardo Dlsgo y D. Josó Manuel Molina, á nom
bre de los herederos de D. Fernando Dlago, han part i 
cipado á esta compañía el extravío de las acciones ant i 
guas sin reducir marcadas cbn los ns. 7,590, 7,507 y 8,803 
a 8 805 expedidas á favor del expresado t) Fernando 
Dlago, y eolicitan se los provea de un duplicado Lo 
que se anuncia al público para que la persona que se 
considere con derecho á las acciones rcl'dridas, ocurra 
á esta Secretaría á manifeatarloj en el concepto de que 
transcurrido nueve (lias después del último anuncio, 
sin presentarse oposición so procederá á extender oí 
documento pedido. 

Habana, 7 de agosto de 1885.—Aríim» Amblard. 
10588 5-12 

cal le de C u b a n. 64, 
H A B A N A . 

Importación directa de GUANO L E G I T I M O D E L 
P E R U , únicos agentes en lals la do Cuba de los 

Abonos Ohleadorff, 
P A R A CAÑA Y T A B A C O . 

ROSALIA CASTRO. 
E l nombro de esta poetUa gallega, "astro da primera 

magnitud en los vastos horizontes del arte español," 
como la ha calificado Castelar, es repetido con entusias
mo por enantes han sentido y llorado con los dulces y 
melancólicos cantos de sa lira. Saa obras constituyen 
un monumento de gloria para Galicia: Son las siguien
tes: 
C A N T A R E S G A L L E G O S : nueva odlolou co

rregida y aumentada. U n tomo encuadernado. 1*2 
E L C A B A L L E R O D E L A S B O T A S A Z Ü -

LEÍ1: cuento extraño: segunda edición™.. . . $1-T5 
F O L L A S NOVAS: versos en gallego, con un 

prólogo de D. Emilio Castelar: edición do lujo. 
A la rús t ica $2 
Encuadernado „ , $2-73 

E N L A S O 3 I L L A S D E L SAR: poesías en 
castellano; úl t ima obra de la inspirada poetisa. $1-62 

P R E C I O S E N ORO. 
Do venta en 

LA FEOPAGANDA LITERARIA, 
O ' R E I L L Y 54. 

Cn. 939 

MA N Z A N E D A , G A M H A Y C» H A N T R A S L A -
dado sn almacén de ropas á la calle de Riela n. 18, 

entre Habana y Aguiar. 
10595 8-12 

ÜCOMEJEI 
Unico procedimiento infalible, per Francisco Lajara. 

C U A R E N T A ANOS DK P R A C T I C A . 
Me encargo de matar el aomejen en fincas de campo, 

casas, pianos, carruages, muebles y donde quiera qne 
sea, garantizando la operación por siempre. 

KECIBOiORDENIRIS: A D O L F O A N G U E I R A , Soi 
n° 110, tienda de ropa "La Física Moderna," Salud n? 9, 
ó ou mi casa calzada del Monte 11? 239, F R A N C I S C O 
L A J A R A , H A B A N A , 

10407 8-9 

J R I D E R . 
lVr-^<^TJXrCr^. . -3£2C>J>. í t23^- . 

CON LAS ÚLTIMAS ME.TOBAB HECHAS POBBU 
INVENTO», M R . R I D E R , DEL CUÁL SS 

único aaente J . A J f E S A N T . 
0 3 3 2 T L ^ . X ^ X ^ S I . 

Unico míe puede proporcionarlas para esta 
Isla con las referidas mejoras. 

L i nueva máquina de aire comprimido 
inexplrsiva es nua de laa invenciones más 
admirables de nuestros dias, y es el apara
ta más soncillo, económico, 'simple y de 
éxito mfís seguro para surt ir do agua las 
casas, aruadas de ten ocarriles, potreros, 

ingonins, &., &, eatrajóndola do los pozos de más pro-
fandidad y eleviindola dondo soa rtooesario. Su seguridad 
y dnracion no dejan nada ^uedéaeár, y las personas más 
ajenas á lo qne son máquinas, suelen manejarlas sin la 
mia pequeña dificultad. 

Hé aquí la lista de lea personas ine tümen máquinas 
R I D E R , funcionando. 

Sr. D. Antonio G. Mendoza.—Sr. Marqués de Pedro-
•.—Sra. Viuda de Misa.—Circo de J a n é , — L a Casa 

Blanca, Aguiar n . 92—En ios barracones dol Castillo de 
la Cabaña.—Sr. D. Ramón de A j m i a (Ct-ro). -Casada 
baños en la plaza de Bolón.—Estaciones v.j aguada en el 
ferrocariil do Signa.—Idem, idem, idem de Matanzas.— 
Ingenio "Sainz", (Bahía Honda).—Ingenio "Dos A m i 
gos" (Manzanillo),—Ingenio ' Teresa', del Sr. Senil.— 
Ingenio "Don Pelavo" (enLao Cruces).—InWidenciade 
Hacienda. Laredo, &.f Cn. 8i8 3Í-J1 

EMPRESA DE ALMACENES DE DEPOSITOS POR HACENDADOS. 
B A L A N C E G E N E R A L E N 31 D E J O L I O D E 1885. 

(Terrenos, almacenes, muelles, t í — 
PKOFIEDADES. < Muebles y utonailios w 

(Botede vapov—— 

OJIO. 

1$ 016.904 
16.051 
3.500 

f!n#nrrn« VAHÍOS í 0ll6nía8 Por cobrar^-
RÉDITOS VAMOS. ^ Cuenta9 corrientes 

GASTOS GENERALES — ^ 
C l -

uo. 

$ 11.489 

3 438 

| 683.492 

01 k 1.468 

173 

$ 1.641 

CAPITAL.—Acciones emitidas.. 
FONDO DE RESERVA 

Dividendos por pagar 
OBLIGACIONEB X LA VISTA. 

Cuentas corrientes.— 
Contribuciones ~ -

GANANCLAS Y PÉRDIDAS.-UTILIDADES LÍQUIDAS. 
Saldo anterior . . I$12.549 
Productos.— — 1 9.465 

$ 622.000 
33.636 $ 655.636 

5.523 

172 
l l i 

22 014 

? 683.49? 

BO 771 

07 $ 1.611 41 

NOTA.—Quedan existentes en los almacenes do esta Empresa 2,229 cajas, 96,060 sacos y 1,600 bocoyes ezúear 
y otros efectos que producirán aproximadamente á su eitraoolon $45,524-64 centavos en oro. 

Habana, julio 31 de 188¿.—El Contador, JOAIÍUIN ARTZA. — Vt? Bn9—El Vioe-Preaidente, FRRMW DB 
MBÍOHOLA. I u . 624 s_U 

( ¡ O i l P A M ISfiLBSA D E SEGUROS NORTH BRITlSfl & M E R M T Í L 
D E L O N D R E S Y E D I M B U R G O 

F U N D A D A E L A Ñ O D E 1809. 
S I T U A C I O N E N 3 1 D B D I C I E M B R E D E 1 8 8 4 . 

Capital efectivo y reservas acumuladas - — — ORO 
Idem suscrito, por cobrar — — . . . — — . . ,, 

Premios é intereses de seguros de incendio en 1883 ORO 8 
Idem de seguros de vida.— . —— „ „ 

T o t a l . . . . ™ - ~— 

30.395,145 
9.375,000 

9 39.670,145 

5.034,660 
3 .450,578 

8 S .394,33S 

Siniestros de incendios on 1883 — 
SINIESTROS INDEMNIZADOS EN CUBA HASTA 31 DE DICIEMBRE DE 1883.. 

, ORO S 3 .364 , 138 
8 1,073,688 

Se aseguran fincas urbanas, establecimientos mercantiles ó industriales; frutos y efectos en depósito en el 
muelle ó en la aduana; buques en puerto, con oarga ó sin ella, ó en dique; carbón mineral bajo techo; B A T E Y E S 
D E I N G E N I O , M A Q U I N A R I A Y F R U T O S . 
ESTA COMPAÑÍA BBBFONDF, DKL DAÑO CAUSADO POR DESPRKWOIMIENTOS KLÉCTRICOS AUNQUE MO FBODUZC&K acomwio. 

Agente generé, A Q U I L I N O O R D O S S Z . 

—T -̂" •'-——:— 



H A B A N A . 

B Á B A D O 15 D E A G O S T O D E 1885. 

Honor á nuestros colegas. 

A l dirigir hace dos d ías nn llamamiento 

á uuestros dignos y apreciables c o m p a ñ e -

r o i _en l a Imprenta habanera, con objeto de 

procurar su eficaz concurso para aliviar la 

s i t u a c i ó n angustiosa que atraviesan en es

tos momentos nuestros hermanos de la Pe 

a í ü s u l a , conf iábamos en la nobleza y ge-

neroaos sentimientos de los que comparten 

con nosotros las tareas del periodismo. Y á 

fe que no nos equivocamos. L a Prensa de 

la Habana ha respondido gallardamente á 

las excitaciones del D i ARTO DB LA M A B I -

H A , deponiendo en aras de esa desgracia 

nacional las diferencias de partido; que 

en frente de una calamidad de la Indole 

magnitud de la que hoy aflige & nuestra 

Patria, no podía haber y no ha habido en 

el momento preciso m á s que un pensamien 

lo: unirse en fraternal concierto para am 

parar á los desgraciados, en cuanto quepa 

con el socorro, nunca estrecho y siempre 

pronto, do la isla de Cuba. 

A l p ié de estas l íneas publicamos, pues 

loa manifestaciones de nuestros compañe 

rtís en la imprenta acerca de este asunto 

Tienen en las columnas del DIAKIO el lu 

gar de preferencia que merecen; y no les 

damos las gracias por la honra que nos dls 

pensan, porque en este caso los honrados 

son los que franca y espontáneamente han 

acudido á secundar el pensamiento que tu

vimos la uuerte de formular. Idea que sur 

ge con el calor y la vida que le prestan es 

critores tan distinguidos, no puede mónos 

de dar excelentes y provechosos resultados 

OQ favor de nuestros hermanos de la Pe 

Dinsnla. 
Y ¡oaán necesario es el auxilio que ee 

quiere llevar á la Madre Patria! Cada d ía 

que pasa aumentan los sombríos colores de 

aquel terrible cuadro. Las noticias que 

hora por hora nos llegan son cada vez más 

desconsoladoras. Cincuenta y siete mil 

muertos ha ocasionado la epidemia, y se 

áenta mil personas han abandonado el ene 

lo patrio por temor al contagio. ¿Qué co-

ragon puede resistir con calma las relacio

nes que llegan de muchos pueblos, y sobre 

todo, de esa risueña ciudad de Granada, que 

recuerda y recordará siempre á toda la A-

raérloa española la gloria de su descubri

miento y civil ización, á la vez que á la 

cristiandad el triunfo de la cruz sobre la 

media luna, dentro de sus muro&f 

Vamos, pues, á reproducir las manlfesta-

clóuea de nuestros apreciables colegas, pero 

Ancea queremos reiterarles la expresión de 

úuestra gratitud por su e spontánea y pre

ciada cooperación. 

Transcribe á sus columnas nuestro apre 

dable colega E l Pensamiento Españo l al 

gonoa párrafos del artícalo de el DIARIO , y 

oserlbe después: 

" E l Diario espera, y no espera en vano, 
que á este llamamiento de la prensa madri
leña se apresurarán á responder la prensa 
de la Habana y de las provincias sin excep-
<iepeion ninguna, las autoridades, las corpo
raciones oñolales, militares y civiles, los 
institutos populares, en una palabra, todos 
los habitantes de la lala, colectiva ó indivl 
dualmente considerados. 

No espera en vano, no; porque los cora
zones españoles Jamas se han cerrado á los 
grandes dolores, y ai bien es verdad que 
esta Isla es tá atravesando hoy una s ituación 
angustiosísima., no lo ea méaos que nuestra 
pobreza, que nuestra desgracia, que nues-
rras neceeidadea son infinitamente menores 
que las de l a madre patr ia , azotada haca 
tiempo por tremendas calamidades y sumi
da hoy eu cagra noche de desolación y 

cuenieuioiite el Diario, "sombrean con m á s 
negras tintas el espantoso cuadro, la mise
r ia , inseparable compañera de todo conta
gio cuando toma las proporciones que ha 
alcanzado en nuestra patria. E n unos lu 
gares la falta de alimentos y medicinas: en 
otros la ausencia de los médicos arrebata
dos por la muerte; en otros el desórden y 
abandono de los atacados por efecto de di
versos motivos; en todos el llanto, el luto 
y la desesperación." 

Casi es inútil añadir que E l P a í s se aso 
cía ín t imamente á la generosa iniciativa del 
decano. Creémos que nuestro pueblo debe 
hacer en este trist ísimo trance, un nuevo 
alarde de su Inagotable caridad y del afec
to real que en todas las grandes tribula
ciones se ha complacido en demostrar á 
nuestros hermanos de la Península . Ante 
una calamidad como la presente, no hay 
partidos n i caben divisiones. 

A l Diario, que ha tenido la feliz idea del 
llamamiento, corresponde unificar el eefcier
zo, para que sea más sostenido y provecho
so. E n sus columnas debe centralizarse la 
Buscricion. Exhortamos, pues, á t o d o s nues
tros amigos para que con arreglo á sus me
dios y facultades, contribuyan al mejor 
éx i to de esa susoricion general, llevando su 
óbolo á las oficinas del colega y propagan 
do en todos los círculos á donde pueda lie 
gar su influjo, el generoso pensamiento de 
esta grande obra do filantropía y eolidari 
dad nacional." 

E l Avisador Comercial inserta, hación 

dolo preceder de términos laudatorios, 

nuestro artículo, ee asocia al pensamiento 

del DIARIO DE LA MARINA y pone á núes 

tra disposición la suma de $1(!0 en billetes, 

que llama "modesta cantidad". E l Avisa 

ñor concluye con estas frases: "¡Socorra

mos á loa deagraciados! ¡Se trata de una 

calamidad nacional!" 

También el Bolet ín Comercial, después 

de aludir á nuestro llamamiento á la Pren

sa, escribe: 

"Puede el colega contar desde luego con 
nuestro m á s decidido apoyo, pues ante ta
maña calamidad cnal la que abruma en es
tos momentos á la mayor parte de las pro
vincias hermanas de allende los mares, sólo 
debe inspirarnos el sentimiento de la Cari 
dad." 

con el socorro del pobre y el alivio de las 

desgracias públicas y privadas. No nece

sitan en verdad nuestras exitaciones; pero 

sí podemos pedirles que bendigan la obra 

comenzada. 

Susoricion en favor de nuestros 
desgraciados hermanos de la Península. 

BILLETES. 

Suma anterior-
E l Avisador Comercial. 

.290 
100 

Total $ 1.390 

El vapor "Oaxaoa", 
Este hermoso y rápido buque, pertene

ciente á la Compañía Mejicana Trasat lán
tica, l l egó anoche á las siete y media á la 
boca del Morro, y fondeó en puerto en la 
mañana de hoy, procedente de Liverpool, 
Santander y Coruña, habiendo salido de es
te últ imo punto el día 3 del presente mes. fía 
hecho, pues, el viaje en once días y medio. 

E l Oaxaca ha sido puesto en observación 
por tres días, eegnn lo dispuesto por la cir
cular del Gobierno General, por cuya cau
sa no saldrá para Veracrnz hasta el mártes 
18. 

Loa pasajeros que conduce el Oaxaca son 
91 para esta ciudad y 40 de tránsito. 

luto." 

L a Reforma, deapnea de pintar con grá 

fieos colorea el estado de penuria que atra-

Tlwa al país , dice; 
' 7 ia J t e / o m a acepta y aplaude el pen

samiento propueato por el DIARIO DE LA 
MARINA para la constitución de una Junta 
gestora, que auxiliada por la prensa de to 
dos loa matieea, encauce y auñe los eefuer 
zea particulares, y le brinda desde ahora 
sus columnas y los aervieioa de su redacción 
para cuanto, con ese objeto, ae sirva orde 
narle la referida Junta 6 qnlon autorizada 
mente haga sus veces. 

¡Pueblo de Cuba, el pueblo de la Penln 
bala sufre y llora; acude en su auxilio 
ofrécele con el óbolo de tas donativos los 
riooi tesoros de tu corazón." 

E l Sufragio dirige una excitación al pue 

Dio do Cuba en favor de nueatros hermanos 

de it» Península, y traza con este motivo es 

tas oportunas frases: 
"Nunca como ahora estaría más justifica 

da la caridad cristiana en favor de aquellos 
infelices hermanos que, después de haber 
ánfrldo loa estragos de loa horrorosos terre 
motos, son atacados hoy por la más horrl 
ble de las epidemias. 

No dudamos quo el pueblo de Cuba, obe 
deciendo á sus inagotables sentimientos de 
calidad, acuda una vez más, en auxilio de 
rautas desgracias. 

Estamos pobres, pero las almas genero 
bás siempre encuentran maneras de enjugar 
las lágrimaa del infortunio." 

Nuestro colega E l P a í s , después de traa 

erlbír Cii'.aroaatiijutd la insdtíisiou que di 

rlgímoa á nuestros compaüiros de la Pren

sa de la Habana, dice: 

"Tiene razón al colega. Ante una desgra 
ela nacional como la qus ahije á España , 
todas las voluntades deben unirse para ali
viar en cnanto ser pueda las fatales conse-
cuenclas de la epidemia. 

L a calamidad reviste terribles proporclo 
nos. Puede decirse que desde los tiempos 
más aciagos de la E d a d Media, rara vez ha 
áido tan general y formidable la invaeion 
de una epidemia. Mal preparada la nación 
paro tan terrible prueba, después de los 
terremotos é Inundaciones que en brevís i 
mo plazo se han sucedido como azotes 
implacables, el hecho es que como dice elo-

F O M i E T E N . 

HOJAS SUELTAS. 

ESCUELAS DOMINICALES. 
Al número de las Escuelas Dominicales 

establecidas en esta I d a por piadosas y 
dignísimas damas, que consagran los do
mingos las horas de descanso y recreo á en
señar niñas pobres y criadas de servicio, 
hay quo aumentar una: la que se creó 
en Marianao el mlérocles 12 del actual. Y 
por cierto que según el entusiasmo que de
muestran sus promovedoras, es tá llamada 
á ser de las más concurridas y mejores. Y a 
anteriormente había mostrado empeño en 
crear esta Escuela la piadosa y buena seño
ra Da Clotilde Gaytan de Fernández de Cas 
tro, poniéndose en comunicación con las dig
nas señoras do la Junta Directiva de las de 
lauabana para obtener su concurso y el Re
glamento per que se gobierna esa buena 
Institución; pero no pudo ver satiifechos sus 
buenos deseos por razones m á s poderosas 
que su voluntad. 

Ahora io vió colmado, por cuanto pudo 
mostrar mejor su interés y la necesidad de 
ella en esta localidad, con motivo de ha
darse aquí tomando baños de mar la dig 
nisima y muy estimada Directora general 
da las Escuelas de la Habana, y á fe que, 
como decimos más arriba, ha nacido con 
trazas de ser una de las más brillantes por 
el gran número de señoras y señoritas que 
se muestran ganosas de participar en ellas, 
ensoñando á las sirvientas y niñas pobres de 
la localidad á leer, escribir y contar, y el 
Cateeinmo cristiano, el cual indica cu po
cas págicaa tan á maravilla lo quo ol hom
bre neceaita para cumplir su destino eu la 

A los Prelados y el clero de la Isla. 
A l hacer en el DIARIO del v iórnes un 

sentido l lamamiento á todas las corpora

ciones é í u s t l t u t o s , á las sociedades b e n é 

ficas y al púb l i co en general, eu favor de 

nuestros desgraciados hermanos de la Pe 

n ínsu la , cruelmente afligidos por el azote 

del có le ra , claro es que en dicho l l ama

miento iba Incluao el b e n e m é r i t o clero de 

esta Isla, cuyos jefes, los i lustrados y pia

dosos Arzobispo de Cuba y Obispo de la 

Habana, eficazmente secundados por cuan

tos sacerdotes de diversa g e r a r q u í a depen

den de au autor idad, han demostrado en to 

das ocasiones y recientemente cuando los 

í e r r emotca de las provincias andaluzas, el 

m á s plausible celo y generoso desprendi

miento para a l iv iar l a desgracia. Mas si 

1» premura con que ee hacen los trabajos y 

la doloroea impre s ión bnjo cuyo influjo t ra 

zábamoa hace tres d í a s ol a r t í c u l o citado, 

fueron canea de que no d i r ig i é semos espe

cial exc i tac ión á tan respetable clase, co

mo estaba en nuestra mente, hoy noa apre

suramos á salvar esta omis ión, extendiendo 

con el debido veapeto nuestro l lamamiento 

á loa iloatros Prelados referidos. 

Rien es verdad que n i olloa n i sua eubor 

d i ñ a d o s aguardan á que se excite au celo en 

favor de la desgracia. B i a t a con que for

men parte del clero catól ico para qua ee le? 

considere propleioa á toda obra piadosa y 

á t o d o acto de abnegac ión ; y prueba de ello 

el noble ejemplo qua han dado en la Pe 

nlusula los Preladoa, d i a t l ogn ióadoae entre 

ellos loa Arzobispos de Valencia y Grana 

da y el Obispo do Murc ia . De loa curas y 

aimplea sacerdotea, como t a m b i é n de las 

Hermanas de la Caridad y otros ioatitntoa 

religiosos, no hay máa que decir elno que 

en todaa partes se han colocado á la al tara 

de au santa mlsiou, a s ' e t íondo , socorriendo 

f consolando á loa enfermos. Esto mlemo 

ea seguro que p r a c t i c a r í a entre noeotros el 

clero todo de la Isla, impulsado por sus 

dignos Prelados, «1 por desgracia nos viéae 

mos Invadidos por la te r r ib le epidemia, y 

así doba de eaperarao de eu conducta ante 

rior y doi eap í r iu i d« caridad cristiana que 

la inspira. 

Pero entretanto tenemos la suerte de 

parmaaacor exentos de t a m a ñ a desgracia, 

es seguro que c o a d y u v a r á á la sauta em 

presa do auxi l ia r en lo posible el infortunio 

le uueatroa harmanoe de la P e n í n s u l a , que 

sufren hoy todos los horrores de la que con 

razón hemos calificado de calamidad na 

cloual. Repetimos que no juzgamos nece 

sarlas cela) nueatras partioularea excita 

cienes. Conocemos el apos tó l i co celo y la 

piedad e v a n g é l i c a del Sr. Arzobispo de Cu 

ba; y en cuanto á nuestro querido prelado 

diocesano, el Excmo. ó l i l m o . Sr. D . Ra 

mon de P ló ro l a y Luzur iaga, notorios son 

su ferviente caridad, desprendimiento ó i n 

cl inación na tura l á todo lo que ae r e l a c i o D a 

tierra, que no es vivir como un hongo, se 
gnu pretenden ciertos sabios, sino vivir 
' isn, como decía Aristóteles; Catecismo que 
en vano se pretende por aquellos sustituirlo 
con otro de su invención, pues como dice el 
Sr. Cánovas del Castillo, siempre prevale 
cerá sobre ellos, y el humilde Astete, como 
que supera muy mucho á los presuntuosos 
mandamientos humanitarios del célebre 
Krauee, se seguirá enseñando con prefe
rencia á éstos . 

Celebróse, pues, en Marianao, en la mo
rada de la citada Sra. de Fernández de Cas
tro, á donde concurrieron catorce 6 quince 
entre señoras y señori tas da la poblocion. 
Presidiólas el muy digno E . P . Rector sa
liente de Be lén , D , T o m á s Ipiña , teniendo 
á su derecha a l Rector entrante, Sr. Zame-
za y al Cura Párroco de los Quemados, y á 
su izquierda al Sr. Cura Párroco del Sagra-
río de la Catedral, que se halla de tempo
rada en el vecino pintoresco pueblo, cuyos 
aires puros parecen renovar la vida, y á un 
lado y otro la Sra. Directora general de las 
Escuelas Dominicales, la distinguida, ilus
trada y piadosa Sra. Da Angela Echsniz de 
Araíztegul , la Více-Pres identa , Sra. D" 
Concepción C . de A i z p ú r u a , la Secretarla 
general, Sra. Da Rosa l í a M e n d i z á b a l de Sal 
torain, la Subsecretaría, Srta. D^ Amal ia 
Duplessis, y las demáa aeñoraay señori-
tas concurrentes y algunos caballeros. 

D e s p u é s de una breve plát ica del Sr. 
Presidente, R. P. Ipiña, tendente á dar á 
conocer la implantac ión social de estas E s -
ueias, así como la manera sencilla con que 

actúan, se procedió por unanimidad de las 
señoras concurrentes á titular la Escuela 
con la advocación de Santo T o m á s , apóstol , 
poniéndola bajo el amparo de este Santo, 
como homenaje do gratitud al Sr. Rector 

Rennion. 
E l respetable Sr. Conde de Casa Moró, 

acogiendo el pensamiento y la exci tación 
del DIARIO DE LA MARINA en favor de 
nuestros desgraciados hermanos de la Pe
nínsula, ha invitado, según anunciamos en 
el número anterior del DIARIO, á numerosas 
peraonas de todas laa clases y representa
ciones de esta sociedad, para una reunión 
que se efectuará en su casa morada (Egl-
do, 2), á las tres de la tarde del próximo 
lúnes 17. Publicamos seguidamente la In
vitación que con este motivo ha dirigido el 
expresado Sr. Conde, sin que se entienda 
que las personas que hayan dejado de re
cibirla y desóen asociarse á esa buena obra, 
dejen de estar invitadas. E s como sigue: 

L a s noticias desconsoladoras que de to
dos los ámbitos de la Península trasmite 
diariamente el telégrafo, acerca de los es
tragos que ocasiona la epidemia del cólera 
en la Madre Patria; el acuerdo unánime de 
la prensa madri leña, sin distinción de par
tidos, impetrando auxilios con que aliviar 
la miseria que se extiende por todas partes 
donde el contagio se presenta, y la iniciati
va del DIARIO DE LA MARINA, abriendo 
suscricion públ ica para remediar en lo po
sible esa desgracia nacional, y excitando á 
la prensa periódica, á las corporaciones ofi
ciales, militares y civiles, á todas las clases 
de la sociedad, á los institutos populares y 
sociedades de beneficencia, para que coad
yuven á la buena obra, me han impulsado 
á promover una reunión con objeto de or
ganizar un Centro ó Junta gestora, que 
d é forma y cuerpo á la idea. Siempre 
se hizo sentir en todas las calamidades 
públicas de nuestra patria la generosa ayu
da do esta Isla, y no será excepción la pre
sente de tan gloriosa tradición de humani
dad y beneficencia. Y siendo notorioa los 
sentimientos benéficos y patrióticos de V . S., 
tengo la honra de dirigirme á V . S., r o g á n 
dole se digne concurrir á esta BU casa, E g i -
do 2, á las tres de la tarde del lúnes 17 del 
actnal, con objeto de tomar los acuerdos 
conducentes á este caritativo pensamiento, 
que creo merecerá la aprobación y el apoyo 
importante de V. S., cuya vida guarde Dios 
muchos años .—Habana, 15 de agosto de 
1885. 

E l Cande de Casa Moré. 

Revista Mercantil. 
L a misma calma que prevalec ía en nues

tro mercado al cerrar la revista de la sema
na anterior ha continuado en la presente, 
pues el bien en algunos momentos ae ha 
notado cierta disposición por parte de 
los compradores para operar, en atención á 
ser algo más halagadoras las noticias, tanto 
de Europa como del Norte, no han podido 
llevar á cabo sus deseos, pues las elevadas 
pretensiones de los tenedores Impiden las 
transacoionee, y en coneecuencla, laa opera 
cienes efectuadas en el período que reseña
mos carecen de interés. 

L a s últ imas noticias respecto de la próxi
ma cosecha de remolacha confirman el 
anunciado déficit, pero pudiera suceder que 
esto por el momento no hubiese de ejercer 
una influencia beneficiosa en los precios, á 
causa de que las existencias en los princi
pales centros aon grandes y mayores que en 
gual época del año anterior. E l mercado 

Ierra quieto y cotizamos nominalmente: 
Centrifugae, sacos, pol. 95^7, de C i á 6 i 
ríe. arroba; maecabados, pol. 88^)0, de 4 i 
á 5 ría.; azúcar de miel en sacos, pol. 87i90, 
de 4 i á 5 ríe.; Centrífuga para la Península, 
nominales; Azúcar purgado bueno, n ú m e 
ros 14[10, de 84 á 9 ría. 

E u los puertos do la costa ae ha notado 
mayor movimiento, y habiendo cedido loa 
tenedores algo en sus pretensiones, ae han 
efectuado laa algnientés ventaa en Matan
zas: 2,13!) sacos centrífuga, pol. 95^6, de 
Oi-A Cf ría. ar.; 174 bocoyes maacabadna, 
pol. 81.89, de 4 á 41 , y 378 agcoa a z ú c a r de 
miel , pol. 84i88 á 4 i re. arroba, y en Cár 
denaie 323 bocoyes maacabado, pol. 89, á 5 i 
ría arroba. 

Gentrífugas,—Muy pocas han sido las 
ventas en el cureo de IA aemana, Hemoa ea 
bido las eiguientes: 1,428 saooa, pol. 951951 
á C i y 125 aaoos. pol. 97, á 0 55 ría. arroba 

Maicahados.—So han colocado todoa loa 
lotea ofrecidoa en plaza, y laa ventas euman 
504 bocoyes, pol. 85189, de 4 15 á 5 ra. arr.— 
A z ú c a r de m i e l . — h a n vendido 450 boco 
yea, pol. 85.89*, de 4 45 á 5 ría., y 1,000 sa
cos, po). 85^7, á 4 G9 ría. arroba —-^Irócar 
de tren y purgados — l ^ demanda por esta 
clase de azúcar ea muy limitada, á causa de 
laa altas pretensiones de loa tenedoreo y las 
pocas ventaa de lotea ineignificantes, ban 
sido á precios llenos. 

L a existencia aquí y Matanzas compran 
de lo aigulente: 

C u -
P.; 

Cotizamog: £ de 19i á 20 p § P.; 
rrenctf, larga vista, de 8 i á 9 i p .g 
corto plazo, de 9 i á 10 p § P . 

E l oro cerró en la semana anterior de 
235 á 235i, y ha tenido un movimiento de 
alza, cotizándose ayer de 236i á 236|. 

Los fletes muy encalmados y los tipos 
enteramente nominales. 

Existen ola en IV Enero 1885. 
Raoibldoa hasta la feoba—^ 

Exportado y oonsmuldo desde 
ell? de enero delSSS..— 

A flote 
Existencia en 8 de agosto de 

Ea I sna í fecha de 1884 

üajtti. 

65.58i 

77.483 
500 

31.707 
71.688 

Boeoyet 

19.877 
122.C40 

120.018 
500 

21.009 
50.060 

85.704 
1.097740 

1.183áS0 

749 552 
2.000 

431.898 
226 870 

Comprende la exportación de tabaco eu 
a semana 2,047 tercioe tu rema, 4 432,610 

tabacos torcidos, 800,751 cajetillas de oí 
garros y 3,385 kllcs de picadura, y en lo 
que va de año, 101,773 tercios en rama, 
80.807,054 tabacos torcidos y 11.308,224 ca
jetillas de cigarros, 00^^74,107-71.910,451 
y 9.932,359, respectivamente, eu igual fe
cha de 1884. » 

Sa exportaron ademáa en la semana 4,903 
kilos de cera amarilla, 9 9 | pipas, 411. ga 
rrafonea y 100 botaa de aguardiente. 

Loa cambias firmea, por falta de papel. 
Se han girado en la aemana $810,000, de loe 
que corroaponden $590,000 eobre plazas de 
Enropa y el rosto á los Ea íados -ün ldoa . 

Presidente, que con tanta deeieion y cariño 
ha protegido eataa escuelas, como uno de 
loa actoa más gratos del fin de eu recto
rado. 

Prosperará, sí, bajo tan brillante e n s e ñ a 
la Escuela Dominical de Marianao; prospe
rará porque lleva en su nombre y en el re
cuerdo del R P. Ipiña, cuya partida lamen
tan en la Habana cuantos le conocieron y 
respetaron, y notoriamente el número infi
nito de sus hijos espirituales; prosperará, 
porque ha tenido la buena suerte de contar 
en sus comienzos con la inapreciable coo
peración de la d ignís ima Directora general 
de las escuelas, Sra . Eohaniz de Araízte
gul; prosperará porque la población del ve
cino pueblo de Marianao es en extremo re
ligiosa, como que ya es casi pequeña la Igle
sia á contener toda la gente que asiste los 
domingos á la misa y confiesa y comulga, 
como vimos el domingo pasado, en que se 
acercaron á la mésa eucaríst ica como trein
ta y cinco personas. 

Ah! miéntras los pueblos orean y esperen 
en la Bondad Divina, miéntras el sentimien
to de la rel igión impere en sus moradores y 
ae extienda la buena obra de las Escuelas 
Dominicales, abierto el pecho á la esperan
za y el consuelo, podrá esperarse todo lo 
tmeno, Q-raudo es el número de las institu -
clones piadosas que existen en esta ciudad, 
en las que se adunan las prát icas de la c a 
ridad y los preceptos de la rel igión; de dia 
en dia aumenta el número de sus benefacto
res, y la mujer es, felizmente, el ánge l tu
telar de todaa ellas, haciendo así más s im
pática la obra para cuantos reciben sus be-
nofteios. 

No les disputamos sus preeminencia». L a 
gloria es toda suya. Pero al contemplar el 
cuadro simpático y consolador de esas E s -

Sociedad Cooperativa del Ejército y 
Armada. 

Habiendo llegado hasta nosotros algunas 
dudas ocasionadas por el conocimiento de 
las bases fundamentlaes para la constitu
ción de una Cooperativa Militar en esta ca
pital, y aunque esas Incertidumbres son 
muy limitadas y es corto el número de los 
militares que las suscitan, hemos creído 
conveniente disipar equívocas interpreta
ciones, por lo que nos proponemos, median
te el presente y desal iñado artículo, deslin
dar loa conceptos dudosos, para llevar su 
verdadero sentido al ánimo de nuestros 
compañeros. 

Tres son las opiniones equívocas en dis
cusión, las cuales pueden formularse en o-
t-as tantas preguntas, á saber: ¿Qué ven
tajas ofrece la Cooperativa Militar para los 
oficiales solteros, ó con familia ausente? 
¿Qué beneficios reporta la imposición de 
más cuotas que la obligatoria? y por últ imo 
¿qué objeto tiene la cotización mensual? cu 
yas dudas vamos á satisfacer separadamen
te, para mayor claridad. 

L a s exigencias de la Sociedad moderna, 
sometiéndonos con fuertes yugos á sus im
placables leyes, á cambio del desprestigio 
ó de la desgracia; el creciente desarrollo de 
esas necesidades esclavizándonos y redu
ciéndonos á nuestro pesar y contrastando á 
la vez con la eoneible decadencia que se ad
vierte en laa razaa al par que estalla el co 
razón henchido de emancipación; la com 
pensacion de ese desnivel teílejándose en el 
excesivo encarecimiento de la vida mate
rial y el desequilibrio que por otro lado e 
xiste entre esas necesidades y los recursos 
para atenderlas, no han podido por m é n o s 
que producir una encarnizada lucha en la 
Sociedad, y de ese pugilato de la vida por 
la existencia, en el que por necesidad hay 
que ir venciendo poco á poco para no su
cumbir, nacieron otros tantos recursos de 
defensa que sólo la fuerza de la razón y de 
la unión han podido y pueden facilitar, y 
entre ellos, esas Sociedades Cooperativas 
nacidas en el extranjero de mucho tiempo 
atrás, y que parece han encarnado al fin 
entre nuestros compañeros de la Península, 
á fuerza de años de una propiedad crecien
te y á impulsos del bienestar que llevan á la 
oprimida familia. 

L a s Cooperativas son, pues, uno de los 
problemas que la Sociedad moderna se ha 
visto en la necesidad de resolver ó de acep
tar en fuerza de la oprealon que le amena
za de asfixia; y como compensadoras que 
son de esa opresión, puea que tienden á di 
latar, hasta hacer grata la vida, tan sofo
cantes l ímites, han sido más indispensables 
allí donde esos l ímites se hacían más insu 
frlblaa é insuperables por ausencia de todo 
otro recurso de qua valerse, alendo este la 
cansa do que á loa obreros del extranjero Ee 
deba tan saludable y consoladora in io ia t i 
va, y de que el elemento m i l i t a r laa haya 
prohijado en todas partes hasta elevarlas 
al grado de perfección y de eficacia que a 
cusan esas sombras cooperativas de Ingla
terra, Franc ia y Alemania, merced á la fa
cilidad que presta á su mecanismo la orga
nización de loa ejércitos, que, más que á 
otro, á él parecen estar preparadae. 

Pero ese problema económico que resuel
ve y salva la angustiosa eituacion de la vi
da moderna, particularmente en los obre-
roa por au espíritu de compañeriamo, en las 
Corporaciones regimentadas, y sobre todo 
en e! elemento militar, por aquella mlema 
causa y por au favorable constitución, se 
hace perfectamente inú t i l para el individuo 
aislado, por carecer de importancia exte
rior eua ¿ ece s idadea , aua recurfoa y sus ges
tiones, á no ser que un p r í n c i p e m a g n á 
nimo amparando con au Influencia y con 
ana recursos tan benéf ica empresa, como ha 
ocurrido en la Capital de la Nación, le die
se forma hasta ofrecerlo como tabla salva
dora y sin ajenos esfuerzos, á sus queridos 
BÚbdítos, cual ee ofreció eapontáneamente 
el Economato Militar de Madrid á la guar
nición de esta Capital. 

Para reeolver, puea, el problema coope 
rat ivo, ae hace indispensable por el contra 
rio del aiclsmiento, un i n t e r é s c o m ú n , pero 
sin misticismo, eíno real y poaltivo, pues de 
otra suerte, ó se haco imposible la empresa 
ó se dif iculta al extremo de rendir los áni 
moa máa esforzados eu la penoea lucha de 
hacer funcionar un mecanismo abandonado 
de loa m á s Iraportantea recursos, y entrega 
do á sua propias fuerzaa oonatitutivaa, que 
ai ae eobran para garant i r su acc ión y eus 
reeultados, no aon baataotea para fanclocar 
sin elementos. 

¿Qué ae neceaita, pues, para obtener un 
éx i to cierto y aeguro? Nada m á s que eee 
in t e r é s c:>mun, ó lo que ea lo mlamo, la coo 
perscion de todos les que pueJan en con 
c'euoia, porque esta ea sufleíente p^ra fací 
l i tar la de loa reetanlcB; y ¿qué grado de 
(n to ió í a o x ü i o eatlpula la cooperativa en 
proyecto?; para laa clasea de tropa, laa uní 
dadea t á c t i c a s y eatablecimientoa militares 
ninguno absolutamente, á cambio de todo 
el de la Sociedad: para loa cuerpea aubal 
ternoa y familias de militares, doce cuotas 
raenaua'ea mny reducidas y nada máa , y 
por ó l t i r t o , para laa clases de Generales 
Jefea, Oflcíalea y Alumnos, otras doce cuo 
cae esa! igualea á aquellas, y la impoaicion 
de un pequeño capital pagadero en tres 
doce phízos, según sea el de ingreso ó la 
parte de la cuota mensual que se va agre 
gando á aquel, al cual tienen perfecto do 
recho, pudiéndolo extraer cuando gusten 
en determinadas ooaaionea, ó aegan ae ex 
preso en la eacritura social que debe ser le
galizada. 

Lo dicho b a s t a r í a para dar por con
testada la primara de laa preguntas for 
muladas, porque tratándose de una obra 
indudablemente ha de l levar el consuelo 
el bienestar á una gran parte de la familia 
mi l i ta r y de laa clases de tropa y á todos los 
soldado», lógico es suponer se diese por sa-
tiefocha con laa anteriores coaalderaclonea 
la parte reatante, ó aquellos que por un 
error de concepto creen justificada su indi 
forencia, porque bien merecería la atención 
y el pequeño aacrificlo que necesitase, ese 
bienestar estable que ee propone para los 
que eon parte integrante de nuestra suerte 
ulterior, camaradas de toda la vida y carne 
de nuestra carne; pero ea el caao que no se 
pide tal sacrificio ni desprendimiento, ni la 
Cooperativa que ae propone limita el bie
nestar que siembra á una parte sola de) 
elemento mi l i t a r , pues el bien demanda, por 
que le interesa, la sfluencia do cuotaa coo 
pfrativaa, porque ellas lo permiten exten
der eu acción social, hacer esta máa eficaz 
y desarrollar el plan en toda la extensión 
de sua bases fundamentales, en cambio con 
cede á aquellas cuotas un rédito capitaliza 
ble que nace de la parte de economía que 
ceden los conenmidorea en favor del fondo 
de reserva y del capital; de suerte que los 
que consumen utllizándoBe de la general 
cooperación al par que vienen á e ape r ímsn 
tar una economía extraordinaria, contribu 
yon á la f ormación de un ahorro quo se re
parte entre todos los SOCÍOB Interesados, 
proporcionalmente á eua capitales, bastan
do para ello que cedan un tanto por ciento 
ineiguificante. L a Cooperativa de San F e r 
nando, que ha servido de norma á la que se 
projec ta aqu í , y á las numerosas que ya 
existen en la P e n í n s u l a , ha producido el 

cuelas Dominicales que ee crean de dia en 
dia, noa p r e g u n t á b a m o a : Si los hombres 
i m i t á r a m o s á las mujeres en esta obra, 
¿ c u á n t o no p o d r í a m o s hacer en bien de la 
Sociedad, moralizando á las clases Inferio
res, tan desprovistas de medios de instruc-
ccion y t a n desatendldaB? ¿Y por q u é no lo 
hacemos? Pero la fría real idad nos contea 
taba: Porque es preciso conocer que no es 
lo mismo sostener una oacuelita con maes
tros asalariados, que hacerse uno mismo 
maestro, y esta ventaja Inapreciable nos 
l levan las s e ñ o r a s . 

MUERTE DE UN ARTISTA. 

Haco pocos días anunció el DIARIO DE 
LA MARINA el fallecimiento de nn artista 
conocido y estimado en esta sociedad: el 
notable grabador Sr. Robles. Hoy tenemos 
que consignar la muerte de otro artista 
apreelable y bien relacionado entre noao-
tres, el antiguo y aplaudido barítono de zar
zuela Sr. D . Estóban Clapera. Retirado de 
la eacena hacía largos años, dedicó su acti
vidad ó inteligencia á un ramo del comercio 
en que conquistó una regular fortuna, que 
desgracias de otro género le arrebataron. 
Fundó el restaurant del Casino, en la 
planta baja del instituto de au nombre, y 
allí vió acrecentaraa au modesto capital, 
merced á la protección conbtante que le 
dlepeneó el públ ico de la Habana. Clapera 
confió eue aborros, que constituían un ca
pital de más de $100,000, á una persona que 
fttlleció eúbitamente, no dejando en BUS pa
palea raatro do aquel dinero ni de otras 
muchas cantidades que había recibido eu 
depósito. E l dlegusto que le produjo al ar
tista-comerciante esta pérdida, que le hizo 

primer año social, según ee comprueba por 
las copias de sus liquidaciones que tenemos 
á la vista, un 53 p g l íquido del capital 
cooperativo; el segundo año un 56 p g , y el 
tercer año que es tá finalizando, no sólo Be 
calcula igual beneficio, s i n o que se encuen
tra en posesión de un magnífico edificio 
construido por su cuenta ad- hoc, en el me
jor pasaje de la población, ó sea en la calle 
Real esquina á la Alameda; de suerte que 
los que impusieron una cuota de $10 se en
cuentran ahora con unos $35, sin contar con 
la parte de cuota mensual que se une a l ca
pital y BUS intereses correspondientes, y sin 
perjuicio de haber proporcionado la Coope
rativa en loa B u m i n i s t r o s una economía ver
daderamente asombrosa. 

Fác i lmente se comprenderá ahora que no 
hay tal sacrificio ni desprendimiento, y que 
la cooperación que tanto interesa á las fa
milias militares y á las clases de tropa, ea á 
su vez reproductiva á los solteros ó á los 
que tienen ausentes sus familias; luego si la 
cooperación de estos últ imos sería justa y 
natural aún e n el supuesto de que se de
mandase un sacrificio en obsequio á la tras» 
cendencia de la obra y al bienestar de los 
suyos, con mucha mayor razón lo será, tra
tándose de este bien general y de un ahorro 
insignificante para ellos, pero que puede 
constituirles un recurso importante en mo
mentos críticos. 

También es equívoca la creencia de que 
la Cooperativa n o pueda alcanzar en BU ac
ción social á las necesidades d e los oíioialea 
que carecen de familias. Este ea un error, 
porque ea querer limitar infundadamente 
aquella acción, cuando eegun las bases fun
damentales, no pueden existir tales l ímites , 
y porque desde el momento que esos oficia
les, sobre la subsistencia, que la satisfacen 
hoy en un hotel ó en una fonda, tienen o-
tras muchas necesidades y obligaciones, ya 
puede serles útil en ellas, la asociación, con 
la particularidad de que tendiendo esta á 
abrir créditos, saldrían altamente beneficia
dos en sus adquisiciones, puesto que el atra
so da sueldos es Igualmente extensivo á to
dos. 

Por más que las anteriores coneideracio -
nea hacen referencia á la primera de las 
dudas que se ventilan, también satisfacen, 
aunque de una manera indirecta, á la se 
ganda, ó sea á s i trae 6 no ventaja p a r a el 
que se asocie la imposición de m á s de una 
cuota; pues habiendo dicho que estas pro 
ducen un beneficio que se eleva á más de 
un 50 p g , cuya afirmación estamos dis
puesto á demostrar con las liquidaciones de 
la Cooperativa de San Fernando y otras, y 
debiéndose repartir las utilidades propor-
cionalmente al capital cooperativo y al tiem
p o de imposición, claro e s tá que el benefi
cio es tanto mayor cuando más sean las 
cuotas que se impongan, y es de advertir 
que la utilidad repartible es á su vez más 
crecida cuanto el importe del capital social 
permita más el aprovechamiento de los be
neficios de los acopios, puea es indudable 
quo la baratura de estos y los descuentos 
que ae conceden en las compras, es tán en 
proporción al capital disponible y á la efi
cacia de los pagos. 

Pisemos á la tercera duda, ó sea al ob
jeto que tienen las cuotas mensuales. L a a 
aociedádea oooperativaa, al igual que cual
quier otra empreaa mercantil, por más que 
no revistan eate últ imo carácter, necesitan 
funcionar con un capital y un fondo de re 
serva, pero principalmente necesitan este 
último para atender con él á las obligado-
nea del primer momento, puesto que la fal 
ta del primero puede compensarse por o-
tros medios, respondiendo como responde 
un suministro al contado. Siendo muy exí 
guo el capital cooperativo; habiendo eocics 
qua no aportan capital y otros que no abo 
nan cuota alguna, y no pudiendo contarse 
con utlldades hasta después de funcionar la 
sociedad y no siendo su principal objeto la 
utildad, por más qua ésta eea grande por eu 
organización, sino" la economía, es difícil en 
un principio conocer si l lenándose todas a-
quellaa condiciocea, resultará utilidad bas 
tanta para capitalizar y para atender al 
mlamo tiempo á loa preaupuoatoa de gastos 
de inatalacion y generales del mee, puesto 
que ee deaoonoce al estlpularae laa basca el 
número de socios, y ea preciao por otra par 
te en eata claae de eociedadea empezar i 
funcionar, porque su vuelo é incremento es 
inmediato, como ha pasado en todas laa de 
la Península y como no puede por ménos de 
ocurrir á la vista de las grandes ventajas 
que reporta. De suerte que las cuotas men 
euslea tienen por objeto Bolamente preveoir 
á la Sociedad contra cualquier accidente 
asegurar su inatalacion y ulterior desenvo 
vimiento, pues en el feliz caso de que la 
práctica demuestre, como aaí ha aucedid 
eu laa cooperativas análogas á la de San 
Fernando, la no necealdad de aquellas cuo 
tas, todo queda reducido á que loa asocia 
dea habrán hecho un pequeño anticipo, po 
via de aeguridad, para reintegrarse lueg 
de ól por medio de loa Intereaea, puea n 
pudiendo exceder el fondo de reserva de 1 
cuarta parte del capital social, claro está 
quo los sobrantes tienen que lugreear en ea 
te último. 

En lii ioi^oeibi idad de podernoa exten 
aer mucho en eate a r t í t u ' o , noa t end íómos 
quw cobf jtm&r coa io dicho respecto á la 
duda que discutimos; pero estando desarro 
Hada con la extensión necesaria en la me 
moría que encabeza al expediente de Coo 
peratlva de que hemos hablado en nuestros 
anteriores artículos, y estando inserta a 
quella en su totalidad en los números del 
"Eco Milltai", correspondientes á los diaa 
23 de diciembre al 3 de enero próximo pa 
sado, llamamos la atención á nuestros lee 
torea, para que puedan eatíefacer laa du 
das que ahora pueda dejarles la deficiencia 
de esta euscinta explicación; restándonos 
agregarle que la conclusión del capítulo re 
ferente á la materia en cuestión os como ei 
gue: " E n reaúmen, las cuotas para el capí 
tal social tienen por objeto la mayor econo 
mía y la mayor ganancia por estar estos 
beneficios en razón directa con el capital 
las cuotas para el fondo de reserva, respon 
den á la seguridad de la Cooperativa, y su 
cuantía depende del mayor coneumo en 
primer término, y luego, del gasto de en 
tretenlmiento, por estar las cuotas en ra 
zon inversa del primero, y en razón directa 
del segundo, ó sea del gasto; de suerte que 
alendo dudoso al principio loa factorea re 
guiadores capital, consumo y gaetca, ea 
muy importante el establecimiento de 
cuotas proporcionales á aquellos, hasta tan 
to la práct ica no aconseje otra cosa". Para 
terminar recordamos que la Junta general 
para la elección del Consejo de Gobierco 
debo celebrarse á- las doce del dia 16 del 
corriente en el Círculo Militar, y que por 
más que la Junta es pública para todoa los 
que pueden asociarse á la Cooperativa, no 
tendrán voz ni voto para elegir aquella 
corporación, más que aquellos que hayan 
abonado en cae dia laa cuotas correapon 
dientes según las bases; en la inteligencia 
que los Eocios capitaliataa deberán haber 
abonado por lo mónos los $8 50 cents del 
primer plazo de la cuota y $1 por primera 
mensualidad, y loa asociados JJOÍ" COWSÍÍWO 
loa 00 centavos por el últ imo concepto. 

Róstanos, para terminar, llamar la aten 
clon do todos los que visten el uniforme mi 
litar y de sus familias, eobre la gran impor 
tanoia y trascendencia de la Junta del 1( 
del corriente, porque ea Indudable que de 
sus resultados depende el bienestar de to 
dos y un porvenir más próapero y lisonjero 
que el que nos capera con la división en que 
nos encontramos y con el actual catado de 
abatimiento; y por ei hay a lgún militar en 
activo, retirado ó cualquiera otra situación 
ó famlllaa de los miamos, que no tengan co 
nocimionto de las bases á que aludimos 
también lea advertimos que pueden intere 

sarlas de nosotros en las oficinas del Círcu
lo Militar. 

E , FERRBR. 

0 R 0 N I 0 A G E N E R A L . 
Procedente de Santhomas, Puerto-Rico 

y escalas, l legó hoy el vapor correo de las 
Antillas Moriera, su capitán Ventura. Este 
buque conduce tres pasajeros de travesía y 
24 de varios puertos de esta Isla. 

— E l escalafón general de la real y militar 
órden de San Hermenegildo se compone en 
la actualidad de 61 grandes cruces pensio
nadas; 420 a s p i r a n t e s á pensión; caballeros 
placa pensionados, 57; aspirantes á pensión, 
70; caballeros cruz sencilla pensionados, 
460; aspirantes, 700. 

L o s caballeros de la órden que no reúnen 
requisitos para figurar en el escalafón, son 
. ,965, de ellos 2,587 caballeros placa y 5,378 
cruz sencilla. 

— U n cochero de Sevilla, José Diañez , en
contró en la berlina de punto que tiene á su 
cargo, la suma de cinco mil duros, olvidada 
por su dueño, y no paró hasta devolvérsela , 
negándose á admitir recompensa alguna. 

— L a prensa de Cartagena da cuenta del 
fallecimiento de D . Ramón de Aguirre, á 
quien tanto debela industria minera y fa
bril de aquella ciudad, en Mazarron y aún 
en el extranjero, sosteniendo además en 
sus empresas miles de obreros y de em
pleados. 

—Noticias de Marina: 
H a sido nombrado segundo comandante 

de la provincia de Puerto-Rico, D . Juan 
Ponce. 

E l teniente de navio de primera clase don 
Eduardo Caray, ha sido nombrado auxiliar 
del Depósi to Hidrográfico. 

Se ha dispuesto que el capitán de fragata 
D Manuel Baldasano cese en la comandan
cia de marina de Tarragona, y que se en
cargue interinamente de la ayudantía de 
Adra, D . Francisco Morell. 

Se ha ordenado que no sa adopten medi
das de saneamiento en los departamentos y 
arsenales sin haber oído á las juntas facul
tativas. 

E u breve se aumentará con un tercer 
maquinista y dos fogoneros de segunda ola 
se la lancha de vapor Trinidad, que presta 
servicios en Fernando Póo. 

— E n la Administración Loca l de Adua
nas de este puerto, se han recaudado el día 
1.3 de agosto, por derechos arancelarios: 

E n oro $ 29,059-35 
E n plata $ 570-01 
E n billetes $ 2,402-73 

Idem por Impuostofi: 
Eooro $ 9,850 86 

-—Administración Principal de Hacienda 
Públ ica de la provincia de la Habana. Re
caudación de contrlbucionea el día 11 de 
agoste: 
Suma anterior desde el 

Io de enero de 1885.$340,477 62 3.169 76 
Por corriente 1,225 63 _ . . 
Idem atrasos 64 96 . . . . . . . . . 

pasar e ú b i t a m e n t e del bienestar á la po 
breza, le a c a r r e ó un abat imiento de á n i m o , 
que complicado con otros males, ha ido 
minando poco á poco su vida , hasta condu 
cirio a l sepulcro. 

¡Qué recuerdos no evoca el nombre de 
Clapera á loa que peinamos canas, y cono
cemos la historia del teatro en Cuba desde 
sua or ígenesl Aquel la cohorte de artistas, 
de loa que acaso viven sólo Ventura M u r , 
Francisca Muñoz , J o s é Grau, Saturnino 
Bien y J o a q u í n Ruiz; en que figuraban 
Mat i lde D o m í n g u e z , la Santa F ó , la Rami 
rez, la Urza l , Ralmunda Miguel (primero 
bailarina y luego zarzuelista), G e r t r ú d i s 
Soto, J o s é Migue l , Barba, Cabot, Valencia, 
Ca lde rón , Folgueras, Flores, Tabeada, Cor 
téa , B l r e l l i , y tantos otros que desde hace 
t re inta años comenzaron á darnos á cono 
car el repertorio l í r i c o - d r a m á t i c o nacional, 
empezando por Z.a Castañera, E l Duende, 
Buenas noches, Sr. D . S imón y Tramoya, 
y fiignlendo con E l Valle de Andorra, L a 
Cisterna encantada, Colegialas son colegia 
les (do Landaluze), J u g a r con fuego, E l 
D o m i n ó Azul , E l sueño de una noche de 
verano, Catalina, y tantas otras que han 
precedido al repertorio moderno. 

Entonces h a b í a entre nosotros un entu-
eiaamo y afición por el teatro, que ha ido 
desapareciendo. Las empresas realizaban 
gauanc íau , y les artistas, con tanto m é r i t o 
como los actuales, t e n í a n mónos aspirado • 
oes f n sus sueldos y p o d í a n v i v i r y hacer 
que vivieran loa que los contrataban. Hoy 
el ser empresario es adquir i r pasaporte pa 
ra el paío de las quiebras. E l cargo lleva 
consigo l a m i n a . Para no alcanzarla, eame-
naster que ee sea, como Pubillones, empre-

i l u do caballitos, de toros y de fieras Y 
a ú n mi 

Total $341,768 21 3.169 75 

CORREO N A C I O N A L . 
Da los peiiódicoa de Madrid, facha 31 de 

julio y Io del actual, qua noa han enviado 
loa Srea capitán y consigaatarías del Oaxa
ca, reproducimos la eiguientes noticias: 

Del 31 de jul io. 

L a s ú l t imas noticias de los pueblos de 
Málaga que trae hoy la prenaa local relati 
vas á la epidemia, son las siguientes: 

''Cuevas de San Márcos .—Día 20, onc 
iav?alones v tres defancionea. 

Cuevas Bajas.—Inicióse la epidemia el 
domingo, con tal intensidad, que la noche 
del mlamo dia habían sido invadidaa doce 
pereoaaa, falleciendo cinco. 

Archez — E n este pueblo ae desarrolla el 
cólera de un modo alarmante. Anteayer 
ocurrieron catorce invasiones y otras tantas 
defunciones 

Al iniciarse el mal hal lábase ausente el 
alcalde, y le suatituía el primer teniente, 
cuya autoridad huyó del pueblo, habiendo 
el gobernador de la provincia decretado la 
suspensión. 

Merece p lácemes la conducta del coman
dante de aquel puesto do guardia civil, 
quion tomó enérgicas medidas, costeando 
de su bolsillo particular los gastos de tras 
lacion de los cadáveres . Loa enterradores 
sa negaban á conducirlos; mas dicho coman
dante lea hizo entrar en razón, pagando á 
cada uno cinco pesetas." 

—TTltlmas noticias de Zaragoza acerca 
del cólera, correspondientes al dia '¿0: 

" E l descenao continúa muy lento, cierta
mente, pero descenao al fin. 

Ocurrieron ayer 75 defunciones, de las 
cuales pertenecen 59 al casco de la pobla
ción Da óataa fneron niños 25 y el reato 
par partes iguales, varones y bembras adul 
t-ic Compartieron la supremacía loa barrios 
de San Pedio y Pigcatelli, eon cuatro cada 
uno. 

E n el centro médico de San Pablo, desde 
las nueve de la noche á la una de la tarde 
de hoy, ocurrieron 21 llamadas, algunas de 
ellas para enfermedades comunes. 

E n el de la Diputación, desde ayer á las 
diez de la mañana, 30 llamadas. 

E u el de San Jorge, desda la una de la 
tarde de ayer, 17 Invasiones y dos defuncio
nes. 

Hasta la una iban hoy registradas 24 de
fancionea en el juzgado de San Pablo y ocho 
en el del Pilar. 

De óstaa correaponden 22 al casco de la 
población." 

—Una pereona muy conocida en la socle 
dad más distinguida de Valencia ha fallecido 
en una de sus posesiones, en la que había 
buscado refugio contra la epidemia, el rico 
propietario D. Jacinto Gi l de Avalle. 

Había marchado con su familia, á fines 
del mes pasado, á la maría de la Estrella, 
tres horas más arriba de L i r i a Allí enfermó 

primeros del corriente, encontrando gran 
des dificultades en los primeros momentos 
para obtener asistencia facultativa. Por fin, 
el Dr. Crous, que se hallaba en Porta-Coell, 
le v is i tó y ha estado á la mira del enformo, 
que deapues de habar sufrido la dolencia 
epidémica, adquirió el tifus, falleciendo el 
mártes. 

—Eata mañana, según habíamos anun
ciado, tuvo lugar en la real iglesia de San 
Isidro una solemne función á San Ignacio 
de Leyóla, ouya fiesta hoy conmemora la 
Iglesia. 

E l objeto de la función era Impetrar del 
cielo la desaparición de It epidemia colérica 
de España 

Eata solemne función, costeada por mu 
chos módicos que probaron en otras epide-
miaa su celo y caridad cristiana en beneficio 
de Jos enfarmoa, ha estado concurridísima. 

Á los expresados módicos se han agrega 
do numerosos flelee, consiguiendo entre 
todos realizar unos cultos que han llenado 
de esperanza y consuelo á los devotos que 
han acudido al sagrado recinto. 

E l R P. Hidalgo ocupó la sagrada cáte 
dra, pronunciando un notable discurso, en 
el que exhortó al pueblo á que socorra al 
enfermo y al desvalido, puesto que la cari 
dad ea tan grata á los ojoa de Dioa. 

L a concurrencia ha sido numerosísima, y 
el recogimiento digno de un pueblo católico, 
que con fe pide al cielo le Ubre del castigo 
de la epidemia. 

— E l diputado provincial da Madrid, don 
Máximo González, siguiendo el ejemplo de 
u querido y malogrado compañero'e»ñor 

Calvo, continuaba hoy, eomo ya lo venia 
haciendo desde quo se inició la epidemia 
en Chinchón, adoptando toda clase de me 
didas para atajar el mal y asistiendo perso
nalmente á los enfermos de aquella desgra
ciada población. 

E l representante de la provincia, Eeñor 
Fernández Gómez, ha quedado encargado, 
eu esta córte, de ayudar á su compañero 
Sr González en cuanto fuese necesario para 
secundar loa esfuerzos y peticiones del refe
rido diputado por Cbinchou. 

—Á las trea y 25 minutos ee sintió ayer 
tarde en Motril una oscilación terrestre muy 
perceptible, que duró de cinco á siete se
gundos, en dirección N . S. 

Loa efectos del terremoto no son aún co
nocidos. 

E l vecindario está atribulado con tanta 
calamidad. 

- E n el tren correo de Zaragoza saldrán 
esta noche para Hijar, Puebla de Hijar y 
Albalate el doctor Ferrán y la comisión mó
dica oficial. 

E l señor ministro de la Gobernación, de
firiendo á los deseos del doctor Ferrán, ha 
designado dichos pueblos para practicar su 
medio profiláctico contra el cólera, en vez 
de ensayarse en Don Benito, ciudad dema
siado populosa y donde decrece visiblemen
te la epidemia, según los despachos oficia
les. 

Hijar tenia, s egún el ú l t imo censo, 3,190 
habitantes y se registraron en dicha locali
dad el 26 del actual 21 invasiones y 8 falleci
mientos y el dia 27, 28 y 7. 

Puebla de Hijar cuenta 2,150 almas. E l 
dia 28 ocurrieron 21 invasiones y 3 defun
ciones. 

Albalate tiene 4,178 habitantes y el 29 
ocurrieron 07 invasiones y 40 fallecimientos. 

L a comisión módica oficial lleva, como 
principal encargo, el estudio de la necesi
dad de las vacunaciones y la observación 
de cuanto juzgue preciso en los Inoculados, 
en bien de la ciencia y del país . 

E l D r . Ferrán ha conseguido el concurso 
de sus auxiliares para efectuar las inocula-
clones en los citados pueblos, cuyos faculta
tivos obrarán siempre dirigidos y vigilados 
por el mismo Dr . Ferrán. 

A fin de no perder tiempo y realizar la 
prueba con la prontitud y garant ías que son 
de desear, en cada pueblo se señalará al 
vecindario un plazo, que no bajará de tres 
días ni excederá de cinco, para que dentro 
de él se efectúen las vacunaciones. 

E n comprobación de los resultados que se 
obtengan, se l levará por el jefe de los tra
bajos estadíst icos que forma parte de la co
misión un registro circunstanciado de los 
individuos que se inoculen y una es tadís t ica 
exact í s ima de invadidos y fallecidos dol có
lera en cada una de las localidades de que 
queda hecho mérito, así como de los que 
mueran de otras enfermedades; reservándo 
se al D r . Ferrán el derecho de dejar en el 
pueblo donde las inoculaciones se hayan 
efectuado un facultativo que, con los médi
cos titulares, reconozcan los enfermos y ca
lifiquen la enfermedad, haciendo constar su 
opinión eu caso de que no estuviesen con
testes en el caso do que se trata. 

E l jefe de los trabajos estadíst icos eerá 
el del negociado correspondiente del go 
bierno civil de Zaragoza. 

Esto es cuanto hay de positivo respecto 
al doctor Ferrán. 

— E l Imparcia l , pasando eu aliénelo lo 
que en estos últ imos días hemos consigna 
do para Justificar la conducta del gobierao 
en la cuest ión sanitaria, supone que en to 
do lo que á ella se refiere reina la anarquía 
por el cambio de criterio del gabinete. No 
ha babido mudanza alguna: el anterior, co 
mo el actual ministro de la Gobernación, 
partidarios del alaterna cuarentenarlo, no 
han podido consentir con pretexto de su a 
plicacion que se cometiesen abusos. Esos 
fueron los que se oorrígleron hace un año 
esos eon los que ahora se evitan con órdenes 
dignas de elogio. 

Para eso tienen todoa los gobernantes la 
autoridad moral suficiente, y el Sr. Vi l la 
verde puede ostentarla por sus actos en e 
gobierno civil de Madrid, porque en el esta 
bleclmlento de lazaretos no cons int ió estra-
limltacion alguna, aunque así eran califica 
das algunas de sus medidas por los que hoy 
proclaman que el rigor cuarentenarlo pro 
dujo frutos el año pasado y entóneos censu
raban al ministerio por considerar Ineficaz 
la severidad. 

Haca un año, á pueblos amagados por la 
epidemia que no querían acordonarse, se 
les obligaba á tomar precauciones para im
pedir el contagio: ahora á pueblos que no 
es tán amagados por la epidemia, que quie
ren acordonarse, se les obliga á no mante
ner innecesario aislamiento. E n esto no 
bay cambio de sistema. Como á nadie pue
de ocurrfrsele tampoco que ea cambio de 
criterio el que no se moleste á los viajeros, 
el impedir que permanezcan siete ó más 
días en los lazaretos y el dictar dlsposlcio 
nea qua amparen del excesivo celo de algu
nos alcaldes á las personas que gozan bue
na salud. 

E n este asunto hay, ain embargo, cambios 
do criterio; los de determinados per iódicos , 
que despuea de haber predicado no se aisla
ra á nadie, tienden ahora á que se levanten 
entre pueblo y pueblo muralla m á s alta y 
más espesa que las del antiguo Imperio 
chino. 

— E n la actualidad se hal'au invadidas 
por la epidemia 35 provincias. 

Del 1° de agosto. 

Parece que sa ha concedido al ministro 
de la Gobernación para las atenciones sa 
nitarias un suplemento de crédito de 500,000 
pesetas. 

— L a tormenta que ayer descargó en Ma 
drld después de las cuatro y media de la 
tardo, duró escasamente media hora, pero 
hamos tenido que lamentar una desgracia 

E n el tejar de D . Domingo Várela , situa
do en el camino alto de Vícálvaro, cayó una 
exhalación causando la muerte instantánea 
á un trabajador llamado Faustino N . , na 
tural de Argelia (Guadalajwa), de 24 años 
de edad. 

Este desgraciado vivía en compañía de 
su madre en el barrio de la Guindalera. 

Otra chispa cayó en el pararrayos del 
Congreso, la cual aterró á los empleados 
que estaban dentro trabajando, cayendo al 
srunos al suelo y creyendo todos que el edí 
fiólo ee incendiaba. T a n brillante fué la 
luz que penetró hasta en los cuartos más 
interiores. 

E n la presidencia del Consejo de minia 
tros cayó otra exhalación que penetrando 
por el aparato telefónico en el despacho del 
subsecretario, atrayetó la mesa donde se 
encontrábanlos señores conde de Eatéban 
Hollantes y de Casa-Miranda. 

Afortunadamente estos cariñosos amigos 
salieron i.'esos. 

—Pueden oonslderaree d i m ü i i o s , según 
noticias de anoche, loa gobernadores da L u 
go, Málaga y alguna otra provincia de la 
parte de Levante, por no cumplir lo dis-
pueato por el ministro da la Gobernación eo 
lo relativo á la cuestión sanitaria. 

E l raioiatro d é l a Gobernación está deci 
dUlo á relevar cuantos gobernadores se es 
trallmlten en sus funciones ó dan muestras 
de debilidad consintiendo lazaretos y acor 
donamientcs. 

Unicamente ae ha de entorpecer la mar 
cba de les viajeros con una inspección fa 
cultatlva y con la fumigación de los equl 
pajes. 

—Anoche ee dijo que habla dimitido e! 
gobernador de Albacete. 

- E l señor ministro do Marina conferen 
ciará hoy con el eeñor presidente del Con 
aejo sobre doa aauntoa Importantes de go 
bierno: 

Examinada en j unta de directores la cues 

fclon do la reapertura de la Escue la ua úl. 
desea el general Pezuela oír la op in ión del 
i l ú s t r a l o jefe del gabinete, á n t e s de que la 
so luc ión dada á la reorganizac ión de los 
estudios de marina tome la forma de real 
decreto. 

S e g ú n nuestros informes, dicha escuela 
cont inuará en el Ferrol , y los estudios ten 
derán á orear, en el trascurso de algunos 
años , un cuerpo general de la armada con 
unidad de procedencia. 

Habiendo en laa aoademlae de lugenleios 
y art i l ler ía algunos alumnos, no se suprimí 
rán aquellas sino en el caso .de que estos 
prefieran terminar au carrera en la escuela 
general. 

L a base do los estudios en isa esonalas 
será el conjunto de conocimientos que hasta 
ahora se han exigido al oficial de la arma 
da, y una vez vez adquiridos, los qne de
sóen dedicarse á la bo l í s t i ca ó á la construc
ción de buques segu irán loa estudios de 
ampl iac ión, conservando su puesto en el 
escalafón general y teniendo sólo preferen
cia para ocupar los destinos propios de la 
aptitud que;con los nuevos conoolmlentoa 
hayan adquirido. 

Esto es, s e g ú n nuestros Informes el 
pensamiento capital que e n t r a ñ a el pro 
yecto. 

Otro de los asuntos sobra que vareará 
ia conferencia será la ap l i cac ión qua con
venga dar á unos 16 millones de pesetas 
que se consignan en el presupuesto de Ma 
riña para construcciones navales. 

E l general Pezuela e x p o n d r á a l Sr . Cá
novas del Castillo las bases generales para 
contratar varios buques de mediano porta 
y algunos torpederos de mar, siendo proba
ble que sirva de tipo para los primeros el 
G r a v í n a 6 el Sinchea B a r c á i e t e g u h 

— E l mártes estuvo algunas horas en 
Barcelona el S r . D . Víc tor Balaguer, á quien 
en el restaurant Falcon obsequiaron con nn 
banquete varios de sus amigos particulares 
ypo i í t i co s .E l Sr. Balaguer r e c o m e n d ó en su 
brindis la unión de todos los liberales bajo 
la jefatura del Sr. Sagasta. E n el tren da 
Franc ia de la tarde sal ió el Sr. Balaguer en 
dirección á Fornells de la Selva, donde per
manecerá hasta mediados del próximo a 
gosto, regresando luego á dicha capital. 

— L a entrada del señor obispo de esta 
nueva diócesis do Madrid y A lca lá , t e n d r á 
lugar m a ñ a n a domingo á las cinco y media 
de la tarde, disponiendo a l efecto una recep
ción suntuosa. 

Del clero parroquial Irá una comis ión pa
ra ofrecer sus respetos al nuevo prelado á 
Avi la , en donde se encuentra actualmente. 
A su llegada á Pozuelo de Alaroon le reci
birá el alcalde del Ayuntamiento de esta 
córte, con algunos concejales, á otra comi
sión del clero. 

E n este punto le tiene preparada comida 
el Sr. Bosoh, y desde él , y en tren especial 
que le facilita el ministro de Fomento, se 
tras ladará á la corte. 

E n la es tac ión del Norte le esperará el 
señor vicario ecles iást ico , con una comis ión 
de curas ecónomos y otras corporaciones, 
pon iéndose en marcha á la parroquia de 
Santa María, en donde le recibirá el sefior 
arzobispo de Valladolid, ejecutor de la bu
la de erección de la nueva diócesis , con el 
clero parroquial de la misma y congrega» 
clones religiosas. E u manos de dicho pre 
lado prestará el Sr. Izquierdo los juramen
tos de liturgia. 

Concluida esta ceremonia, y revestido de 
pontifical y bajo pallo, precedido de las 
cruces parroquiales, se encaminará el nue
vo prelado, con el a c o m p a ñ a m i e n t o citado, 
á la iglesia de San Isidro, donde se cantará 
un solemne Te-Deum en aooion de gra
cia. 

- Lsómoa ea el Diario Españo l : 
"No hace muchos d ía s comunioábamoa á 

nuestros lectores la noticia que habíamos 
le ído en un periódico extranjero de que los 
anarquistas de todos los países habían ele
gido á Barcelona como un teatro muy 6 
propós i to para celebrar un Congreso, cuyo 
objeto había de ser sencillamente excogitar 
loa medios para destruir los organismos de 
gobierco y los cimientos de la sociedad ol 
vilizada, á la que han declarado guerra & 
muerte esos bienhechores de la humanidad, 
que se contentan con volverla á su primiti
vo estado de barbarie. Por m á s que parez
ca inverosímil hay, en efecto, gentes tan 
Insensatas que piensan en eso, y que tratan 
de reunirse al amparo de la ley para cons
pirar contra la existencia de todas las leye* 
y de todo órden social. 

E l Congreso parece que tienen el propó
sito de celebrarlo en los primeros días del 
mes que boy comienza, y el punto de cita 
que eo han dado, confirmase, en efecto, que 
es la ciudad de Barcelona. 

¿Pero será posible, preguntara el aeom 
brado lector, que loa enemigos declarados 
de la sociedad, de la civi l ización y de Tas 
leyes logren el propósito de reunirse en 
Congreso ó Asamblea, y que eso ocurra en 
una ciudad civilizada, como Barcelona, y á 
ciencia y paciencia de las autoridades es
pañolas? 

Quesea posible ó imposible, no nos atre^ 
vemos á afirmarlo; lo que parece cierto es 
que lo Intentan y que casi cuentan, s egún 
ellos dicen, con la seguridad de salir ade* 
lante con su empresa. A tal punto llega su 
osadía. 

Con tal reserva llevan sus trabajos los a-
póstoles de la nueva barbarle, qne no h a 
podido traslucirse todav ía ni la fecha fija 
en que se reunirán, ni el número y calidad 
de los convocados, aunque lo de la calidad 
ya puede presumirse; el que m é n o s será 
digno de inexhorable castigo. 

Los que m á s han hablado de esto han 
sido loa periódicos franceses, que atribuyen 
al proyecto cierta importancia. Los perió
dicos españoles apónas si han hecho lige
ras referencias de ello, porque miran estas 
cosas con máa desden que nuestros vecinos, 
ó se figuran que sólo sa trata da una reu
nión do mentecatos escapados de loa difa-
rentes manicomios del mundo. 

Parece, ain embargo, que un dlatlnguldo 
periodista ca ta lán , que recientemente ha 
hecho un viaje á Franc ia , ha tenido la cu-
rloaldad de hacer algunas investigaciones 
sobre el particular, y ha podido obtener a l 
gunos informes en conversaciones qne ha 
tenido con Jtfes de esa escuela eoclalista, 6 
mejor dicho, anti socialista". 

—Una noticia de E l D í a : 
"losenaiblemente nos vamos quedando 

sin concejales. 
E l señor marauós de la Vega de Armljo 

ha salido esta tarde para su castillo de M c x 
en Galicia. 

E l Sr. Pí y Margall es esperado en Vlgo, 
para donde saldrá pasado m a ñ a n a . 

Anúndanae , además , otros viajes de C L I I -
cejales". 

—Dicen varios perlódicoa qua e s t á defl-
ultivamente acordada la tras lac ión del Ee
ñor Méndez Vlgo á la plenlpoieccla de E s 
paña en Lisboa . 

Para reemplazaile en el cargo de minls 
tro de Estado cerca del Gobierno del rey 
de Ital ia, ae Indica con grandes probabili
dades al propietario de L a Epoca , s eñor 
marquéa da Valdelglesias. 

— E l señor ministro da la G o b e r n a c i ó n , 
aegun dice un periódico, tiene caai termi
nada la combinación de gobernadores y la 
mayor parte de los decretos extendidos. 

Hasta ahora han dimitido dos gobeina-
doref; creemos que son los de Lugo y M á 
laga; uo serán estos los ú l t imos , porque sa 
ha dirigido elultimatum á otros varios, an
tro los que parece encontraraa loa da Alba -
cele. Badejot y Cáceres . 

- T a l vez m a ñ a n a publique la Gaceta un 
decreto declarando permanente el c r é d i t o 
de un millón de pesetas que se v o t ó por las 
Cortta para gastos sanitarios por cauta del 
calera y ampüándo le en 500,()00. 

DKI. AMOR. 

E l amor, dulce herencia con que hemos 
venido al mundo, santo legado que traemos 
al hacer la peregrinación da la vi da. Eae 
aentimlento l lena el orbe con BU perfume 
exquisito y suave, puebla de armoníaa el 

pació; da á laa aves miateriosos gorjeoe, 
laicos susurros á la brisa, melancól ico ru 
mor al arroyuelo. E l amor lioua el c o r a z ó n 
humano con eu preaencía ; ea tan uecaaario 
á la vida como el aire á loa pulmones, como 
a sangre á las venas " ¡ H a amado tanto!" 

dijo ol Salvador a l condolerse de Magdale 
na. Y la pecadora alcanzó el p e r d ó n de aua 

ulpa L a historia de la humanidad es la 
historia del amor. L a s generaciones se van 
sucediendo eon la misma acompasada mar
cha: ruedan al abismo del no ser los días y 
loa años , y loa siglos desaparecen, dejando 
sólo, en moaumentoe ó ideas, en adelantos 

prodigiosos inventos, el surco luminoso de 
au paso, que oscurecer no puede el tiempo, 
'ovariable en su camino. Pero en esa cade 
na de eucesioues, el amor figura siempre, 
se cucuentra en todos sus eslabones, ha
ciéndola índeatructible. E a como el lazo que 
une las generaciones, como la luz del sol, 
que ha seguido paso á paso la marcha del 
mundo, que vertió eos rayos primeros sobre 
A d á n y Eva, que derramó au luz suave so-

e aquel misterioso y primer beso de amor 
ea e' e d é n de venturas que tuvo por nom
bro el P a r a í s o terrenal, y que alumbrará 
amblen laa ruinas del universo, cuando 
i c lva ai caos de donde salió. 

L a familia, la religión, la gloria, por el 
amor vlvttj; nada serían sin él. 

A m a la gloria el guerrero que audaz pe

netra en las filas de su contrarios, sembran 
do en ellaa la desolación y el pánico; que 
no tema los golpea que á sus pecho asesten 
loa enemiges, porque sabe que el tránsito 
de una vida á otra no ea más que un paso, 
y ea inmenso el camino que conduce á la 
Inmortalidad. 

El padre que lucha desesperado contra ei 
furor de loa elementoa, vagando á merced 
de las olas eu una débil barquilla, no em 
plea sus fuerzas desfallecidas aino porque 
piensa en aquel hogar donde espera ansio 
sa ¡a vuelta su amada familia: en aquel 
hogar de qua él ea el único sosten, y que se 
verá á merced de la miseria, como ól se 
encuentra á la del huracán, si Je falta su 
presencia. 

E l amor á su familia es mayor, mil veces 
mayor, que el amor á su vida. 

Ama la humanidad, la santa causa de la 
fe, el sacerdote que arrostrando penalida
des ain cuento, penetra en los desiertos 
donde el sol de la verdad no ha esparcido 
sus fulgores, donde la civil ización no ha 
tremolado su sacrosanta enseña. E l mar
tirio no le arredra: no teme los sufrimien
tos, porque la causa que le guia no puede 
ser más noble y digna, porque lleva vivo 
en el pecho su amor á la religión; miéntras 
ól no le falte, todo lo soportará con abue • 
gacion sublime. 

Los que aman tienen un puerto de refu
gio en sus tribulaciones, un descanso en sus 
fatigas, un lenitivo en sus penas: el matri
monio. 

E l matrimonio es el dulce puerto en don
de se descansa de las borrascas de la vida, 

. el oásls que da sombra y frescura al caml-
| uante, el agua que apaga su sed. 

Vivir sin amor, sin ese amor puro, no

ble, santo, es vivir sin esperanza, y no en
contrar hermosos loa rayos de la luna, ful
gente la luz del sol, dulce al canto da las 
aves, melancól icos los gemidos da la brisa, 
tónue y suave el murmurar de los arroyuelos. 

Vivir sin amor, cuando la juventud son
ríe dulcemente, cuando la sangre hierva an 
las venas, cuando se s u e ñ a con la dicha y 
s J persigue el fantasma de las ilueiones, es 
no tener alma. 

Y del amor al matrimonio uo bay m á a 
que un paso. E l uno es la consacuencia pre
cisa del otro. Dios lo ha mandado. 

A l santificar ese santo sacramento, q u i z á 
E l , que todo lo puede, y á cuya voz el truer 
no retumba por el vac ío , gira l a tierra, los 
astros irradian luz y la tempestad se de 
sencadena; quiso, repito, establecer la felí 
cldad del género humano, que en el matri
monio tiene su base. 

Eae santo precepto de "Creced y m u l ü -
plicaoa", es la s ín tes i s del matrimonio, el 
lazo c o m ú n que ha de unir á los mortales. 
Los hijos, dice Pedro Antonio de Alaroon, 
son la caja da ahorros en que depositan los 
padres todo el caudal da sus afeocIoneAt 
Los padres no envejecen nunca, porque en 
sus hijos se ven rejuvenecidos. Son como 
el espejo en qua q u e d ó grabada au ' m á g a n 
da la infancia y la juventud. 

Y ¡qué gratas son laa satisfaoclonaa que 
proporciona l a maternidad! A h ! yo no s é 
cómo hay quien, conoc iéndo les , las menos
precie! Yo no eó c ó m o hay séres que apar» 
tan léjos de sí el fruto de sus e n t r a ñ a s , 
porque representan un dolor y una v e r 
güenza . E n la exp iac ión de eu dolor pue
de hallarse el perdón de esa falta. L o con
trario en sumar un or ímen con otro ox í -
men,—T. 



A. la vez se dirigirá una circular á loa 
gobernadores, para que a l hacer pedidos se 
aj tisten á las m á s urgentes uecesidades de 
lús pueblos, que d e b e r á n justificarse en 
forma. 

—De po l í t i ca no hay novedad alguna, a-
parte de las noticias del Consejo de minis
tros ;que se ce lebró ayer tarde, y del cual 
ya en otro lugar decimos lo qne hemos po
dido averiguar. 

Aunque algunos alarmistas han esparci
do rumorea de que en varias poblaciones 
importantes han ocnrrldo alteraciones del 
órden público relacionadas con la cuestión 
de conaamoa, debemos tranquilizar á nuea-
troa lectores sobre eate particular. No hay 
noticias de talca desórdenes, ni la paz se ha 
alterado en ninguna parte. 

L a cuestión de los lazaretoa ae va arre
glando; han desaparecido muchos de loa 
qne se habían establecido contrariando las 
disposiciones gubernativas, y no tardarán 
en desaparecer los que quedan, pues las 
órdenes del Sr. Villaverde son terminantes, 
y no habrá más remedio que darlas cum
plimiento. 

—Terribles fueron los efectos producidos 
por la tempestad que descargó el lúnes úl 
timo en los alrededores de Pontevedra. 

E n la zona que comprende la parroquia 
de Mourente y los lugares de la Seca y L e -
rez, l a gruesa piedra que cayó, de forma 
triangular, devastó loa frutales, los maiza
les y los viñedos, que en algunos puntos 
fueron oompletamenle destrozados. 

— L a conducta del dignís imo obispo de 
Avila merece toda clase de elogios, hasta 
de loa perlódlcoa máa radicales, 

—Leémoa en L a Epoca: 
"Como anunció el te légrafo, las cartaa 

de Munich noa confirman el hecho de haber 
recibido la reina Isabel una afectuosísima 
invitación del emperador de Austria para 
que no dejara de llegar hasta Vlena, donde 
el palacio imperial estaba á su disposición 
y donde S. M. y su augusta familia desea 
han ofrecerle hospitalidad. 

S, M. ha contestado aceptando", 

TEATRO DB ALBISU. — Hecordamoa á 
nuestros lectores que el beneficio de la es
tudiosa tiple gallega Sra. Da Dorinda Ro
dríguez, tendrá efecto mañana, domingo, 
eon el variado programa que Insertamos en 
nuestro número anterior.—La mencionada 
artista dedica dicha función á todos sus 
paisanos residentes en esta capital, toman-
no parte en aquella la Sección de Declama
ción del "Centro", el decano de los actores 
D. Joaquín Rulz y otros. Deseamos á Do-
rinda que sus esperanzas las vea realiza
das. 

CÍECITLO HABANERO.--Programa de la 
velada que tendrá efecto en el teatro de 
Irljoa la noche del lúaea 17 del corriente: 

Primera parte—Manuel José Quintana; 
conferencia por ei señor 1). José Sánchez y 
Sánchez. 

Segunda parte. -Estreuu üe la comedia 
en un acto de los señores Saraohaga y 
Hernández, tltnlada; " L a señora del lla-
vin." 

Eeparto: Magdalena, señorita Dolores 
Rosalnz.—Matilde, Srta. Aurora Bertrán. 
Quintero, señor D . Francisco Sallós.—Raúl, 
D . Manuel (González.—Moneada, D . W. 
VUlaurrutla. — Dr. Cabezas, D . Antonio 
Cachurro.—José, D . Engenlo Santa Cruz. 

Tercera parte.—1° Mosálco sobro moti
vos de "Mlgnon", por el doble quinteto di
rigido por el Sr. D, Miguel fionzalez Qo 
méz, presidente de la sección de música. 

, 2? Poesía por la Sra. Da Aurelia del 
| ^ Castillo de González. 

3? Romanza de barítono por el Sr. Aba 
ü a . 

4o Fantasía para piano por la niña Luz 
Angélica Fierra. 

5? " E l Clarín", monólogo en carácter 
por el niño Oscar Moreirá. 

6o Poesía "A un árbol", recitada, por 
el Sr. D . Gumersindo Lastra. 

7? "Lluvia de oro", vals do concierto, 
arreglo especial para doble quinteto, eje
cutado por éste.—A laa B. 

.INAUGITRAOION. — Loa señores Pérez y 
Collantea abrirán al público una locería el 
domingo 1(!, con el título de L a Vajilla, en 
la Calzada de Gallano número ll^.—Segun 
noticias, los dueños de dicho establecí-
miento obsequiarán á sus amigos, Invitados 
para el acto, con sorbetes, dulces y licores 
¡Mucha parroquia y buena suerte! 

L A CARIDAD DHI. CERRO.—A continua 
6\OÜ publicamos el programa que se ba 
combinado para el domingo 10: 

Io Potponrri por la orquesta. 
2? L a comedia en nn acto Sistema ho

meopático. 
3° L a graciosa obra eu dos actos, origi

nal de D. Ensebio Blasco, Levantar mver-
t08. 

4o Halle por la orquesta de Valonzuela, 
i * que también amenizará los entreactos. 

Notas .—Habrá carritos á la couclnaion. 
Se admiten transeúntes. 

COMO ME LO CONTARON —Paulina de 
Metternlch, en ocasión de hallarse eu un 
salón de Vlena, pardió uno de loa dientes 
que llevaba posluoa Su preoeiip¡v?iou no 
llegó al extremo de ocultar su pérdida. To 
do el mundo aa enteró del ancoso. IJuscóse 
por todas partea, so registraron todos los 
muebles, se sacudieron todas las cortinae; 
trabajo iaútll: el diente no pareció. 

Pero hé aquí que algunos dias después re
c í b e l a Ilustre dama un paquete con discreta 
carta, en que se le avisaba el envío del 
diente perdido. E l paquete contenía, en 
efecto, un diente; pero un diente de 
buey. 

Aunque la carta era anónima, la prince
sa reconoció de dónde partía el golpe, y es 
orlbió al que Juzgaba autor de la hazaña la 
siguiente respuesta: 

"Sabía que sentíais por mí grande amis
tad; pero nunca hubiese creído que llegase 
a l saorlttclo do haceros arrancar un diente 
para mandáinielo." 

CASINO ESP-ASOI. DB ÜUANABACOA.— 
Para el 22 del corriente se anuncia en el 
teatro de aquel Instituto el beneflftlo de k s 
sbolaa fdcnUíitlvus Da Morcfcdoa López y 
Da Cándida S.nó, ([aleñes lian diapmnto 
que la tunolon ae efootfía en ul fiigulento 
órdet: 

.. I? Sinfonía. -2" E l drama en tres actos, 
de L a r r a (hijo) L a primera pie.dra. —S'' E l 
juguete cómico L a mujer de UUte* — T 4? 
Baile general A las 8 i 

Teniendo en cuenta que mnchaa perno 
ñas de aquella villa ee intoreenn por 
que á dicho espectáculo asiata aa póbüco 
numeroso, es de esperar que las beneficia 
dus obtengan el mayor éxito . 

PLAZA DB TOROS DE KSUI.A Mafiftim, 
seguu rezan los carteles, se lidiarán allí 
cuatro soberbios toretes, dosllnándoae pai
te de la entrada á la terminación del Hospi 
tal "Raioa Mercedes".—La fnuclon empe
zará á las 4 en punto, ddudo á Ion bi 
ohos Manuel Fioro? (a) e.l Ñengue y Pedro 
Cadavleoo, á quienes ayudarán \\ picadores, 
8 banderilleros y 1 pnntiliero. 

Además, el elefante Horneo luchará con 
un cornrtpeto (al la prudencia fio ámbos 
animales no lo impido.) 

Por último, se soltará un torete embola 
do con media onza en el testuz para los que 
gusten bajar ai aro, alendo caá moneda 
propiedad del primero que la atrape, 

Máa que la lucha Interesa, 
mucho mis qne loa toretes, 

que muy pronto se acaben las obras 
del Reina Mercedes. 

TEATKO DE IRT.TOA.—De la zarzuela en 
dos actos ¡Viva mi tierra! y el juguete líri
co en uno, L a Diva, consta el enpectácnlo 
anunciado para mtiñana, 10 de agosto, en 
el más moderno do loa collaeoa de la Ha 
baña. 

MERKOK LKEHSH. - E l anuuclo que en 
otro lugar so publica acerca de L a Amtri 
ca, almacén de joyería, muebles, planos, 
lámnaras y efectos de fantasía, de loa seño 
rea Bahamonde, Borbolla y C", situado en 
l a calle de Compostela número 56, entre las 
de Obrapía y Lamparilla, es acreedor á que 
háola él llamemos la atención de nuestros 
lectores. Los dueños de ese conocido esta 
bleolmlento se proponen vender las diver
sas mercancías qne allí están expuestas al 
públco, áprecios ínfimos, ápreclos cómodos, 
á precloa üe ocasión. Conque, señores, á 
aprovechar la ganga. 

TEATRO DE TORRECILLAS — Funciones 
de tanda que se han de llevar á cabo en el 
coliseo de la calle do Noptuno. 
. Domingo 1 í!.—A l a o c h o: Perico Ma s -
eaviirio. 

A laa nueve: L a primera y la últ ima. 
•' A l a a dlei: Conflicto mmieipal. 

Liines 17.—El mismo programa anterior, 
A la terminación de las plezaa, se canta

rán guarachas y puntos del país. 
VACUNA.—Se admiulaLrará mañana, do 

mingo, en las alcaldías siguientes: E n la 
Vedado, de 8 á i), por el Dr. Yar in i .—Eu la 
del Pilar, de 1 á 2, por el Sr. Sánchez.—En 
la de Dragones, de Ü á 3; por el Ldo. Me
sías. —En la Caridad del Cerro, de í) á 10, 
por el Dr. Hevla. En .leoua del Monte, en 
•la sociedad E l Progreso, do !» á 10, por el 
L'lo Polanco. En la de Srietmnos, de 1 á 
3, por el Ldo. Lópey,, 

E l lúnes, tm e! Centro do Vrtuuua, Empe
drado 30, de 18 á h E u la alcaldía del 
Templete de 1 á 2, por el Sr. M. Sánchez. 

É u la de Gua Ja'upe, de 2 á 3, por el Ldo. 
Msjlas E u la da San Nicolás, de 1 á 2, pur 
el Ldo. Raol. 

I 

E L PROISSORADO DE CUBA.—Este se 
manarlo cada día introduce alguna mejo 
ra, á fia de corresponder á la protección 
que el público le dispensa Con el número 
de mañana, que acabamos de recibir, repar 
te grátis á sus suscrito res una hoja suelta 
litografiada, que contiene modelos parabor-
dadoa de utilidad en laa escuelas, por lo que 
creémoa que el referido colega aerá muy ao 
licitado por laa maestras. 

TEATRO DE CERVANTES.—Compañía de 
zarzuela y baile dirigida por el Sr. Carrata 
lá. Funciones para mañana domingo: 

A laa ocho.—Primer acto de Sensitiva 
Baile. 

A las nueve.—Segundo acto de la misma 
obra. Baile. 

A laa diez.—I?e-íni / a . Baile, 

M E SIENTO MEJOR.—Cuan alegre parece 
el hombre que pronuncia eataa palabraa, y 
que grato ea el ayudarle á aentlrae así! E n 
esta era avanzada de la raza anglo sajona 
el trabajo y loa abuaoa de las paalonea que 
brantan la salud de muchoa hombrea haata 
Imposibilitarlos para el desempeño de las 
funciones de la vida, que constituyen la 
felicidad mundana y que forman la primera 
baso de la reproducción de seres saludables 
Millarea de aquelloa desgraciados han re 
cuperado la salud perdida, con el uso de las 
PÍLDORAS DEL DR. BLOOM. 

INAPRECIABLE TESORO. — PALMA DE 
MALLORCA, agosto 14 de 1881. Srea. L A N 
MAN T KEMI»,—Muy Srea, míos: Tengo la 
satisfacción de participar á Vdea. que hace 
muchoa añoa vengo uaando el teaoro de loa 
espeoíficoa Zarzaparrilla de Briatol, y Píl 
doraa azucaradas del mismo autor. Desde 
muy temprana edad he padecido del estó
mago, acompañado de acideces, vómitos, 
dolores de cabeza y malestar general. E n 
vano agotó los recursos de la medicina, lo
grando á Intórvalos más ó ménos alguna 
mejoría según las estaciones; un día probó 
las Pildoras de Brlstol y me sentaron bien; 
al día siguiente reiteró la dósls y me encon-

mejor, y á las pocas dósls máa me en
contró aano; tanto alivio en mónoa de una 
aemana parecíame un milagro, mi alegría 
rayaba en delirio. Creyéndome completa
mente sanado, descuídeme en uaarlas con 
regularidad y luego reapareció la molestia, 
aunque con monos fuerza, particularmente 
los grandes dolores de cabeza- Entoncea 
empecé el neo metódico de laa Píldoraa un 
día por otro, en combinación cen la Zarza
parrilla, y desdo entoncea la curación ha 
sido completa. 

Muchoa clientea de mi oficina, vista mi 
curación, se han apresurado á tomar esos 
maravilloaoa medicamentoa, y loa efectos no 
han sido mónoa aatlafactorlos. 

Eminentes facultativos de esta localidad 
han logrado excelentes curaciones con la 
preaoripcion de esos valioaos remedloa. 

Reciban Vdea, el tributo que se merecen, 
de eu más aeguro S. Q, B . S. M, , 

NICOLÁS PERERA, Farmacéut ico . 
Calle de Rubí, núma. 9 y 11, 53 

L A MEJOR Y MÁS PERFECTA EMULSIÓN 
de Aceite de Hígado de Bacalao de No
ruega, con loa hlpofosfitos de cal, soda y 
potasa, preparada por Lanman & Kemp, 
New-York. 

E a no solamente un poderoso reconstitu
yente do las constituciones débiles, y un re
medio seguro ó Infalible contra todas les 
afecciones del pecho, la garganta y palmo 
nos y otras en que so prescribe el uao del 
Aceite do Hígado de Bacalao puro, sino que 
también es en s i el Agente digestivo por ex
celencia para los estómagos delicados ó dls 
pépticos. 

D E VENTA EN LAS PRINCIPALES DRO 
gueríaa y boticas. 

Emita de Montserrat, 
LA COMISIÓN EJECUTIVA noa remite la ámíUelma lista de 

la suiericion abierta para erlijiruna ermita Ala Vír-
nen tie iTnntserrat en ios alredeilnres dé la TTahana. 

Samaftntorlor,-. % 20.130-06 $2.7S9 3.r) 
Un ofttalan tesUlonto en Batcelona ¡MR 
D. Fernando Tovlb lo ,^ , 3 
Uu vizcaíno I) 
Recandado por el DIAKIO DK I A 

MARINA de una devota de la 
Virgen de Montserrat 2-1 f j 

D. Joaqnln Dovliarrabal 4-2fi 
D? María Vidal do Doyliarrabal. 4-2í) 
I ) . Joaquín Doyliarrabal y Vidal. 1 

,, Pederico Gozalbo 1-80 
„ Slneslo Soler 2-i;!J 

D? Rosario Ibarra de Soler !M2J 
D. Fernando Navarro.~ 2-12J 
D? Antonia Mon tañer de Navarro 2-12J 
,, Angoüta Navarro do Iglesias. 'J~12J 

D. Ricardo Iglesias 2 121 
U n catalán » 
ü u Piten 3 
D. Slnesio Soler ha ofrecido ade

más regalar mando se constrn-
ya la Eraiita, un Juego de sa
cras de las más finas qne se 
reciben. 

Snmas $ Í0.105 12.801-35 
Habana 15 de agost') de 18K5.—-La Comisión. 
Continda abierta la snsotiolon on las administraciones 

del DIAKIO DB I.A MARrNA, de L a Voz de. Oitha, en 
casa del Presidente 1). Jos6 Qeuer, Monte 7, y en la del 
Toeorero D. José Balcells, Cnba 43. 

MÚSICA DE LA ESCUADRA,—Programa de 
las plenas que tocará la expresada en la 
retreta del dia de m a ñ a n a en el Parque 
Central: 
Ia Polka "Todo Alegría", Fahrbaoh. 

Slufonía "Cibal lería Ligera", Suppó, 
Piñal 3o de la "Favorita", Donlzetti, 
Marcha de "Alda", Verdl, 
Vals "Soldateubeder", Gungll, 
Paso doble "Los últimos cartuchos", 
Vauden, 

Habana, 1(! de agosto de IHSC).—Angel 
Muría Gd. 

CORES y H° 
Participan á sus favorecedores y al p ú 

blico en general, haber recibido una ex-
pléndida factura de prendería de oro, plata 
y brillantes, modelos nuevos de mucha fan
tasía y elegancia que ponen íí la venta des
de hoy en su acreditada 

J O Y E R I A 
L<A ACACIA. 
Todas estas novedades se venden á pre

cios muy baratos, pues así lo demuestra el 
buen número de personas que diariamente 
visitan esta J O Y E R I A . Hay prendaa dea-
lumbradoraa, no solo por su valor aluo por 
su esqulslto gusto y de formas caprichosas. 

L A A C A C I A 
SAN MIGUEL Y MANRIQUE. 

SB00ION I)K INTERES PERSONAL, 
ESCUELA PARA MKNOKIT.V- . 

PJilladelpbla, l'ensylvania, Estados ITuidos de Amé-
rioa.— l'rojiorciona raras ventajas musicales —La sesión 
dui atl» sexto comienza el 10 dé setiembrede 1883. 

I'ara circulares con todos los informes, dir1|anse i> 
IHIMM. B. V. i í \ H 1>(>N. P R I N C I P A L , 

N? 4110 Spraoa Street, 
I ' I I I L A D F . I . P H I A , PA., V. H, A. lOJl 

OPORTUNIDAD. 
Kooordamoa A loa Viajeros y Bañ i s tas 

(|ue estamos provlstoa do las telas que cons 
tlLuyou la Especialidad de esta casa, CÍIUO 
lo tenemos acreditado de años anteriores. 

E n lutos y medios lutos hay un variado 
eurlido. 

Las ven t a s sin excepción al contado, y 
laa porMonaa ao preíentadae g a r a n t i m r á n 
suH encargos . 

J Ü É Ü 

i n i c i é 

Adler y Stein, 
AfilllilR f l HABANA. 

NOTA. L a s personas que lo 
d e s é e n puedea obtener en 24 
HORAS sus encargos. 

l í l l j J E J 1 , 3 B H : l . I - A . 

i i / i MARINA, 
debajo de los portales tío Luz. 

A L P U B L I C O . 
Montada esta popular P E L E T E R I A con todos los 

adelantos de la época, ofrece de nnevo á ana nnmerosoa 
olientes un variado aurtido do calzado de an F A B R I C A 
para seOoras, caballeros y nifloa, digno de verse por sn 
elegancia y novedad. 

Espeolalidad en calzado de becerro virado (propio para 
las personas del Interior) del que tonemoa una nueva 
remesa reformado, cosa muy superior. 

£1 calzado do nuestra fAbrica ea especial en cortea y 
elegancia, por ser las hormas conetrnidaa también en la 
propia fábrica.—Tenga preaento el qne quiera calzar có
modo y á guato que ae le hace necesario anrtirae de la 
P K J . K T K R I A I .A M A R I N A , casa importadora con 
P A B R i C A propia, ai tunda bajo los portales de I.uz, al 
lado de lu elegante barbería Saíon de IJVZ. 

NOTA. —)TaiMim).t presento al pilbUco eu general, que 
nuestro calzado especial lleva el mismo cnúo eu 1» suela 
que el que eritauipamos más arriba, para que no puedan 
(Minfumllrlo ouu otro (altriuuute, 

P I R I H , C A R R O Ñ A Y «I» 
0». MI í íMáWy. 

LA FLOR * VALDIPIAS 
Este ea el mejor vino do meaa que viene 

á Cuba. 
Se dan mueatras grátis al que lo deseo. 
Pídase en todos los restauran ta y fondas. 
L o venden al por mayor sus únicos re

ceptores 

P E R E D A Y 0a 
Muralla 85 y 87 Mercaderes 29i 

Locería L a Bomba, Locería L a Crus- Verde. 

Un cuarto de pipa con más de fi garrafo
nes, 15 pesos oro. 

un garrafón, pesos oro. 
On SP.-i P 4a 13-1 d 

SEÑORAS. 
Elegantes y baratos ae hacen loa vestidos 

en el gran taller do Modista L A F A S H T O -
N A B L E , 

E s una equivocación creer que cobramos 
el lujo del eatablecimlento; en esta casa se 
confecciona deade el máa rico vestido hasta 
el modesto. 

E n 24 horas hacemos iutoa y veatldos para 
viaje. 

También hay un gran surtido de sombre
ros, últ ima moda. 

Se venden además ricos camisones borda
dos á la mano y con encajea, matlnéea, 
roponea, velos, azahares y toda clase de ar
tículos para equipoa de novias. 

Y para niños, hay constante surtido de 
vestiditos, faldellines, camiaitaa, birretea y 
toda clase de objetoa para canastillas. 

Variedad en flores ünas. 
Todaa laa morcancíaa laa recibimos di

rectamente de Europa: y en cuanto á loa 
trabajoa de eata casa, reúnen el buen corte 
y elegancia que tienen acreditado, 

LA F A S H T O N A B L E . 
952. 

(! ti 
9 3 , 
901 

O B I S P O 
p 

R e i n a n 3 1 . . - T o l e f « n o n01 ,300 

Laa noticias alarmantes para la salud 
que so reciben de la Pen ínsu la , obligan á 
las famlHas á ser ^rMien/es escogiendo les 
víveres más sanos y frescos y los vinos puros 
para su alimonto, siguiendo así las indica 
caclouoa de la i lustrada Junta Superior de 
Sanidad de eata provincia. LA. V I S A , Rei
na 21, es el os tabiec iüi i fn to que ofrece al 
público la máa completa g a r a n t í a de ven
der vi veres buenos, frescos y bien pesados y 
vinos puros y de exquisito sabor, todo á 
precios muy económicos. 

Acabamos de recibir otra factura del aiu 
r ival m m n M puerto cabelio, 
Olaaes: cacao puro, vainilla y canela. 
T a m b i é n han llegado las r iqu ís imas 

Fresas gal legas eu la tas . 
Laa celebradaa panetelas de Guamibacoa 

i i m e d i o peso b i l l e t e s una. 
Vino t into de mesa puro y superior, 

A $2-25 ORO G A R R A F O N . 
•Sémola en paquetes do media y una libra. 
Azrtcar blanco refino de Oárdenaa en polvo 

A $1-75 ORO L A A R R O B A . 
Velaa de Amberea de 4 en paquete, á 21 

oeutavoa oro, ó á medio peso billetes pa 
quete. 

PLITÁNOS PáSAS 
muy exquiaitofi, so venden sueltos y por 
docenas y se reciben ó rdenes para prepa
rarlos para embarque con destino á regalos. 

Los precios de todas laa mercancía-í que 
vende osla casa es tán contenidos en un ca 
tá'ngo impreso que ao ent e g a r á á toda per
sona que ae digno solicitarlo en Reina 21, 
dondo deben dirigirse los pedidos que pue 
den hacera} por correo ó telefono 6 envian
do un simple recado. Todoa loa encargoa 
aeráu llevados & cualquier punto de la ciu
dad, Cerro, Jesua del Monte, Vedado y el 
Carmelo sin cobrar conducción. 

Sa compran botellas y garrafones vacíos 
llmploa. C 955 P ( J J - L l 65—13. 

OKONIOA R E L I G I O S A . 

D I A 1C D E AGOSTO, 
San Joaquín, padre de Jíneatra Señora, San Roque y 

San Jacinto, confeaoreg. y San Diomedea, mártir. 
San Diomedea, mirtir.—Natural de la ciudad de Xar-

aia, en Cllicla, deacendia du noble cuna; pero fnó máa 
noble por laa virtudes que pojeyó en alto serado. Dedi
cóse ¡V la carrera de la medicina, y procuraba curar & loa 
enl'ermoa, no aólo corporalmeate por medio de aa arte, 
HÍ que también eaplritualmenta por medio de eThorta-
oionea y coaa^jua criatiano». Preso en au cluiad natal 
por órden de Dio ;leciauo, fué conducido * Xicea de 151-
tlnla, donde babKtadole dejado en libertad, continuó 
ejerciendo HUH bnenoa otioioa, y coimni-ndo con ellos & 
multitud de inlielea. Acoaudb y preao l'tiú condenado 
il asr degollalo, y consignió la'corona del martirio el 
ano BM., jnnto con otros compafieroa 

D I A 1 ? . 
San l'ablo, au b'M'mana SanU Juliana y San Liberato, 

mártires. 
Sin Pablo y i i Juliana, már t i r ^a . -E ran berma-

uua uataralea du To'omaida, en Paleitioa, y unido.') por 
losvinculca de la mis acendrada caridail. En tiempo 
del emperador Valeriano ae loa quiso obligar & ofrecer 
ineienao á loa idoloa, á lo cual ae negaron constante
mente, alendo por esto pueito» varias veces en el potro, 
y llnaliuente degollados en sn misma patria, y dando & 
tolos ejemplo de resignación y de admirable constan cía 

F I E S T A S E f , L U N E S V M l R T E S . 
J1ÍÜ'<I« i'oí«í/i;ics —En Sania Tercaa la del Saorami nto, 

de 7 á 8; en la Catedral, la de Tercia, á laa 8}; y eu lan de
más iglesias, laa de costumbre. 

m m DI! SM ISIDRO. 
De siete y media á ocho habrá todos los diaa misa can

tada daianlü la ocUva de la Aanncion, pidiendo íí D os 
porque cose la peat o que asóla á loa liabitantea d é l a 
Península y qne Dioa Ubre á los de esta lala de tan fn-
ueata plaga. El Preaidente, Enrique Fernández Villamil. 

10772 4-1G 

IGLESIA DS SAN AGUSTIN. 
El domingo 1G de agoato, dia dol Crlorioso Abogado de 

la peste. San Koque, se cantará una misa solemne á laa 
R\ coa sxuoaicion de S. D, M —l'or la tardo á laa S habrá 
sermón. Reserva y procesión do rogativa, para Implorar 
la misericordia divina en vista de loa malea que noa 
aniena/.an.—El Superior de loa Carmelitaa 

10705 2 15 

A v i s o á los Vasco-Navar ros . 
En la parroquia del Monserrato el sábado 15 del ac

tual, á Ua ocho do la mañana, ae celebrará en dicha pa
rí oqnia una aolemneflesta á Nueatra Señora de liegofia. 
en la qne predicará el Sr. Preabltero D. Pió San toa. Que
dan, pues, invitadoa por eate medióla Aaociaciou Vaaco-
Navarra, asi como loa que han ayudado con ana limos 
ñas & loa cultoade Nuestra Señara.—Habana 12 do agoa
to de 1885 —La camarera, A. Jf. de 7. 

10027 4-13 

Real y muy Ilustre Archicofradía del 
Santísimo Sacramento, erigida en la 
parroquia de Nuestra Señora de Gua
dalupe.-Secretaría. 

El domjngo 10 del corriente raes á laa ocho de la ma-
fiana, celebra esta R, y M. I . A . la solemne festividad 
de domingo .-I? que disponen ana Eatatutoa. Lo qne se 
anuncia para opuoclmiento de loa Srea. cofradea para 
que ae alrvon asiatir á dicho acto con la medalla de la 
Corporación. Habana 12 desgoato de 1885 —£] Secreta
rio, Femando Fernandez del Toro. 101112 4-13 

M O N A S T E R I O 
DE 

Santa Clara de Asís 
Fiestas en el mes de agosto. 

Sábado 8. —Miaa votiva á San Lorenzo, á laa nueve de 
la mañana, catando el aermon á cargo del P. Alfredo V, 
Caballero, capellán administrador .de Paula, 

Dia 11.—A laa cinco solemnes víaperaa de Santa Clara 
y á laa siete y cuarto aalve á toda orqueata. 

Día 12.—Solemne función á la Santa Madre con miaa 
cantada á laa nueve y aermon 6 cargo del Rdo. P. Ro
yo S. J . 

Día 14.—Salvo & laa siete y coarto. 
Dia 15.—Fieata de la Asunción de Nuestra Señora; 

misa solemne á laa nueve, con aermon. E l mismo dia, á 
laa aleta y media déla tarde, gran salve. 

Día 10.—Festividad del S. P. San Franoiaoo, miaa á las 
nueve y aermon por el R. P. José Carmelita. 

Dia 17.—Octava de la Santa Madre, miaa á laa nueve y 
ocupatá la cátedra sagrada el Dr. D. Agust ín Manglauo, 
párroco de Guadalupe. 10325 ü'7 

t 
C ? . £ 3 . G r . 3E3 

CUARTO ANIVERSARIO. 
E l miórcolea día 19 de loa corrientes 

ae celebrarán mlaaa de alete á ocho 
de la mañana, con reaponao al final, 
en la igleeia de Nueatra Señora de 
Belén, en aufragio por el alma de la 
que en vida faé 

Sra. D-í Ma de Regla Valentina de 
Casas y Ortiz de Pereyra. 

Loa Srea. Miniatroa percibirán la 
llmoana de un eacudo en oro por cada 
una que ae aplique á deificar á la ve
nerada difunta. 

Habana, 1(5 de agoato de 1885. 
José Pereyra y Oómee. 

10722 2-16 

t 
R. I . P. 

E l lúnea 17 del corriente, á laa ocho 
d é l a mañana, ee celebrarán solemnes 
bonraa fúnebrea en la igleeia del Mon-
eerrate, por el eterno deacaneo del 
alma del 

SR D. FRANCISCO 
T G A Y O L , 

BASTIDA 

Se auplica á ana amlatadea enco
mienden au alma á Dioa y aaiatan á 
tan piadoso acto. 

Habana, 15 de agoato de 1885. 

M 
C O M U N I C A D O S . 

m m l a I í i d r o f o b m 
Sr. Director del DIARIO DE IA MARINA. 

Quanabacoa. 14 de agoato de 1885, 
Muy Sr. mió: 

Espero de au bondad me ceda un lugar on au acredi
tado perió1 ico, para dar cuenta al público de una cura 
maravillosa. 

Cunopliendo ton el deber de agradecimiento que debe 
tenor todo el que se ha hallado en mi caao, me congrar-
tnlo en hacer constar por el preaente el grandioao re-
aullado obtenido en mi persona con laapastlllaa que 
posee el Sr. D. Federico Labertl, qne reside en la cal
zada del Príncipe Alfonso u. ÍÍ, aaalreila y camisería 
E í , T U R C O . 

El caso ea, que fui mordido por nn porro rabioso el 25 
de octubre dei SH, y como quiera que liaata la preaente 
no he tenido novedad, me apresuro á hacer constar d i 
cha cura, & fin de que el público aepa donde hallar sal 
vacien segura de tan horrible enfermedad. 

Repitiéndome á sua órdenea an atento y S. S. Q B. 
S. M!—líiíjwl Quiñones, 

Su casa calle ae los Molinoa n. 20. 
10718 2-15 

¿Quién en l a Habana 
no aabe que en la callo de Compostela n. 50 
entre Oblapo y Obmpía está la gran caaa 
de contratación L A P E R L A , rionde se ade 
lauta dinero on pequeñas y grandea parti-
daa, con garantía de albajas y otros objetoa 
que tengan valor, so ha hecbo una gran re
baja en loa intereaea de todo empeño que 
paae de $50; eata caaa tiene acreditado 
vender máa barato que todaa laa de au giro, 
verdad ea que hay un colosal surtido en 
albajaa y por eao ea la única casa que vende 
laa prendaa al peao de oro. 

V I S T A H A C E F E , 

5 0 . C O M P O S T E L A N . 5 0 . 
10407 8-S 

Srta. 
ES EL ASIVERSAIÍIO DE LA 
Vicenta Alemán y Mamdoio. 

D . B . P . 
Hoy hace UQ año que dejando para aiempre eate valle 

de lágrimaa, volaste, mi querida Vicenta, á l amana lon 
de loa Juatos, i'mieo aitio en que podría morar tu eapí 
r i tu que ae encontraba en eate mundo fuera de au cen 
tro. Aquí cumplíate tu misión de ángel, siendo modelo 
de bijas, buena hermana, y carifiosa con cuantos tuvie
ron la dicha de tratarte. 

Feliz tú, que deapuea de aembrar de florea el camino 
de la vida, fuiste al cielo á hacer coro al Dioa de Bonda-
dea, que te mirará con pielilecoion, deapuea da haber 
aido en la tierra ejemplo de virtud, bondad y hetmoaura, 

Ko aeráa olvidada janiáa, y tu recuerdo dnlcifica mia 
boiaa de amargaro, si bien baa dejado en mi corazón un 
vacío difícil de llenar. 

Confiada on el caí iñs quu en este mundo profeaaata 4 
cuantos te rodearon, no dudo que allá eu el el cielo ro 
aria por noaotros paia qne podamoa imitar laa v i r ln 
ea que en tan alto grado paaelas tú. 

flarn Cag'illa. 
Habana, 1,5 de agosto de 1885. 

O 1-1G 

k i), ¡ m m q, de w m m 

LE SALUDA EN SUS DIAS 

E L D O B L E N U E V E . 
1-10 

GiaGÜLO HABANERO. 
T.a Junta Directiva ha diapueato convocar á la gane-

ral de artsios i. aeaiou extraordinaria que tendrá efecto 
el domingo 2̂1 del corriente, á laa doce del día, en la mo
rada del Sr. Presidente, caUe de (Jompostela n. ñS, con 
el lin de tratar de loa aauntoa siguientea: IV Modifica
ción del art. 4? del Reglamento. 2? Fijar las condiciones 
que deben tener los sócloa para asiatir con yoz y voto í 
las Juntas generales. 

También ba acordado ae recuerde á los Sres. sócios 
que oatón adeudando dos ó máa mensualidades, que de 
no cubrir au adeudo on todo el preaente mea, se les dará 
por aeparados deade el 1? de aetieinbra próximo, con 
arogra á lo prevenido en el art. R? del Beglameuto. 

Habana y agoato 11 de ]88n 
l«704 

-El Secretario. 

Socie iad cooperativa "La Igualdad." 
Bata Sociedad celebra Junta general ordinaria el már-

tes 1S del corriente, á las 7 de la noche, en la Sociedad 
de Artesanos de Jesua del Mopta, calle de San toa Juá
rez u. 22, 

Bu dioba Junta ae dará cuenta del Balance semestral, 
del número de accionistas, de una proposición de com
prar acciones á los aócioa que deseen venderlas y no ha
llen compradorea y ae harán elecciones de Presidente y 
cinco vocalea. 

Por órden del Sr. Preaidente.—Bl Secretario, Valen
tín Fernandez. ' 10CC6 2-14a 4-14d 

EL DESENGAÑO. 
Ofcsa de Préstamos, ¿costa n. 43. 

Bata caaa que cnenta más de veinte aBoa de exlaten-
cia, glgue preataudo dinero á un módico interés sobra 
prendaa qne representen algún valor. La confianza que 
eate eataüleoimiento ha logrado merecer á ana favorece-
dorea ea máa que aulioiente motivo para que ana dueüoa 
no ocurran á annncioa pompoaoa toda vez que tienen 
bien arredilado laa conMderacionea qne han sabido 
guardar á ana ya diados favoreoedofes. 

Hay de venta un gran aurtido de prenderla da pro y 
brillantea qne ae realizará á precio de ganga 

Habana y agosto fi de 1885.—/«an l i la"^ y O* 
lOTM 8 (U »-7d 

? i m DE TOROS 
CARLOS TEROXSRO. 

P r ó x i m a á terminarpe la conatrucclon de 
eate edificio, se ariienda el cafó cantina y 
cantinas interiorea del mlamo 

Las peraonaa qoe deaeen interesarae en 
dicho arriendo pueden eutsraree de laa ba 
eea y condicionea enlamlemi plaza altuada 
eu la «alzada de la Infanta. 

10753 3 1ñ 

L A C A R M E N 
Fábrica de cigarros de Dorta y Ga 

G E R V A S I O 88. 
3 0 ca j e t i l l a s de 15 c iga r ro s 
por un peao B^B eon loa que d^ al público 
eata popular ronrea como regalo más poal-
t ivo que toíioa loa piohib'doa 

¡Ftmiaiiorea á fumar bueno v barau.! 
1005!) 

1\ 

Programa de laa funclonea que dará eate 
Inalituto en el mea de la fecha. 

Lúaea 17.—Velada literario musical. 
Viórnea 28.—Velada l írico-dramática. 
Habana, agoato 10 de 188ó.—El Secreta

rio, José Fornaris . 
1059(i G-12 

I - A i L M E M I C 
DE B A H A M O N D E BORBOLLA Y CA 

Compostela 56, entre Obrapia y Lamparilla. 
A l m a c e n e s de j o y e r í a , de m u e b l e s , de p i a n o s , de l á m p a r a s y de e í e c ° 

to s de f a n t a s í a . 
E s p e c i a l i d a d e n r e l o j e s c r o n ó m e t r o s , r e p e t i c i o n e s , A e s m a n n , L a u g e s , 

á n c o r a s y r e l o j e s de p l a t a n u e v o s , á $ 1 6 B i B . , de n í q u e l , á $ 7 - 6 0 B i B . 
H a y r i c o s p r e n d e d o r e s , p r e c i o s a s d o r m i l o n a s de b r i l l a n t e s , ( en r o s e 

t a s y e n s o l i t a r i o s ) y s o l i t a r i o s de b r i l l a n t e s p a r a c r b a l l e r o s h a y u n m a g 
n i f i co s u r t i d o q u e l l e n a e l gus to m á s re f inado , e n e l e g a n c i a , s o l i d e z y c a 
p r i c h o . 

B r a z a l e t e s y p r e n d e d o r e s , l a m a r d e t o d a s c l a s e s c o n b r i l l a n t e s , c o n 
z a f i r o s , c o n r u b í e s , c o n e s m e r a l d a s y c o n p e r l a s , e x t r a o r d i n a r i a m e n t e 
b o n i t o s y de n o v e d a d . 

M u e b l e s y p i a n o s s u r t i d o c o m p l e t o , d e s d e l o s m á s f i n o s y e l e g a n t e s 
h a s t a l o s m á s m o d e s t o s y s e n c i l l o s . 

r o d o se d a á p r e c i o s de O C A S I O N . Se h a c e n j o y a s d e b r i l l a n t e s y z a 
f iros , por t s n e r g r a n s u r t i d o d e p i e d r a s s u e l t a s . 

C o m p o n e m o s r e l o j e s y p r e n d a s , g a r a n t i z a n d o l o s t r a b a j e s y d e j a n d o 
l a s p r e n d a s n u e v a s . 

C o m p r a m o s oro v i e j o , p l a t a , p r e o d a s , b r i l i a n t e e , m u e b l e s y p i a n o » , 
p a g á > a - o l o s t por todo s u v a l o r . 

Se alquilan pianos. Telefone n. 298 

I / A C O V A D O N G A . 
C O M I S I O N A S T U R I A N A D E F E S T E J O S 
De órden del Sr. Presidente, cito á los 

Srea. aócioa para la Junta general extraer 
diñarla, que ba de efectuarae el domingo 16 
del corriente, á laa 12 del dia, en el Centro 
de Dependlentea (Prado 85) para tratar de 
la próxima romería Aaturlana; auplfcándo 
lea la máa puntual aalsteucla.—Habana, 12 
de Agoato de 1885.—El Secretarlo, J u a n de 
la Puente. 10611 2-12a 3 13d 

FRANCISCO FICfAROLi 
ABOGADO, 

ha trasladado au domicüio á la calle de VirtndeB n. 93 
OliGO 26-30J! 

p A R M E N D A I i M A U , COMADRONA F A C U L T A 
vot iva , lia trasladado su domicilio Trocadero 103 don 
«Je sigue recibiendo á las señoras que padecen afecci 
nos propias fi la profe.-iion: consultas de 1 A, 8: Trocad 
ro 103. 9888 iri-29 

J O N A C I O K E M I K E E 

Ka trasladado su domicilio & la calle da Lns n. S9. 
Oonsultaa de 12 & 3, oalle del Campanario 131 

4731 

H. R. 

¡ A L E R T A 

F U M A D O R E S ! 
No olvidéis que los cigarros legítimos de I ,A B E . 

I ^ E Z A son los qae Uevan impreso el nombre de la í'á-
brloa, cuya impresión se vó colocando el papel al tras
luz. 

E l fumador que no desee ser burlado por los produc
tos falsilicados de esta fábrica, no debe olvidar la indi
cada contraseña. 

JyA B E I J I . E Z A se vende on todas partes, y se halla 
establecida en Dragones 47. C 911 15-9 

A m m ü i o s . 

DR. V. DB LA GUARDIA. 
Administra y facilita vacuna. 

Practica embalsamamientos.—De 12 á 2.—Gervasio 135, 
8M0 30-3 J l . 

D r . Manue l P é r e z Beato , 
M E D I C O - C I R U J A N O , Aguacate 9, al lado de la 

botica E l Santo Angel —Consultas de 2 á, 4 de la tarde y 
de 8 á 9 de la noche. Gratis para los pobres. 

10G95 5-15 

Ramón Espinosa de los Monteros 
P R O C U R A D O R P U B L I C O . 

Ha trasladado su domicilio á la calle de Luz n. 55 
10CC2 4-14 

N A R C I S O A G X T A B E L I i A , 
A B O G A D O . 

Ha trasladado sn domicilo y estudio calle de San Mi
guel n. 84. 1C880 • 20-14A 

MARIANO DEL RIO Y BENITO, 
P R O C U R A D O R P U B L I C O . 

CG". 15-14A CERRO SOI. 

DR. M E D I N A F E R R E R 
Médico-Cirujano.—Se dedica con preferencia á laa en

fermedades de los niños.—Consultos de 8 á 9 de la ma
ñana, erátia 6. los pobres. Sn casa San José 23. 

10553 10-12 

a A B I N E T U 

A N A L I S I S H I S T O - Q U I M I C O S 
DEL 

DR. F E L I P E F . R O D R I G U E Z , 
DECANO D E M E D I C I N A . • 

Se prac.icau análisis de humores como la leche, la 
sangre y la orina, arenas y cálenlos ron nn fln clluifo. 
(consultas de 11 á 1 sobre enfermedades del riñon y las 
que se manifiestan por alteracionss da la orina. 

R E I N A 135. « E I N A 1 3 5 . 
C 942 2G-12 

G-abinete de Anestesia Quirúrgieo-Dental 
D E L 3 3 r . D B L o j s u s 

FROPBBOR DE CLÍNICA MÉDICA V QUIKÚUGTCO-DKNTAI. 
DKI. HOSl'ITAI, CJVUi 

0< caina: acción loca!; inaensibiliz* casi totalmente. 
Cloroforrno. doral: acción genera!; icsensibilidad ab

soluta y sin el menor peligro tanto por la calidad, con
diciones y la pequefia cantida 1 necesaria. Vóase nuestra 
estadística autógrafo. Lamparilla 74, altos de la botica 
El Cristo. 10297 20-fi 

D R . CASAS 
de las Facultades de Paris y de Madrid. Tratamiento 
especial de laa enfermedades del Hígado, aparato D i 
gestivo y sistema nervioso: oalzsda del Cerro 793. 

10188 15-1lat? 

D R . Gr. A . B E T A N C O U R T . 
Cirujano dentista de la Facultad 

de Füadelf la é incorporado en esta real 
Universidad de la Habana 

Tiene el honor de participar á sus amigos, clientes y 
al público en general, que acaba de abrir su gabinete de 
consultas y operaciones como su gran taller de mecánica 
donde so construyen laa dentaduras artificiales por un 
nuevo procedimiento, que en sus úitimoa vlajies á los 
Estados-Unides aprendió á colocarlas sin el auxilio de 
las planchas en el cielo de la boca dejándolas más firmes 
y con ménos molestia al qne tiene lá necesidad de usar
las, coran también las empastaduras con el hueso art if i 
cial de su invención, que imita admirablemente al órga
no natura', dejándolas del mismo color que la pieza 
dañada y con la gran ventaja deojue no hay nouesitlad 
de la presión y esfuerzo que requiere el orp 

Laesperiencia da los muchos aBos de práctica leba 
hecho conocer que puede salvar las piezas careadas con 
ese material mucho mrjor qne con cualquiera otro hasta 
aquí couooido. 

Administra todos los anestésicos, tanto generales co
mo locales paralas extracciones fi otra cualquiera ope
ración concerniente & la profesión. 

Consultas y operaciones de siete de la mañana á ias 
cinco de la tarde, 

A G U A C A T E IOS, entre Teniente Rey y Muralla. 
10382 {^8 

D O C T O R V A L E R I O , 
CilllMANO-DEXTTSTA. 

Ha trasladado sus gabinetes á la calle de Compostela 
n? 109. esquina á Muralla eu donde ofreca los servicios 
de su profesión i preciqi sumamente módicos. Practica 
extracciones sm dolor con el auxilio de la Anestesia, lo
cal y general. Cueutiv con los instrumentos neoesarioa 
nara toda clase de operaciones y la valiosa cooperaoiop 
del acreditado Dr. 1). Arturo Sansores, el que ofrece 
consultas médicas grátis de .'!á Si, consultas y operacio
nes médico-^ninirgioas dentales de7 de la mañana ¿ 0 
de la tarde (iríil 'f: á twpohres de 3 á S 
T K I . 4 1 0 0 . i « « comi'os. 

8-7 
JUAN M. ESFADA MONTANOS, 

OR. EN M E D I C I M A Y C I R U J I A . 
Consultas de 2 á 4 de la tarde. 

Tejadillo. C u. 903 
Habana 49, eaqnin» á 

26-1A 

Nuevo aparato par» reconocimientos con l u í eléotriea-
L A M PA B I L L A 11, Horas de consultas, de 11 * 1. 
Sspeolalidaó: MUtri», vina urinariM Laringe y sifl-

tioas. ü n. 898 1-A 

DR. BRASTÜS WÍLSON, 
M Í D I C 0 - C 1 R U J A N 0 ~ - D K N T 1 S T A A M K K t C A N O 

P R A D O 1 1 5 
wri ÍÜ. TKNIENTE-RET Y DKAGONKS. 

Hi>oe tan nóio l i á b a o s de superior calidad, pero á pre-
Oloa suioament» módloos, mientras duren Ion tlempíi» 
W"'•"'«'isque n»t,4 «travesMidn est» itdm 

NOTA.—KQ iuutaa del gremio le han concedi-lo repe
tidas veces por grun mayoría de votos, la houorlfioa cla-
sifioa.iou de UN ICO de primera categorí* en la Uahaua. 

Cu. «71 96-29ri 

D r . A b r a l i a m T é r e z M i r e ' » , 
M E D I C Ó , c i k u JAN o. 

Empedrado 4? —Consultas de 13 á 2 
30 2 V. 

VROKE.SORDE SOI.PEO Y P I A N O 
Precio: lección tres dias á la semana, ( 

pesos billetes al mes, y á domicilio $15 billetes al mes. 
Pago adelantado. Prado n. C ó en el almacén de pianos 
de D. T. J . Curt ís . Amistad 90. 107CI 4-10 

U NA P R O F E S O R A I N G L E S A (DE L O N D R E S 
con certificaciones, dá clases á domicilio, en y fuera 

de la Habana y en casa á precios módicos; ensefia múat-
ca, solfeo, dibujo lineal, bordados, Instrucción y á hablar 
idiomas eu rau v poco tiempo: dirigirse de 7 á 12 y por la 
noche de 7 ¿ 9 Villegas 59. 10741 4-15 

Solfeo y piano. 
Lecciones por la Srta. Isabel Mnngol. 

Almacén do música de Anselmo López—Obrapía 23 
10C42 . 15.14 

U N PROFESOR DE P R I M E R A Y SEGUNDA 
enseñanza que desea emplear varias horas desocu

padas, se ofrece con dicho objeto á los señores padres 
de familia ú otras personas que necesiten sus servicios. 
Informarán en la calle de las Lagunas número CO, á to 
das horas. 10CU 4-13 

PROFESOR D E I D I O M A S . 
Enseña el francés y el inglés. Se haco cargo de t ra-

ducc'ones. Dá clases á domicilio. Informarán de 12 á 
calle de Justiz n. 1. 10599 8-13 

UNA S E Ñ O R I T A P R O F E S O R A D E P I A N O Y 
labores se ofrece á los padres de familia para dar cla

se á domicilio y en su casa. Calzada do San Lázaro nú
mero 33. 10081 15-2A 

ESTABLE0IMIENT0 PRIVADO 
DE 

Primera E n s e ñ a n z a Elemental y Superior, 
P A R A N I Ñ A S . 

Dirigido por la señora 
Da Isabel de Galarraga de Kruger. 

C A L Z A D A D E L A R E I N A NUM0 19 
Este plantel do educación, que cuenta con un esco-

| ido profesorado, continuará sus tareas desde el dia 10 
del corriente mes. Admitealumnasmedio pupilas, ter
cio-pupilas y esternas. 10261 8-C 

AMELIA HERNANDEZ DE T O R M O 
Profesora de Idiomas, 

I N G L É S T F R A 1 Í C É S . 
Se ofrece & los padrea da faxaili» y & las direotoraa dt 

colegio, para la enaofianzit de loa referidos Idiomas. Di-
recofou: calle de loa Dolores número 14, ea los Qnomadoi 
de Maiianao y también informsr¿a «a 1» Adininís t r t -
<ÍOB del DUBIO DK X.A MAeiifA. S 83 V 

Libros ó Impresos. 

LIBROS BARATOS. 
PESGIOS EN BILLETES. 

Obras diversas de Eduardo Poung, 1 t. 30 cts.—Cartas 
Marruecas, por D . José Cadalso, 1 t. $1—Los Crímenes 
de Eobefpierre, 1 t. 50 cts.—Historia do la Imprenta 
1 t, $125-Noclie8 cou los romanistas, i t. $1—Frailismo-
nía ó grande historia de los Frailes, por J. del Castillo 
y Mayoné, 3 ts. $3—El hombre eu su estado natural etc., 
1 tomo $1—Los Incas 6 la destrucción del Imperio del 
Feríi. por Marmontell, 2 ts. $3—Kosayo imparoial sobre 
el gobierno do Fernando V I I , 1 t. 50 ct».—Viajes do 
Jacinto de Salas y (Julroga á la Isla de Cuba, 1 tomo 50 
centavos—Compendio de la obra inglesa intitulada r i 
queza de Us naciones, 11. .r>ü cts.—El derecho del hom
bro i ara el uso y provecho del género humano, 1 tomo 
30 cts —Los eruditos á la violeta etc., 1 tomo 50 centa
vos—Cartas sobre la Italia etc., por M. Pierre Jone, 3 ta. 
í l '̂i—Las veladas de San Pelersburgo 6 diálogos sobre 
el gobierno temporal du la providencio, 3 ts. $1-25—Com. 
pendió de Aiqneología. porD. IJ. S Castellanos, 3 to
mos $1—Diario de la M u do Santa Elena, R ts. $i—El 
Citador, i or Pigault - Lebrun 1 t . 50 cts —Dicoionatio 
ciitloo biuicHCO t t c , 1 t. $1—Cartas do Emeranza á L u 
cía, 2 ta. $1—Arte de dirigir el entendimiento, 1 tomo 50 
ota —Obra» escogidas de Napoleón primero, 1 lomo $2— 
Lsccif'nes de Filoeofia por el Dr. Félix Várela, 3 ts. $ t 
—El Feli/. porvenir 6 guarda de la vida etc., 11. 40 cts. 
—"oleosiou diplomática de varios paneles antiguos y 
modernos etc., 1 t ^1-Los Campos E iseos, fantasía 
nocturna do un filósofo aimonio, 1 t. .r>ü cts.—Cartas do 
Cabarrus. 1 t. 50 cts.—Lorimon ó t! hombro según os, 
3 ts. $1—Corona Gótica Castellanay Austriaca, por don 
Diogo Saavedra Fajardo, 7 ts. ¡H—Los oüeios de Cicerón 
etc., 2 ts. $2—Noticia de los cuadros qne so hallan en el 
Museo del liey cu el Prado, 1 t. 50 cts.—España desdo 
el lolnado de Felipe 29 hasta el advenimiento de los 
Porboues, 1 t. 75 cts —La Galantería española, sistema 
y diccionario manual del lenguaje do la galantería etc., 
i t. $1—Tratado de Etica 6 moral, por Mestre, 1 tomo 30 
cts.—Curiosidades do ¡a naturaleza y del Arto etc. 1 to
mo 50 cts.—Lecciones do virtudes sociales etc., 2 ts. ¡f 1— 
Oraciones escogidas de Cicerón, 2ts. $2-50—Respuestas 
del Abate Lampillos á lo» cargos del Abate Tirabosclii 
etc., 1 tomo 50 cts. 

Obispo ñ 4 , L i b r e r í a . 
10780 4-10 

SAN RAFAEL N0 1, 
aliado del restaurant E L L O U V R E . 

Trasladado ya este gran taller á su nnevo y espacioso 
local, su dueño lo ha montado de tal suerte que pueda 
ofrecer & esto ilustrado público, calzado hecho en el 
país, hecho en E L M O D E L O , con elegastes hormas y 
excelentes materiales, más barato que t i calzado de 
fuera. 

E l . M O D E L O tiene: 
Zapatos de verano & $4-25 oro. 
Idem becerro francés á 5 oro. 
Idem idem ídem á $5-50 

Nuestros precios no pueden ser más equitativos. 
Nuestro calzado bien conoeido es del público por su 

elogancía, lo qne dura y su buena confección. 
Los materiales son de primera y todo el calzado de 

nuestra casa es hecho en K I j M O D E r . 0 . 
NOTA.—Loa encargoa, mediante un pequeño aumen

to de precio, sa hacen hasta on veinte y cuatro horas. 
Cn. 859 28-25J: 

Trenes 4e Letrina s. 

t i ran tron de iimpless de letrina», posos y etunlderoj 
Dando la p&sta dosinfeot&ute Á 8 reales pipa y ge des
cuenta el 10 p § . Keoibe órdenes on los puntos siguien
tes; Cuba y Amargura, bodoga,, ¿Sernaxa 72, bodega es
quina Á Muralla; Habana y LUÍ, bodega, oalatda de la 
Beiua esquina i Kayo, cafó el Eeoreo y Cuba f Teiadi-
llo, Oaibouotla. Bu dueño vive Zanja 119.—An>n!eto Gon-
UáMlUár. 10542 5 11 

El SECIIDfl ASEO. 
Agencia de letrinas, pozos y sumideros. 

Situado en la callo de San Nicolás esqnina á Puerta-
Cerrada. Hace los trabajos más baratos qne ninguno de 
sn clase, á 9 pesos billetes carreta y pasando de dos ca
rretas se hace una gran rebaja. Se reciben órdenes Mer
caderes n. 23, Empedrado y (Jompostela, bodega. Picota 
y Conde, bodega. Reina y San Nicolás, bodega, Lealtad 
y Peüalver, bodega. 

Pasta desinfectante grát is . 
Su dueño Tomás Rodríguez. 

1CC93 i - u 

LECHE PURA 
A D O M I C I L I O . 
Para desvanecer toda idea de adultera-

cian du la leche, ea lemiUrá S, oada oonau-
mi>.Jor una vasija lacrada y sellada conte-
n i í i i do Ja cantidad de lecho qne haya pe
dido, y ti esta garantía no bastase al objeto 
apetecido, no se rehuyo la ptneba á qna 
quiera someterse la leche qne se envía. 

L a lecho se vende por cuartillos al precio 
de veinte y cinco centavos B . uno, advir
tiendo que el cuartillo que sirve de medida 
equivale á una botella y un quinto de otra, 
ó sea á la v igés ima parte de un garrafón. 

Tomando cinco ó más cuartillos se hace 
una rebaja en el precio señalado. 

Los pedidos d e b e r á n hacerse on la clio-
co la to r í a 

EL MODELO CUBANO, 
calle del Obispo n ú m e r o 51 . 

10085 15-14A 

Se so l i c i ta 
uncriade de mano blanco que tenga buenas refaraiif las-
calle de Manrique 57. 1CG7.3 4.1.1 

C R I A N D E R A . 
Desea colocarse una peninsular, jó ven y robusta de 

buena y abundante leche. Habana número 78. 
10082 4-11 

I ^ E S K A COLOCARSE COIHO A P R E N D I / ; 
f - 'una sastrería un pardo qne es ya un medio operarii. 
tiene quien responda da su honradez: darAn ínfovmta 
B'cla 78. 10677 o ; ^ 
r j E S E A COLOCARME UNA J O V K N E N " l ! > A 
J-^casadecenia puia servirA la mano 4nn raatrimonid 
0 manejar un uifio sin fregar pisos ni salir á lacalle: i n -
lormarán Moi.sevrate 79, no tione Inconveniente fin i r 
ai campo. 10091 4.14 

L A C O M P E T E N C I A 
Gran tren de letrinas, pozos y sumideros, lo hace má_ 

barato que ninguno de su clasé; á diez pesos carreta con 
tres pipotes que hacen seis pipas con un cinco por cien
to de descuento, recibo órdenes en los puntos sigulen 
tes: Aguila y Reina, cafó La Diana; Merced y Damas 
bodega; San Ignacio y O'Kaillv, cafó; San Ignacio y 
Empedrado, puesto de fruta; Luz y Villegas, bodega; 
calzada del Monte, fronte al Campo do Marte 49, bar
bería; Galiano y San Josó, Agencia de Mudadas n. 92, 
Su duefio vive J e sús Peregrino n. 43.—Ftíbio fíiaz 1/ 
Valdivieso. 

So dá gratis «I líquido desinfectante americano, 
lonns 4.12 

TíFí R O Y . 
Medicina curativa ó la purgación, 1 tomo $1. Mata 

Medicina legal y toxicologla, 3 ts. $0. Enfermedades de 
las mujeres, por Pabre, 2 ts. $2. Obstetricia 6 arte de 
partear, por Ca^eaux, 2 ts. láminas $1. Sappey, Anato
mía descriptiva, 4 ts. láminas $10. Precios en billetes: 

,200 tomos de medicina muy baratos. Salud n. 33, 11-
ros baratos. 10038 4-13 OBRAS DE TEXTO 

non 
FKANCISCO V A L D f i S RAMOS. 

CAUTII.LA para aprender íl leer y oacribir cou mucha 
faciliuad la letra manuscrita. Ueciarada úti l para !a en-
sf D.anza, $3 docena y 30 ots. ejemplar billetes. 

EXPLICACION DKt SISTEMA MlíTllICO-DKCllIAL expuesta 
bajo un método sencillo, $2-,r>0 docena y 2!) cts. ejem
plar. Librería Valdepares, Muralla 01; "Alarcia, Múra
la CA, y Primera de Papel, n. 55. 

10150 10-9 

LA POESIA." 
OBISPO 135. 

Sa alquilan libros para leer á domicilio por dos pesos 
billetes al roes y cuatro de fondo, todo adelantado, para 
eso hay un catálogo impreso quo se reparte grá t i s y 
olvo mannaerito, con la variación Je los qae se vayan 
comprando ó vendiendo; también se compran bibliote
cas y se vendan baratos. Obispo 135. 10172 25-4Ag 

V 

el civtro m m \ i 
S A S T R E R I A V C A M I S E R I A 

Dngonef, onfro Egidi) y Ziilucla. 
iQaeréia ropa huera, bonita y barata? Aquí 

la tenéis. Solo en esta casa podtóls encontrar 
esas ventajas. 
Dragones', entre Egido y ZnluetA, palacio de 

Villalba. 10747 2d-ir. 2u-l.') 

HTKKEWAPiTiC A L A » S t Ñ O K A S . - S e hacen ves
tidos por figmin y i. capricho desde $4 hasta $20,86 

coi la y entalla por uu peso se hacen trajes de niñas y 
oda clase de coat nra de señora: también se hacen bor-
ailo.i y marca*, se aiornau sombreros y se les cambia 
e color y forma, todo con prontitud y esmero. Prado 
limero 110. 1U5C7 4-12 

10! 13 

M i n e . Bajac 
Comadrona francés^ de primera clase de la Eacnltad 

de París: ca'le de la Industria l io A, entre San Miguel 
y Neptuno,—Couau tus de doce A dos. 

9895 13 20 

J U A N HIONT, 
particiya :í an clientela y al público en general haber 
trasladado su establecimiento de sastrerLa de la calle 
del Obispo 11, 20 & la calle de Mercaderes n. 20 entre O-
brapU y Lamparilla dondo toudni el major gusto eu 
complacer ú todo el que le honre con sus encargos; mo-
duiid»d mi los pre.iios. 10524 C-ll 

U NA IMODJ8TA DE C O L O U I I A C K VESTI DO» 
do toda clase, de baile, de teatro j-de matrimonio, 

vestidos de olanes con'polonesa & 5 pesos, bata á 3 pesos. 
Ss hace ropa blanca corta y entalla por nn peao. Calle 
del Sol 110. 10501 4-1 ! 

INYECCIONOEGRIMAUL TYC 
Preparada con las hojas de! M á t i c o d e l P e r ú , tan 

populares para la curación de la blenorragia, esta inyec
ción ha adquirido cn poco tiempo una rep'utación univer
sal, siendo la sola inocua por no contener sino huellas de 
las sales astringentes que las otras poseen cn abundancia. 
Corta con brevedad los flujos más tenaces y dolorosos. 

Depósito en P a r i s : G R I M A J J L T y C i a , 8, Ene Vivicnnc, 8 
Cac/a frasco lleva la marca de fábrica, la firma y el sello de G R 1 M A U L T y ~ 

Fa l s i f i c ac ión 
tiei AGUA de KA NANGA del JAPON 

de R I G A U D Y C " de París 
—••o-» • 

La inmensa popularidad de esta deliciosa ngua de tocador, 
ha provocado falsilicaciones c^lpahíes (pie vamos á perseguir, 
y, reproduciendo el aspecto exterior del frasco, contiene un 
líquido intimo, sin el perfume ni his fmopieda-des higiánicas de 
la verdaderu A G U A D E K A N A N G A D E L J A P Ó N de 
RIGACJD y Gia fie Pan-;. Para ; u fácil recóndcijtíjento liemos 
inlroducidi) eu nucslnts Itnlclias las innuvacioiu's sigiiicnti-s: 
La firma R I G A U D Se Gie gstá grabada ^ & & & M * S 
en el cuello del frasco, y eu el ¡nudo se 
leen, también grabadas, las palabras : 
D é p o s é 4430. En l»> altó dei cm-llo 
figura nuestra marca de fábrica, en 
forma de sello, impresa en negro y 
carmín, como el modelo al márgen : 
Nuestra rotúlala en colores representa 
en el centro una Japonesa y en dos 
cuadros color carne en rojo, las palabras 
K A N A N G A D E L J A P O N sobpe su 
cabeza y R I G A U D & G'« P A R I S 
a sus pies. CUADIIUPU.: DEI. TAMAÑO 

R e p ú t e s e f a I s } f í o a . d a t o d a b o t e l l c i q u e c a r e z c a d e 

c u a l q u i e r a de e s t o s r e q u i s i t o s . 

Ett P A R I S , 8, Rué Vivieane y en l u principales Boticas y Perfumerías. 

QBAJSr X&m P A R A L I M P X B Z A DS L X S B X K ^ 
POZOS y S U M I D S E O S . — Á 8 JiS. P I P A 

SK DESCUENTA E L 1S POR 100. 
A U A M J I U R U E S Q U I N A A SAN JOSE. 

Desinfectante deodorlzador americano gritis. 
Sste sistema es ol qne más ventajas ofrece al pfibl'co 

en el asoo, prontitud eu el trábalo y economía en los pre
cios denjusto,- recibe órdenes cafó t a Victoria, calle de la 
Aíaralla.—Paula y Damas, Ajfnlar y 1 Empodrado, bodsxa, 
—Obi-api» y 11 abuna—Genios y Cousularto- -Amistad y 
Virtndes-ConcoTdl* y Bao Niuol i«- Gloria y 0¿f Jenai 

Luz v Efirtdo y Aramburn ««aulna i 8an Jaa*. 
10510 M i 

Solicitudes. 
" | E 8 E A C O r O C A K S E UNA S E Ñ O R A D E H E -
L-'di.ana edad para cocinar á nn matiimonio sin hijos 6 
uua señora, Umbien dosea encontrar no matrimonio <i 

seííora qne se marcho al extranjero y qniora qne la 
acompañe. Asiniar 112 entre Amargiua'y Teniente Rev. 

10717 -t-m 
TN GENERA! ; COCINERO Y R E P O S T E R O 
' exiranjero de bastante inteligencia v sabo sn ob l i -

aeion qne lia ocupado las casas prinoipalos y hoteles de 
esta capital, tiene personas que respondan por su con
ducta y móndldad, v i l l c sa i 108 v Obrapía ino. 

107C7 • 4.ifi 

C R I A D A D E M A N O D E COLOR 
necesita una que sea ágil en el servioio do mano 

sepa alga de costura y quien responda de su conduct». 
ban Nicolás 1G. 10687 4.14 
| [ N BTATKlJ>IONIO SOLO S O L I C I T A UNA 
t e n a d a peninsular para el aerricio doméstico, duer

ma en el acomodo y tenga buenas referencia». San 1^-
naclo 83. iccfií) 4.̂ 4 
C E N E í i K S I T A C O L O C A R UNA M O R E N A D E 
^buena edad para criada do mano qne tenga buenas 

He de Acosta n. 33, entre Compostela y referencias 
Habana, 10CG7 

SE S O L I C I T A 
uua criada de mano qne sea ágil y trabajadora- v una 
cocinera que sepa blon su obligación: se requieren bue
nas relerenoiaa: Amistad 45. IV̂ UiOLCU 

10678 4.14 

Coc inera . 
U na señora catalana de mediana edad solicita coloca-

^ í i 6 C0C1,n6ra en casa de poca famiüa, tiene persoiuu 
que respondan por ella: informarán Lamparilla 102. 

4-13 
f JÍÍSfcA C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N S Ü -
^ lar para criada de mano 6 manejadora de niños-
tiene quien responda de su conducta, y darán razoa eii 
los altos de la casa calle del Obispo 104. 

1CC0O 4.03 

Se s o l i c i t a 
u criado de mano do buena bóndnota y moralidad, quo 
enga referoncian San Lázaro B9 B. 

107C5 4.1c 
Ü E S O M C 1 T A UNA C l H A f A DE M E D I A N A 
^edftd para la asiatoncia do un caballero solo, no tleno 
qne lavar ni planchar, so exigen roferenciaH, callo do 
Villegas número tS impondrán. 

10709 4.1(1 

A LOS S E Ñ O R K S P A D R E S DE KAIYULIA. UNA 
seíloradeconti cá todos conceptos queno tieue hijos 

sea hacerse cargoüo dos ó tres niCas 6 soiioritas como 
pupilas enseñándolas á leer, escribir y toda clase de la-
boros: vive ou lo más saludable de üuanabacoa. Cerería 
D9 72, en la misma so alquilan tres liabitac'.ones inde-
pendiontcs. 107U 4.11; 

E DESEA S A B E R E l . P A R A D E R O DE L A 
^pardita Valentina Lasa, que perteneció al ingenio H -
aja y hace como 10 afios vino á la Habana: era esclava 

de D. José de Jesús de Lasa: ol interesado que ea su 
hermano Florencio Lasa, agradecerá infinito tener noti-

a de ella en la calle de I-V'gueras esquina á liosa ó eu 
mismo ingenio. 10737 4-15 

SE DESEA COLOCAR UNA S E Ñ O R A G A L L E 
ga de cocinera en una buena casa, tiene personas q no 

respondan por olla y sabe guisar bien á la ospaCola y á 
la inglesa: Dragones 1 informarán. 

10731 á-lfi 

DESEA A C O M O D A R S E UN G E N E R A L COC1-
uero y repostare, tionc qnion responda por an con

ducta: Dragoues n. j j . 
10735 4-15 

N O D R I Z A . — S O L I C I T A C O L O C A C I O N UNA 
señora recien llegada da la Península de -0 días do 

parida, á leche cutera, cou buenas referencias. Infor
marán Prado esquina á Virtudes n. 81. 

10752 í ^ r ' _ 

Se solicita 
una criadita de 1? á 14 años para cuidar un niño y una 
general lavandera y planchadora: Prado 40. 

10721 4-21 
T I N A JOVEN DE SO AÑOS DE E D A D , R E C I E N 
v> llegada de I» Península, dosea colocarse de criadade 
mano ú manejadora de nifios: tiene persouss que abonen 
por su conducta: iniorniarán Belascoain 11 8. 

10700 4 15 
C E S O L Í C I T A EN CASA DK CORTA KA1M I L Í A 
Oparlicular uca buena cocinera quo ayude á los que
haceres de la casa y traiga buenos inforuiee^aiibien se 
necesita en casado huéspedes un corredor, informarán 
de 0 á 1 de la larde, Villegas 59. 10743 4-15 

VISO. 
Se solicita al receptor de uua caja de tejidos marcaba 

A níimero 1, que haconduc'do á este puerto consignada 
A la órden, el vapor español Navarro procedente de L i 
verpool, cuya osja se halla dopositsda en los almacenos 
de esta Adaaua. 

Habana 11 do agosto do 188.') —J. M. Arendvño y C? 
10710 8-15 ' 

SE S O L I C I T A N 
varias manejadoias de niñes, sean blanca» ó de color, 
pero con referencias: en la misma casa so desea una 
lavandera: informarán K^cobar 105. 

1073! 4-15 

Se s o l i c i t a 
una cria la d» mano quo srpa conor y que tengi buenas 
recum indá^jionea A mis a I 108 de id a 8 de la tarde. 

10740 4 15 

SE S O L I C I T A 
una lavandera y planchadora que entienda algo de co
cina, para dos señoras y uua niña, y que tenga buenas 
referencias. Aguacate S3. idwí 4-15 

SE S O L I C I T A UN C R I A D O D E MANO, JOVEN 
y peninsular. En la administración del Holetin J u r í 

dico, Campanario 1 <8 á todas horas. 
10705 3-15 

A VISO. S E S O L Í C 1 T A UNA N I N A D E O C H O A 
diez años para acompañar á un matrimonio sin hijos 

y se le dará la educación corrospondienta, 
Bayona 6, Habana. 1070 ( 

darán razón 
4/-V 

4J K DAN:IU P E S O S O R O P O R L O S A L T O S D E 
^alguna casaon taparte bajado la ciudad, que tengan 
aiotea, cuatro cuartos, agua y demás servidumbre. I n 
formará el Sr. iTaUañ, portero, Obrapía 25. 

10703 4-15 
| \ K S K A COLOt ARSE UNA JOVEN D E C O L O R 
"excelente criada do mano y man^jadnra do Difiosi eq 

ámbaa noaas saba euuiptlr con su obligación y tioneper-
SOD̂ S que garanticen su conducta: callo de las An'mas 
n'.'22darán tazón. 10701 4-15 

D ESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A DE SAN-
ta OIUK de Xonerifede 10 meses de parid», para criar 

á leche entura, la qne tiene buena y abundante: ea de 
mora'ldad v con Devaonál quo garanticen sn conducta: 
calle de I» Muralla número 113 darán razón. 

10CÍ6 4-15 
| ¡NA S Í t M R A DE ANO», A L E M A N A . H V K 
U hablaIngléa v bien el enpariol por ser antigua cu el 

país, v,uda, sin famili* y de conducta y moralidad I n 
mejorable desea oolooarse para nn «ervicio propio do su 
eiiad y no tienepreteuaionrá »! se le da buen trato. Ke-
villaglgodo UU 10(157 4 14 
( ¿ E S O L I C I T A I I N ~ C R I A D U D K MAÑO D E CO-
lkj|or«iit*udidoon el oficio; uua general lavandera, plan
chad ra y rizadora do ropa de sftñova y de camisas de 
caballero tamliiim do color, y un portero que entienda 
sn obligación, siu reo nmndaclonCH quo uosc pu-nrtntcn. 
Agnacate 55 10073 4-14 

ANUNCIOS Dg LOS S3TAD08-ÜNIDOS 
Pavn inar.-a r cun lqu ie r te j ido cof 

311111 l i i iny. o i 'd inni ' io sin ninguna prc-
3 i.amcion EstáblecidoyaSQaikos. E l m a i i 
• au t l suo . £ 1 mejor . L a . í i l í d n i ; 
1 « e m p r e l a misma, «ff i i i ra y Bat ía -
i i n c i o r u i . La Exposición Centenariad 

.m fSW ídB i'iisdcnia'i eonisedld una Medalla 
y ülpiuma .wtrí todos ¡o* ComiiHiaorej del país u Kstran 

is, BeTeode pormtuorporlosItotioariosycBJasLJbrcrfa-
íansc coujdos por mayor pur conducto <s<- oualauier - J-

udi t Nueva JTork. E. O N A 

" TOMCO D E CARNE. 
1>R 

M S N S M A N 
Eá EL MEJOR TÓNICO VJJt 38 

COXOCE. 
Contiene todas las propie

dades nutritivas de la fibra 
muscular, carne, huesos y se
sos de la rea cebada, y es ol 

.JEBSSSSS^SNÑSy Wnico v reataurador más per-
VVJf** "--^ feoto. El T O N I C O DE C A R 

NE DE MENS.TIAN no sólo sostiene, sino qne impar
ta vigor al sistema todo, durante los períodos de de
caimiento que originan laa fiebres y enfermedades, 
agudas, excoso de trabajo ó enfermedades crónicas. 
Entona o! sistema y devuelva al paciente las carnes y 
poso pordidoa durante la enfermedad. Hace desapare
cer, como por encanto, el abatfmfMto .V la deVAidad, qne 
acompañan y signen oa pos de los deiarregl«s nerrioso», 
sea cual fuero su origen. En los casos de' DeUlidad ge
neral, Tisis, i t . SÍ. tío Uav iónico qna surta ios efeotes 
que ol de M E N S M A N . No ae conoce ninguno que se le 
iguale. Do venta en todís las boticas y al por mayor por 

Í O S É S A R R . t , LOBlS Y í ' ? , - Habana. 
PROPESTAniOS: 

C A S W E L L , H A Z A K D & C O M P . 
K H K Y A - r O R K . 

r' H. i-r ' .'.i:.ir-: 

¿i 

•1 V I G O R I Z A N T E S , 
<lcl DR. P I I L L K R . 

K! tniejor r^s tauradox «le 
Vi j j o r <:n las exg^inoa sexu
ales do ambos sexos. 

C U R A Deb i l i dad N e r v i o 
sa L x p e m a t o r r e a y P a l t a 
II«Í M e m o r i a , &c . 

PRF.CIO, « í í . Se v e n g é 
por todas las Rot lcas . 

Depos i to Cienoral, 4 3 O 
Cal lo <lo Canal , New Y o r k . 

EASKINA DE AVSRY. 
Cran remedio para lu cura coiiiiiletaraenlc íodas Lis formas de 

I V L s C l ea.x*l£t.. 
Sata maravillosa medicina fué descnbierl:» en 8 da 

junio de LSM. A la fecha do noviembre 20 de 1884. mfi» 
do fiDO oinos ds M A L A R I A fueron completamonia CT«-
rado.i on la oficina de la C? do 

K A S K I N A D E A V E R Y 
TESTIMONIOS; 

Hon Juan.L Morris, Nevi'-Tork—CuracouipWamsnre. 
Ex Snpt. J. .1. Kelso, n?23, calle23, Now-i'ot-k. 
8a harmano y varios atnlgiM quedarnu pn.ntauieute 

curados 
Dr L . M . Ulfljsnnr. ?47, Saint Ave. Escribo; Bste ea 

sin dudad mejor luodíiiainonto liasta atieradoscnhlorto. 
Muchos otros tastiuiouios. 
De venta en todas las boticas y por maj'or 

.TO.?E SATIRA, LOKE y COMPAÑIA. 
DEPÓSITO PA KA KXPOlíTAfTOK: 

K itot Ma'JcD Laño, ¡Vw-Türk, C" de Kaskma de Aveiy. 

POCKET 

WITH 

UWIFDIO del DR. FCLLEsCi 

LL MiJt \ 

_ f U U CURA» W. \ 
La Gonorrea 6 Fargaolcs j | 

QOTA. 
_ • í ÍGABANTIZADC ?XTU. UL ¡ 

CUKA del caso mas obstina
do, sin use de capsula» ni 
mcdicluas rppugnautea. 

Lo mas c ó m o d o p a r a 
llevar en el bolsillo. Con 
el; se aliona la mcomodi-
dnd y gasto que ocasiona ia 
compra de una jering-a. Se 
vende en toda» las Boticas y 
por José Sarra y Lotlca San 
Jos^. llábana. a 

L A S P O T E N C I A S S U A V E S C O E A K " . 

p f E C I F I C O S 
KnuHoyO años, (.'ada &flnipi'oes recota eapü-

ciai rio uu médico eminente, ¡son las úuicaa msdtolniia 
cinc BOU fíimpli'N, «¡naves y etteares. 
I.iüa da los Ao.t. pri/i'.i-jjatcs. Parn curar. Precio. 

S E N E C E S I T A 
uua maufjadora quo soa formal v toniia quien respon
da por olla. ObiapoSS. lOf.il 4-14 

C O S T U R E R A S 
So venden máquinas do coser Sinifor de med'o uso, íi 

$ir), 20y $í2bte8. y nuevas de Kcminuton, Siager, Ame
ricanas etc., á pagarlas con $2 btes. ciada semana. 1(10 
« A M A N O HMí. 10 17 t - U 

C á l L E DB PAULA 75 
Se interesa una júvonpara mane|adüra de niños. 

10651 4-14 

fiebres OoKgeatlon, Juflaroaciones 50 
Lomlirii c«. t'i'-Ut-KctcLombriceu.Cóllcodoiileui ..'.G 
Llanto. < óüen. ú ileuticion do las cviauuas ¿o 
'.(iiirrca, on Hifioa y Adultos.. . . 
ülsculerÍ!», l i tvr t í jonca , tViUcobi llosa 
C.'di-ra SlórbuR, VOmiton 
To-c, Rotl'rlitdo, Trouquitis , 
Ncnralauia, l'olov do Siuelaa ó clocara 
IKtlor d« Calu /a, J.i.iUü.-aVabidns 
PUpc-psia, ICstúmaífo bilioso 
jUiMinti uai-iou Siipi'iiaida, ó cou Oulorus... 

. . . . . I ik 

...-.".O 
,.. .50 
, . J 5 0 
. . . .50 
. . . .50 
... .50 

OHEOPATIOOS DE 
Floros Blftura*^ Mensti-uaclcn muy pi-ninRa... 
í 'rup, T< *, Kespirac'ion dille U 
íieinna salada, Eri-IpnlaR, Ecuprionca 
Re 11111 atii* cu o, ixAorv.rt rciur áticos 
Piobrcs inf ermUt-nto*, y remitentes 
Alinoriftiia», simples ósangrantert 
( á tomo. Fluxión, URrula O crónica 
'tus Ferina, Tos violenta 
IMii l iJad R-cMural, dts idlIwlmityUoiíaico. . . . 
M;il (léBInohea 
Dchili'lail dtí lns nervios, dexTómesBemlnnléB. 
Fiifcnni'.lMíli-sde la ot ltla, incoutinencia 
Mal ¡¡ct (irai..)». palpitaciones 

....'O 

...50 

.. .50 

. . .ót) 

...60 

. ..50 
. . .ñü 
.. .50 
. ..50 
...50 

, 1.(10 
...50 
.1.00 

Ü M P H B E Y S . 
Koi iflO Fnltcii St , Xi-r, iüi-k. 

4arDc veina en las priuclpaiea bstlcas ¿>a!íi Wa. 
Agencia y deB!ÍStfe> BSnrral U c i l c i «'¡¡smopelilana, 

%, itafael >•>. i ' . Í5«biM<t. :. >- aAopaciléji MirigÍMétoaj 
«laso daptntMoá-ítfWRf» • i lóá >• :«<•<.;«. n»! con* 
tt¿i:«aicN v «'¡.tálet.v. 1 J : . . \ u 1 ILM'IiS. 

C 0 T T 
D E A C E I T E P U R O D E H S C A D Q D E B A C A L A O 

Y DE LOS 

H I P O F O S F I T O S de C A L y de SOSA. 
E s t a n a g r a d a b l e a l p a l a d a r como l a leche. 

Posee tocias las v i r t udes d n l Ace i to C r u d o do H í g a d o de Bacalao, y las de los Hipofosfi tos, y 
es á l a vez el remedio m á s eficaz para la c u r a de la 
T I S I S , E S C R O F U L A , D E B I L I D A D G E N E R A L D E L S I S T E M A - R A Q U I T I S M O 

E N L O S N l t t o S , R E S F R I A D O S Y A F E C C I O N E S D E L A G A R G A N T A . 
Lcanscn los rertilicados si^niPnles: 

I ) . M:\mifl S. Castellanos Onctor en Medicina de las Facultades ele París y Madrid Subdelegado Principal de Medicin» 
y Cirnji.i &c. 

CGHTII K o : quo be uiatlo ron frecuencia en m! clientela la F.mukion de Aceite de Hígado de Bacalao con Hipotis»-
fitos «le Cal y Sú-:a denóHimada d<' Scott, y he tínido ocasión de comprender las ventajas que produce en los enfermos 
que necesitau, por sus padecimiento^ ele amlias meclicinas, y (|ue las rehusan por el mal sabor de la primera de ellas. 

Además esloy convcnciilo que los estómagos delicados la soportan lin el inconveniente de la rejurgitacion. 
Habana, Muiza 8, de 18S1. ÜR. MANUEL S. CASTELLANOS. 

venta sn todas U» boticas y al p»» Enfermos, preguntad á. vuestro» doctorct 
•Toavor «11 la* .I î?-««iniajf íl* l/v* 

! Que tal es !» Rmultian dt .tcetif 

IROTERS. 107 B Ü A H E S T B . 
N U R S E R Y HAMMGCK AND S U R P O R T . 

m m m > 

BRAMANTES 

Hamacas 
V 

A.CCE80BIOS; 

1 i l A M A D A S 
KaPKCTAISS 

file://M:/mifl


$ 3 0 , 0 0 0 . 
8« dAn coa hipotec» establecimientos, muebles, pren-

d^Ty aooioaea y todo lo que preste garant ía . S a n M i -
¿ne f 186 i n f o r m a r í n . 

U- Í T ^ C O C t M K K O P E N I N S U L A R QUE « A B E 
traosiar sabroso á Ja española y Irancesa y lo mismo 

en repos te r ía , desea encontrar nr.a casa para colocarse; 
v en la misma una señora gallega recien llegada de la 
Pen ínsu la , de criada de mano 6 manejar ni&os. Cien-
fuegos n . 16 Informarán de ambos. 

10608 *-13 
N A M O D I S T A F R A N C E S A D E S E A C O L O -
carse en casa de una familia, tiene b r e ñ a s referen

cias- in formarán calle de la Habana, accesoria A, frente 
al n ú m e r o 104. 10625 

SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O P E N I N S U L A R 
inteligente en los quebaoeres de una casa, que tenga 

de dcce á catorce años: se le da rán 15 pesos y ropa l i m -
pia. Indns t r la 38 impondrán . 10618 4- l r 

DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A D E 25 
años de edad, asturiana, para criada de mano ó bien 

»ea para manejadora de niños. Indio n. 51 darán razón 
tiene quien responda por ella y por su csnducta. 

10613 4-13 

Ü N J O V E N P E N I N S U L A R , G E N E R A L C O t í l N E -
ro, solicita colocación, sabiendo su obligación, tanto 

á la española, inglesa 6 alemana, para una casa part icu
lar ó comercio, teniendo personas que respondan por su 
conducta: calle del Prado 6, entre Cárcel y Ancua del 
Norte impondrán . 10619 4-13 

S E S O L I C I T A 
un aprendiz de sastre prefiriéndole que tenga princi
pios: Bernaza 30 á todas horas. 

10540 4-11 

UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
colocarse en una casa de corta familia para el servi

cio de ella ménos cocina y batea ó acompañar á una se
ñora, es persona de confianza y tiene quien garantice su 
conducta: Corrales 25 darán razón. 

10491 4-11 

UNA J O V E N DK C O L O R D E S E A C O L O C A R S E 
para manejar un n iñeó ciiada de mano, Crespo 16, 

informarán con personas que respondan por ella. 
10512 4-11 

D I N E R O 
Se dan varias cantidades en oro con hipoteca de fin

cas urbanas, hasta en partidas de 500 pesos. Concordia 
número 109, de 10 á 11 y de 4 á 6. 

10513 4-11 

DESEA U N A S E Ñ O R A E S P A Ñ O L A D E M E D 1 A -
na edad de encontrar una colocación para ama de 

llaves ó criada de mano 6 sea para servir á un matrimo
nio: en la calle de Someruelos 53, darán razón. 

10534 4-11 

UNA M O R E N A D E M E D I A N A E D A D , S O L I -
cita colocación para criada de mano 6 manejadora 

de niños: tiene quien abone por su conducta: también se 
ofrece una lavandera de color, bien para la casa ó la 
calle San Nicolás n . 9S. 10563 4 12 

UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad desea encontrar una casa para lavar y planchar, 

sabe rizar, ó bien para criada de mano ó manejar niños: 
impondrán Gloria 1. 10617 413 

UNA S E Ñ O R A F E A N C E S A D E M E D I A N A 
edad solicita colocarse en casa particular ó estable

cimiento de cocinera, sabe cocinar á la francesa, espa
ñola y orioUa: impondrán Aguacate n. 15. 

10ÍC9 4-13 

SE S O L I C I T A UN B U E N COCINERO Y REPOS-
tero de color 6 asiático para i r de temporada muy cer

ca de esta y con buenas recomendacloues de las casas en 
que haya servido, informarán Cuba 120 de las ocho á las 
cuatro. 10522 4-11 

SE S O L I C I T A A DON A N T O N I O M O L I N A dueño 
de la bodega San Antonio, partido de Bacuranao, 

cuar tón de Guajurayabo, para tratar de un asunto que 
le concierne, para lo que puede acudir á la Habana, ca
lle de San Ignacio n. 73. 10389 8-8 

UNA S E Ñ O R A J O V E N , I N T E L I G E N T E Y D E 
muy buena conducta, que sabe coser y cortar, desea 

colocarse de costurera ó bien para acompañar á una se
ñora: informarán Manrique 124, esquina á Salud, á to
das horas. 10409 6-8 

SE S O L I C I T A UNA B U E N A C O S T U R E R A C O R -
tadora y que sepa entallar y entienda algo de peinado 

y ayude á la limpieza de unos cuartos y duerma en el 
acomodo. También una buena lavandera de hombre y de 
mujer que traiga quien responda por ella. Virtudes 8 A 
esquina Industr ia . 10605 4-13 

S E S O L I C I T A 
una criada para los quehaceres de una casa que tenga 
buenas referencias. Casa de las Viudas frente Cárlos 39 

105S5 4-12 

B A R B E R O 
Se solicita un buen operario Monte núm 59. 

15587 4-1í 

SE S O L I C I T A 
un farmacéntico para rrgentar una botica en el campo 
Informarán Diagones 110. 

10549 4-11 

S E S O L I C I T A 
una negrita de 10 á 12 años para manejar una niña de un 
año: se le viste, calza y asiste caso de enfermedad, asi 
como un muchacho para hacer mandados: informarán 
Economía?. 10565 4-12 

SE N E C E S I T A N DOS C R I A D A S : UNA B U K S A 
planchadora y lavandera de ropa fina de señora y la 

otra una criada para todos los mandados y quehaceres 
de una corta familia, ámbas dormirán en la colocacicn, 
prefiriéndolas de color y mediana edad. También Fe ne
cesita una mnohaohita de 12 á 14 años, para manejar, se 
le dará ropa limpia y un módico sueldo, informarán Nep-
tnno33. 10C24 4-13 

SE « E C E S I T A UN J O V E N C R Í A U O I>E MAMO 
con buenos conocimientos de cocina que haya servido 

en casa particular y tenga buenas referencias. Paula 
n. 5. 105."9 4-12 

DESEA COLOCARSE PARA C R I A D A DE M A . 
no ó para el servicio de una corta familia para el la

vado v aseo de la casa, una morena de diez y ocho añc s 
<le buenas referencias. Empedrado n. 3 altos, frente á la 
pescadeila, 10552 4-12 

Ü N fiKKBRAL COCINERO V REPOSTERO ex
tranjero de bastante inteligencia y sabe sn obliga

ción que ha ocupado las casas principales y hoteles de 
esta capica!, tiene personas que respondan por su con
ducta y moralidad, Villegas 103 y Obrapla ion. 

10573 4-12 

OJO. SESOL1CITAN DOS COCINERAS V UNA 
criada de color, una cocinera, 2 criadas blancas, un 

muchacho y una muchacha de 12 á 14 años para criados 
de mano. Desean colocarse: un carpintero para un i n 
genio y un maycrdomo. Se colocan cocheros, cocineros y 
criados para la población v para el campo; pidan y se lea 
Cicllitan írratis. O'Reillv 106. 10:.S4 4-12 

DE - E A COLOt 'ARSS UNA P A R D I T A DE V U E L -
ta-A bajo á media leche, muy abundante, de cinco me-

sss de parida, tiene personas que respondan por su con-
dacts: T'jfanta esquina á Universidad n. 41. café, darán 
raxon. 10S44 4-12 

61 , AGÜIáR 61, 
Se solicita una buena criada de mano, que traiga refe

rencias. C n. 915 - 4-12 

C J E SOLÍCITA UNA B U E N A C O C I N E R A , UN 
criado de mano de 14 á 16 años «ca blanco ó de color 

y una negrita ó IsieSita de 13 á 14 años para manejar 
una niña, que tenga buenas recomendaciones. Perseve
rancia 31. lOS.'t 4 12 

U NA S E Ñ O R A , J O V E N , I N T E L I G E N T E Y D E 
buena conducta desea colocarse de costurera en una 

casa de familia: informarán Boipedrado 29. á todas ho
ras. 10575 4-12 

DHf*EA COLOCARSE UN MORENO DE I>!E-
diana edad formal y aseado, bien sea en casa par

ticular 6 establecüaiento'de cocinero: tiene personas que 
reapondan de su conducta: Teniente Bey 67, esqu'na á 
Viliegascafé, darán razón. l(."iR6 4-12 

SE N E C E S I T A N DOS C R I A D A S , UNA P A R A 
manejadora de niños, cariñosa y diligente y la otra 

para criada de mano, limpia v l'gera en ios quehaceres 
do casa, se las da buen sueldo por una familia que se 
baila de temporada: informarán Mercaderes 29. altes de 
12 á 3- 10571 4-12 

SE DESEA C O L O C A R UNA C R I A D A D E M A N O 
ó bien para cocinera en una casa decente. Impondrán 

Salud l ? l , altos. 105C2 4-12 

SE S O L I C I T A UN B U E N COCINERO A S I A T I C O 
parausa corta familia pagándole 34 pesos billetes que 

f u g a persona que abone por su conducta. Informarán 
Concordia 5. 10550 3-12 
r T > TTÍUCHACHITO B L A N C O O D E C O L O R D E 
U 10 á 14aSos'propio para criado de mano, ee solicita 

eu la calle de Obrapla n. S6; informarán San Ignacio 70, 
sedería. 10631 4-11 

SE S O L I C 1 T A U N J R I A D O DF 14 A 18 A Ñ O S 
de edat para el servicio de mano da un motrimonio. 

Se desea con buenas referencias. En Manrique 33J ca-
al esquina á Virtudes. 10532 4-11 

SE N E C E S I T A N C A R P I N T E R O S P A R A H A -
cer c»jas para envases de tabacos: calle de Cuba n . 

64. solo que entienda de envases. 10525 < - l l 

J a r d i n e r o . 
Desea colocarse un recien venido de la Penínsu la que 

lia estado 8 años eu el jardin botánico de Madrid, es i n 
teligente en tn oficio y también ha estado de portero t n 
Madrid: eu ambas cosas, sabe cumplir con su obligación 
y tiene personas que respondan por él; Egido 39 esqui
na:! Acosta. café darán razón. 1052-< 4-11 

SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E M A N O PE-
ninsular cariñosa con los ni&os y una negrita de 11 á 

12 años, vistiéndola y calzándola para anudar á lo s que
haceres de la casa, ambas con buenas referencias-, en la 
misma solicita colocación un buen cochero de pareja ó 
criado de mano general en su oficio: Escobar 114, á todas 
horas. 10514 4-11 

ESEA COLOCARSE I J*A S E Ñ O R A P E N i N . 
sular de mediana edad, para orlada de mano ó acom 

pañar una señora. Escobar 104, esquina á Ean Miguel, 
E l Globo, impondrán. 10185 4 11 

UN A JOVEN P E N 1 K S U L A R DESEA COLO 
carse de criada de mano en casa particular: sabe co

ser á mano y máqnina; tiene personas que respondan de 
au buena conducta: informarán Sol 72, entre Aguacate 
yCompcstela 10496 4-U 

COCINERA. 
Se eolioita una peninsular para un matrimonio solo 

quesea formal y duerma en el aoemodo. Merced n. Í0 
darán razón. 10490 4 11 

SE DESEA C O L O C A R UN J O V E N P E N I N S U 
lar, bien de criado de mano ó portero: tiene personas 

que respondan por él. Puerta de Tierra, fonda Los Vo
luntarios, darán razón. 10508 4-11 

SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO P A R A 
el aseo de un.i casa y cuidar niños, qne sea de o l o r 

y Jóven. Monte 99 informarán, tienda de ropas Bl 'üa^ 
vo Pollito. 10503 4-11 

U N A S I A T I C O E X C E L E N T E COCINERO, D E -
sea colocarse; es de buena onndncta: el dinero de la 

compra no hav cnidado. San NiooUs n. 166. 
10494 4-11 

UN J O V E N P E N I N S U L A R DESEA COLOCAR 
sa de criado de farmacia adelantado ó como criado de 

mano: impondrán botica de Balen ó San Miguel esquina 
A Consulado, bodega. 105ü2 4-11 

CR I A N D E R A . — D E S E A COLOCARSE UNA SE 
ñora de 2 meses de parida á leche entera en casa de 

personas deoentía: de más pormenores Aguila 116, letra 
A . I(i493 4-11 

Compras. 
SE C O M P R A N UNA O DOS F I N C A S D E CAMPO 

de más de ocho caballerías y que estén desde una á 
dos horas y media de esta capital por ferrocarril 6 ca
rretera. Sa suplica que dicho negocio sea propuesto 
por sus respectivos dueños, pues no ss admite la inter
vención de ningún tercero. Para el efecto dirigirse á la 
calle de San Miguel 192, de 8 á 10 de la mañana. 

10768 4-16 

SE C O M P R A N 
3 ó 4 casas de mil á cinco mil pesos oro y se dá dinero 
con hipoteca. Escobar 128 impondrán: no ea corredor. 

10883 4-14 

Se c o m p r a n íilbros, 
métodos de música, estuches de matemáticas y cirnjía; 
las obras buenas y de texto se pagan bien. Salud 23, l i 
brería. 10037 18-13 

DE U T I L I D A D . - S E COit tPRAN M U E B L E S Y 
se reservan á los interesados uno ó más meses para 

que con el mismo dinero los recuperen. Se dan en alqui
ler y con derecho á la propiedad y se venden muy bara 
tos. Bernaza 42. 101.09 4-12 

Se compran 
muebles y pianinos dePleyel, pagando mejor que nadie 
pero los muebles que sean buenos, juntos 6 por piezas, 
nadie cierre trato sin pasar por ésta. Angeles 27. 

10590 4 12 

UNA F A M I L I A P A R T C U L A R QUE T I E N E 
necesidad de poner casa, desearía adquirir, también 

de otra particular, un mueblaje bueno y demás enseres 
necesarios para una casada familia bien montada, sean 
juntos ó por piezas sueltas, y un pianino dePleyel para 
estudios de una niña: se pagan bien. Impondrán Indus
tria 144, 10516 4-11 

Se c o m p r a 
media milla de carrilera por tá t i l de 30 pulgadas da d iá
metro, de medio uso, cr.n carros ó sin ellos. Impondrán 
en Prado C8 10522 10-11 

M U E B L E S 
Se compran de todas clases Neptnno número 39, 

I044S 15 9 

S E OESKAN C O M P R A R DOS C A S I T A S D E DOS 
6 tres mi l duros oro cada una, libre de gravámenes, 

nreflrú'ndoie las que estuvisren situadas en esquina, ó 
Bien una sola que valga hasta cuatro mi l pesos en oro. 
Por escrito é J . E C. Esperanza 12. en Marianao, 6 á 
Cuba 141. de 10 á 12. 10280 8-6 

VIDRIERAS 
metálicas da sobre mostrador, se compran pagándole 
bton . M r l « r 1 « KlTldn 10 777f *UU1« 

H O T E L S A R A T O G A 
« a l i a n o 103, 

Esta casa conocida por Palacio de Mendizibal, i-cune 
á sus espaciosas y vent ' lad»'; habitaciones, asi como sus 
extensas y grandiosas galeitas, su situación Céntrica y 
el esmerado trato cu sa nsUtentia, estabiec-Mo por la 
nueva dueña. 
Precios meosuales de las habitaciones 

CON T O D A A S I S T E N C I A . 
Ba í j onzas, 3, 4 y 5oro: advir t iéndose que el trato de 

mesa es igual para todos.—Sirviéndose á las horas de 9 
á 12 y de 5 á 7. 10673 8-14 

mm de idspiDis 
LA MALLORQUINA, 

bajo la dirección de las señoras 

GARCIA Y MERGANT. 
CUBA N0 37, ESQUINA A O'REILLY. 

Habitaciones exteriores, muy frescas, espaciosas y 
bien amueblados, á propósito para familias, matrimo
nios ó oaballoros solos. 

Comida en meaa redonda ó bien por separado al que 
así lo desee. Pupilajes con todo servicio; buen trato, 
agrado y precios médicos. 

Se admiten abonados á mesa iunda. 
CUBA. N. 37, ESQUINA A O'REILLY. 

f i O T E I i D E F R A N C I A 
T E N I E N T E - S Í EV 1 5 . 

Habitaciones frescas, asistencia e.-morada, precios 
módicos.—Comidas por abono ó á la caria. 

10257 

I T " 
( E S T I L O E U R O P E O ) 

situado en la calle 11, entre Broadway y 
5* Avenida 

N E W Y O R K . 
Con magnífiooa departamentos y esqol-

slta "enlame" (cocina) á prooios moderados. 
Eepecialea ventajas ee í e s b r i n i a á las fa

milias qne doeean d « m o r a r sn estancia nna 
semana 6 por m á s tiempo, pues a d e m á s de 
la t r a n q n ü i d a d hay l a üe^u r idad de estar 
alojado en nna casa elegame á prueba de 
fuego. 

Todas las habitaciones, lo mismo como el 
servicio del hotel son inmejorables. 

Gleo: O. Ward . 
P. D.—Para mayor sosiego > tranquiJidad 

de los huéspedes hacemos manifiesto c l j u l 
ció ob'enido dol Departamento de inspec 
cion de construcción de caaaa 

"(Report of Euilding Inspeotions Depurtament)" 
"otorgado con focha 10 de mayo de 18~3. que dice asi: 
"Hál laseen la esquina de TTniversity Place y calle 1H 
' Oeste el Hotel "Albert."(apartraGnt house) (casa alo-
"jamiento) de la propiedad del Sr. A . S. Bosenbaum, es 
"una casa perfecta en todo cuanto concierne la protco-
"clon contra el peligro de fuego; pues las paredes son 
"de ladrillos y los escapes del fnego so hallan embuti-
'dos dentro de un caüon de sólida cantería. Todos los 

"pisos son do hierro y losas como también es cada uno 
de ellos hay las suQciontes mangueras para surtir las 
bombas de agua y funcionar ins tantáneamente en ca-
ao de un amago de fuego." 

DESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A E N CASA 
de familia para costurera ó dar lecciones de instroc-

clcn primaria á dos ó tres niüas: tiene buenas referen
cias: calle de Z^queira n. 14 entre San .Toaqnin y Ko-
may darán razón 10500 4-11 

ÜN J A R D I N E R O CON T O D A S L.AS R K F E K E N -
cias que se le exijan, desea encontrar una buena ca

sa donde colocarse: no tiene grandes pretensiones: es de 
buenas costumbres y modales, y se aviene á las condi
ciones que se le propongan, hasta que puedan apreciar 
sus trabajos: dirección Amistad n. 112, bodega. 

105C1 4-11 
| T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA UNA CO-
••Joina particular para cocinar. Impondrán Habana 
o imero 154. 10493 4-11 

FARSIACIA.—UN JOVEN I N T E L I G E N T E E N 
el despacho de fórmulas, con brotante práctica, de-

oca colocarse en una botica, en esta ó en el campo: en la 
botica del Cristo informarán. 10407 4-11 

SE S O L I C I T A 
una criada para el cuidado de dos niñas y limpieza de 
habitaciones prefiriéndola inglesa ó francesa. Calle Vie-
ia n. 7 Marianao. 10539 4-11 

SE S O L I C I T A UN C R I A D O DE M A N O DE CO-
lor da 12 á 14 allosy una mujer, de color, para ol cui

dado de una casa, advirtiendo qne el no traen buenas 
referencias es inútil que sa presenten: informarán Con
sulado UO de 7á 8 de ta mañana y de 4 á 5 do la tarde. 

10183 4-12 

Se sol ic i ta 
una buena cortadora de vestidos de señora: darán razón 
Velasco n. 6 entre Habana y Compostela. 

10511 4-11 

Se sol ic i ta 
una cocinera de color que tenga buenos Informes, suel
do 25 pesca billetes: Acosta 43 altos. 

10541 4-11 

P * R A UN PUNTO D E T E M P O R A D A C E R C A 
de la capital se solicita una buena criada de mano 

inteligente en costura: ha de presentar buenos informes; 
Obrapia 37 de 11 á 3. 10.M.5 4-11 

DE S E A COLOCARSE UN G E N E R A L COCINE, 
ro á la española y francesa, jóven, aseado y con per 

sonae que garanticen su buena conducta: Lúa n. 42 de 9 
á 10 de la mañana darán razón. 

10504 4-11 

UN A S L C T Í C O G 3 N E R A L COCINERO DESEA 
colocarse en casa particular ó establecimiento, res

ponden por su conducta Luz mimero 30. 
10492 4.11 

DE S E A C O L O C A R S E UN G E N E R A L C O C I 
ñero asiático bien sea en casa particular ó en esta

blecimiento: darán razón calzada de la Reina 85 cafó, 
10595 4.11 

UN A S I A T I C O G E N E R A L R E P O S T E R O V CO-
oinero desea colocarse en un tren de cantinas 6 casa 

particular: San Miguel n . 114 darán razón. 
10507 4.11 

<¿e alqai'a la casa do azotea Perseverancia 73, casi es-
Oqnlna á Neptnno: tiene sala, tres cuartos, comedor, 
cocina eppaoiosa, agua, etc. Salud 8 impondrán. 

10762 4 10 

Se alquila 
la hermosa casa Reina 111, en Ccmpostela n. 115 dan 
razón. 10763 5-16 

A M A R G U R A 54 
Se alquilan magnificas habitaciones con balcón á 'a 

calle, piso «le mármol, entapizailin y frescas, con servi
cio de criado, entrada á tedas horas y precios móiíoos. 

I07"0 4-16 

Se alquilan: Entresuelos, Prado nv 16.. $20 oro. 
Casa Escobar 32.. $34 oro. 

. . Sol— 51 . . $?5 50 oro. 
. . Eovillaglgedo . . 84.. $18 oro. 
. . Esperanza 19.. $32 B i B . 
. . Salud 114.. $40 B(B. 
. . Salud 114 J . $40 B i B . 
.. Salud U « : $10 B iB . 

Impondrán Obispo 41. á tedas horas del dia. 
10775 «-16 

Se arrienda UQ sitio de una v media caballería d iv id i 
do en cuartones, cercado de piedra, con árboles f i n 

íales, cafó y pl í tanes , fábricas y pozo, inmediato á un 
paradero de ferrocarril- Monte n. 284 impondrán de 8 á 
12 del día. 10736 4 -15 

En tres y media onzas oro mensuales la bonita cusa 
calle de la Salud n. 107, tiene pluma ce agua, en el 

n. 109 está la llave y Gsliano 124 ferretería informarán. 
10738 4-15 

Se a l q u i l a 
la casa de alto y br.,1 o Gloria 62 entre Indio y Angeles 
en $30 billetes: en el n. 64 la llave. 

10750 4-15 

Se alquilan cerca del Parque Central, hermosos y fres
cos altos ó bajos, las habitaciones juntas ó separadas, 

con excelente y abundante comida y toda asistencia, á 
precios módicos, y más reducidos para loa que traigan 
sus muebles: informarán de 8 á 1 de la tarde Villegas 59. 

10742 4-15 

Se a lqui lan 
habitaciones altas, bien ventiladas á caballeros ó matri
monios sin hijos. Ancha del Norte número 57. 

10724 6 15 

SE A L Q U I L A 
en $18 billetes la casa calle del Milagio n. 5, en la Vive
ra, con sala, dos cuartas y demás necesario, un pozo de 
agua dulce inagotable, á meüin, cuadra de la calzada y 
en punto elevado, propia para reetableoerso un enfermo 
ó bien para la temporada; en la bodega de Pereda está la 
llave y Dragones, entro Manrique y Campanario, carni
cería, impondrán, como también de una máquina de des
granar maíz qua costó $36 billetes, se daeu $10. 

10715 4-15 

R E G L A . 
En 25, 22 y 20 pesos oro mensuales se da una de las 

bonitas casas de la calle Real, casi frente á la plaza, n ú 
meros 122,126, 153 y Busnavista 33, todas de mamposte-
r ía y ladrillo, tienen buena y abundante agua, la prime
ra con sala, saleta, cuatro cuartos y nn salón al fondo; 
las llaves en la boticay bodegas de las esquinas: infor
marán Galiano 124 ferretería. 10739 4-15 

Se alquila una hermosa casa Consulado n . 21, entro 
Prado y Genios, de alto y bajo, con sala, hermosos 

cuartos, zaguán, llave de agua y algibe, magnífica azo
tea é inmediata á los baños de mar y á los de Belot. La 
llave en la bodega de la esquina deles Genios. Impon
drán Sol 78. 10696 4-15 

Se alquila en $45 oro la casa calle de Teniente-Key n ú 
mero 50, propia para establecimiento 6 casa particu

lar: tiene sala, comedor, 7 cuartos, cocina, llave de agua, 
azotea y demás necesidades; en la bodega inmediata está 
1* llave ó impondrán. 10719 8-15 

SE A L Q U I L A N 
los bonitos y frescos altos de la casa Amistad 90, esqui
na á San José, con entrada completamente independien
te: en la misma impondrán: calle dé l a Amistad n. 90. 

10711 6-15 

Se a l q u i l a 
un cuarto con comida y servicio de criado en $60 B.: si 
es persona delicada se le cuidará con esmero. Villegas 
n. 64, entre Obrapia y Lamparilla. 

10744 4-15 

Se alquila un alto de dos habitaciones muy frescas, 
con balcones y azotea, propio para matrimonio sin 

familia ó tres personas, con otros pormenores que pue
den convenir. Cubal.H. 10730 4 15 

R E I N A 147 
Ea tres onzas oro y fiador se alquila esta fresca y có

moda oaea. La llave está en el 141. Impondrán Agua
cate 50, entre O'Rellly y Empedrado. 

10717 4-15 

V edado. Se alquila la bonita casa situada en la calle 
F . esquina á 5?, compuesta de sala, comedor, zaguán, 

tres hermosos cuartos y otro para ios criados, despensa, 
cocina, caballeriza v jardín: en la misma informarán: 

10707 - 4 15 

DAMAS NUM. 76 
So alquilan muy baratos dos hermosos cuartos á pro

pósito para un matrimonio. 10708 4-15 

UNA ONZA 
en el mercado de Colon altos de loa Dos Hermanos se 
alquilan casitps con agua, gas y demás servicios. 

10702 15-15 

A M A R G U R A 47. 
Se alquila esta hermosa casa de alto y bajo: Informa

rán Mercaderes 17 ó en Guanabacoa Candelaria 19. 
10748 4-15 

Se alquila muy barata la fresca y bonita casa Manr i 
que n. 4 de zaguán, dos ventanas, sala, cuartos bajos 

y altos, enlosado de mármol, agua, caballeriza, etc Es 
punto sano y ventilado. Teniente Rey 15 informarán: la 
llave en la bodega. 10732 4-15 

Importante.—La casa calle del Prado n. 44 se alquila 
en 5 onza^. Es de zaguán, con comodidades para una 

regular familia, con paja de agua, muy fresca y bien s i
tuada, cerca de los principales logares públicos, teatros 
y baños de Belot. La llave nula esquina y t ra ta rán Com
postela n. 76 10725 4-15 

Se alquila en 31 pesos oro ó 70 billetes la casa 124 de la 
calle de las Animas; compuesta de sala, comedor, cin

co cuartos, cocina, ote, y pozo con muy buena agua. La 
llave está en la carnicería de la f squina. Impondrán 
Amistad 102. 10655 4-14 

V E D A D O , 2, E S Q U I N A A 5 
Frescas y elegantes habitaciones con y sin asistencia 

se alquilan en la misma casa con derecha al nuevo baño 
de mar situado en frento de la calle 2. 10664 15 14 

S E A L a U I L A N 
espaciosas v ventiladas habitecionea. Empedrado u. 3, 
esquina á Mercaderes. 10679 ' 4 14 

SE A L Q U I L A N 
tres hermosas habitaciones en la casa Cuba 5 '• esquina 
á Empedrado, todas con vista á la calle. 

10670 4-14 

En seis onzas oro R e a l q u í l a l a casa calle de la Amistad 
n 71. entre San Josó y Barcelona, tiene sala de dos 

ventanas zaguán, dos comedore», 5 cuartos corridos, 
dos altos, dos entresne os, baño y demás servidumbre: 
en el 77 r s tá la llave ó informan calle de Manrique n. 67. 

10674 4-14 

H á B I T i G I O i E S AMUEBLADAS 
se alquilan altas y bajas muy venteadas á caballeros ó 
matrimonios. Beriiaza n. C0. 10671 4-U 

S E A L Q U I L A 
una magnifica casa con Jardines, i la entrada del Cei ro 
v próxima á la calzada, sumamente barata: eu el Hotel 
Hispano-Americano darán razón. 

1C643 4-14 

Para nna señora de edad ó un caballero se alquila nna 
hermosa y fresca habitación y puede comer con loa 

dueños de la misma que es un matrimonio y tres bijos. 
se hace por estar acompañado. Empedrado 33, inmed la
to á la pla»a de San Juan de Dios 

lf645 8-14 

Se alquila la casa-quinta en J e s ú s del Monte, Sauf s 
Suarez, conocida por de Galuzo, con mnohos árboles f r n -
tales, buen pozo, propia para poca familia: en la miema 
impondrán. 10670 4 14 
Cjo alquila la casa de Antón Recia n. f 0 y también ee 
KJvende si hay quien la quiera- eató acabada de pintar 
y es bastante cómoda para una familia: también se a l 
quila la de la calzada de S¿u Lázaro n. 15; toda de sue
los de mArmol: en la misma impondrán. 

1C690 4-14 

Se abu l ia en $15 oro la casa calle de Crespo n. 51, con 
sala, comedor, tres ( caitos bajos, nno alio azotea, 

buena cocina v a^ua corriente: la llave en el 58: i n f i r 
marán Prado 97. 1069J 5-14 

Se arrienda un potrero como de diez y seis caballerías 
de t leira entre los mercados Habana y Matanzas, pe

gado un paradero, cercado de pitdra, con pasto labrado y 
hierba de Gninea, en su mayor paite f s'a buenas fá
bricas y buenas aguadas: informarán calle de Tacón n 2, 
de 1 á 2 y de 3 á 5 Compostela 58. 10«89 10 14 

S E A L Q U I L A 
la ca*a Amargura 75, acabada de blanquear y pintar, 
con eala, saleta, 4 cuartos, buen pozo y demás comodi
dades en la misma cal'e 57 imnondráu 

inOPG 4 14 

Se alquilan tres casas: una Barcelona "0, entre Aguila 
y Galiano y dos Crespo 88 y 90, entre Virtudes y ALÍ-

mas, con sais, saleta, tres cuartos, cocina, azotea y l la
ve de agua á $31 oro 0"Reilly 33 el dueño 

10681 4-14 

BA R A T I S I M A la casa Condes» 23, rórnoda y bonita. 
La llave en ol 25, su dueño Sol 68 ó Empedrado 31, 

10653 4-14 

Baños de Belén. 
Sa alquilan cuartos altos y entresuelos con llavln. 

Cn 956 26 13 A 

BA R A T I S I M A sealquilala hermosa casa Velasco 
10, entre Habana y Compostela: tione sala, comedor 

cerrado ron persianas y cristaleo, 5 cuartos bajos y 2 «a-
lones altos, toda azotea, un martillo al fondo de 14 X 16 
varas donde está en gr an cocina, despensa, dos escusa-
dos, tarques delegía, agua de Vento y de pozo, etc., y 
en el patio parra, higueras, granadas, anones v otras 
plantas, todas paridoras: gas en toda la casa. La llave 
e<t4 enfrente; y vive el dueño Cuba 143. Acabada de 
recorrer y pintar. 10607 4 -13 

Se alquila en tres onzas oro, la casa n. 25, callo de A-
gniar, inmediata á la de Chacón, la que ha ganado 

siempre 5 onzas oro: es cómoda para una regular fami
lia- la Ihivo en el n. 17, ó impondrán Inqnisidor 38; y ca
so de no alquilarse dentro de breves diaa se vende." 

10f3G 4 18 

SE A L Q U I L A N 
los altos de la casa O'Reilly n. 7: tienen balcón á la calle, 
agua, cocina, comedor, 4 cuartos, sumidero, escusado y 
azotea: se dan en proporción: en la misma impondrán 

10632 4 13 

Se alquila para personas docentes una hermosa y fres
ca habitación con entrada á todas horas. Aguila 84, 

entre San Rafael y San José . 1C602 4-13 

EN 51 FEiOS ORO 
so alquila la espaciosa casa Príncipe Alfonso 246, de 
alto y bajos, con todas las comodidades necesarias. Ce
rro 553, impondrán. 10035 8 13 

En hv casa calle de Tacón n. 2 se a'qnilan habitaciunes 
bajas, entresuelos y accesorias para escritorios y 

familias á precios módicos y una cochera con 6 caballe»-
rizas. V en la calle de Teniente-Rey n. 71 se solicita una 
orlada de mano peninsular, de mediana edad con bue
nas r( terenciaa. 10623 4-13 

Senlnuilannacasaen el Carmelo, frente a la linea 
del Urbano, sin temporada, por 6 ú 8 meses, en mó

dico precio, con todas las comodidades: en la estación 
del Cannelo de los carritos, darán razón. 

10620 4-13 

Se a lqui la 
la grande y ventilada casa Lagunas 54, entre Lealtad y 
Perseverancia, toda de azotea, acabala de recorrer com
pletamente: consta de zaguán buena sala, y comedor, 
seis cuartos seguidos, dos altos, espacioso patio, tras
mitió con buena cocina, caballeriza, pluma de agua de 
Vento, es propia para una larga familia ó para fábrica 
de tabacos ú otro estableolmiento análogo, se da barata. 
Cuba 99 impondrán. 10621 5-13 

S E A L Q U I L A 
eu módico precio la accesoria con su alto en la calle 
del Sol letra G , entre San Ignacio ó Inquisidor, en la 
saetrei ía de al lado está la llave. Prado 55 informarán. 

10616 4-13 

Se alquila en módico preoio la bonita casa Manrique 
43, entre Concordia y Virtudes, con sala, comedor, 

cuatro habitaciones, agua, gas y caño de acometimiento 
á la cloaca: eu la bodega esquina á Concordia est i la l la 
ve. Informarán Neptnno 112 esquina á Perseverancia. 

10626 4-13 

S a n J o s é 88. 
Se alquila: tiene sala, comedor corrido, cuatro cuartos 

y p^ja de agua. En el 90 está la llave 6 impondrá Consu-
laaol?. 10622 4-13 

Se alquilan los entresuelos de la casa calle de Villegas 
n. 87, esquina á la de Amargura, ;con seis cuartos, sa

la, comedor, palillo, cocina, agua de Vento, inodoro, 
cuarto para portero, todo cn trea onzas oro al mes: do 
más pormenores Tenlente-Eey 67 á todas hora?. 

10551 4-12 

CERRO 
Se alquila en módico precio la casa San Salvador n. 15 

con comodidades para nna larga familia, en la misma 
impondrán. 10581 4-12 
Q e alquilan dos cuartos con acción á la cocina, son 
O m n y frescos y se dan baratos á personas de morali
dad y puntuales en sus pagos: dirigirse Perseverancia 
48 entre Concordia y Virtudes. 10589 4-12 

Se alquila ó se vende la hermosa y ventilada casa de 
columnas de tros pisos, calzada del Monte 69, frente 

á la calle de la Amistad con espaciosos almacenes: t ra
ta rán de su módico ajuste Riela 9, portales de Jaruco. 

105Í5 10-12 

Prado 110. Se alquilan habitaciones altas con una her
mosa cocina Juntas ó separadas á caballeros ó matr i 

monio siu niños: también se alquila una habitación baja 
no hay necesidad de i r de temporada por serla casa mny 
fresca y el lugar más céntrico de la capital frente al 
parque Central. 10506 4-12 

Se alquila en 30 pesos oro mensual la casa Estrella n ú 
mero 2, con hermosa sala, cemedor, tres cuartos, llave 

de agua de Vento y demás necesidades, en el 15 está la 
llave é impondrán donde vive el dueño. 

10558 4-12 

Se alquila una casa en la calle de Dragones n. 30, entre 
las de Aguila y Galiano, frente á la plaza del Vapor, 

propia para un establecimiento, informarán Salud 71, 
esquina á Lealtad. 10557 4-12 

QUEHÁZON. 

G R A N B E N E F I C I O 
& lavor de los maroliantes del gran establecimiento de mnebles finos y objetos de 

arte llamado 

E L . CAÑONAZO 
O B I S F O 42. 

E L CAÑONAZO ha comprado todas las existencias de la gran mueblería de D . J O S É B E D O Y A , situada 
en Galiano 109 entre San José y Barcelona, y deseando desocupar el local cuanto ántes , se avisa á los mueblistas 
y particulares que quieran hacerse de mnebles finos que pasen por dicha casa que hay una gran existencia muy 
variada y todo nuevo, y para realizar pronto se vende al precio de usado. 

De animales. De maquinaria. 
P R O P I O P A R A U N N I Ñ O . 

Se vende una yegua chiquita de las llamadas t i ¡ni ta-
rias, de cuatro años, mny noble y barata. Nueve esqui
na á Paseo, Sucursal del Gas, Vedado. 

10774 4-16 

En muebles de Viena hay nna gran existencia de todas clases 
si , No perder tiempo, que sí ganga es para loa mueblistas más es para loa particulares-

0684 Obispo 42 y Galiano 109. 4-14 

NO MAS S I F I L I S . 
Curación segura con el H o t o d o i p x x r £ f c t ± d o G r a n c a L x i l que tiene 

40 años de práct ica no desmentida. Certifloadoa de los principales facultativos de Cuba y la Península. 
Privileeio de S. M . por la Inspección de estudios de esta Isla y la de Puerto-Rico y por la Academia Nacio
nal de Medicina y Cirugía de Cádiz. Cura radical de la lepra, tumores cancerónos, ulceras gomosas, herpes y 
todas las enfermedades de la piel, oírna, ««^ rmon ÍÍÍZ •mensírMO y todas las enfermedadades del ú tero y del 
hígado, etc. D e v e n í a en todas las Farmacias.—Agente único Alfredo Pérez Carrillo, S A L U D 3 6 . — H A 
BANA. C n. 910 1 A 

BAÑOS DE MADRUGA. 
SAJÍ C A R L O S . 

Este acreditado establecimiento instalado en un espacioeo edificio y próximo á todos 
los baños, ofrece á loa ¿res . temporadistas, cómodas y frescas habitaciones como también 
buena asistencia, siendo sus precios sumamente módicos, BUS dueños no omiten sacrificio 
alguno para que esta casa reúna todas las comodidades que puedan desear sus huéspedes . 

Para evitar molestias á las familias que se dirijan al referido establecimiento, á la 
llegada de los trenes estará en la estación un dependiente del mismo, á quien podrán 
confiar BUS equipajes. Cn. 893 15 2A 

VINO DE PAPAYINA 
con GLICEBINA.—Preparado según fórmula del U H - 0 - . A . 3 N r i 3 T T X j , por los Dres. Bo-
v l r a y Vargas Machuca, catedráticos d é l a Universidad.—El VINO DK I ' A I ' A V I N A CON G L I C E R I 
ÑA ha merecido un honroso informe á la Academia da Ciencias Médicas, Físicas y Naturales. Este p repá 
ra lo es inmejorable en íoda» las enfermedadesdü estómago. E l que quiera recuperar las carnes perdidas y 
le repugne el aceite de bacalao, puede tomar este excelente VINO con ventaja, pues la slicerina es un 
medicamento de ahorro que suple en todos los tratamientos al citado aceito. L 4 P A P A Y I N A (pepsina 
tiejfíai) es superior á la pepsina animal, porque tiene mayor poder digestivo y careos del mal olor y sabor 
nauseoso que caracteriza á las pepsinas animales. 

Se vende en todas las Farmacias.—Agente único, Alfredo Pérez Carrillo, Salud 36, Habana. 
Cn 911 1A gj 
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NUEVAS M A Q U I N A S D E COSER 

DK LA O O X M C F ^ k . ^ T X ^ L nn SX3\rGV-EÍ,lFS„ 
Tenemos el gusto de ofreceros las dos nuevas máquinas de coser re

cientemente inventadas que reúnen en si mismas toda la perfección de 
que una máquina puedo sor susceptible. Son de brazo alto, silenciosas, 
sólidas, ligeras y sencillas. 

Como somos los únicos agentes en Cuba de la Compañía de Siuger, 
participamos á nuestros favorecedores que seguimos recibiendo las 
máquinas reformadas de familia tan conocidas y «preciadas por sus bue
nas cualidades. Dispuestos á complacer á todos venderemos estas má
quinas en lo sucesivo á precios fabulosamente baratos 

Sn esta casase hallarán siempre de venta á precios módicos: camas de 
hierro, bastidores metálicos, revolvers de Smitb & Wesson, cubiertos 
con triple baño de plata, lámparas do cnerda automáticas y gran va
riedad de otras clases, tomos paraafloionados. mesitas de centro, relo
jes de sobremesa y otros artículos. 

Invitamos cordialmente á las señoras á visitar nuestra oficina para 
Inspeccionar nuestras dos nuevas é incomparables máquinas la OS
C I L A N T E y la de B R A Z O A L T O , y gustosos daremos todos los i n 
formes de sus inmensas ventolas sobre las conocidas á quienes se sir
van visitarnos. A L V A R E Z Y H I N S E , O B I S P O l i í S . 

On 697 310-29M> 

SE A L Q U I L A 
1 % oaea San Rafael 1?5 con sala, comedor, 4 cuartos, agua 
y ga>: en la bodega de la esquina á Gervasio está la l la 
ve y en el Cerro San Salvador 16 vive el dueño. 

' 10.r)78 4-12 

Se alqu la la casa Habana entre Chacón y Cuarte
les cdi seis hermotos cuartos; una gran cocina, en H 

onzas or«; su dueña Acosta 46. 10529 4-11 

T R O C A D E R O 17. 
Se alquilan habitaciones amuebladas con axistencia, á 

hombres solos Trocadero número 17. 
10184 26-11A 

\rF.DAOO.—Se aiqullan habitaciones altas, con EMS-
teu' la 6 sin ella; también los b^jos con muebles 6 sin 

rl 'os teniendo cochera y caballeriza: se piden referen
cias, de 'o contrario no presentarse: darán razf n Baños 
número 1. 10510 8 11 

Villegas entre Obrapia y Lamparilla n . 64 una habita
ción al patio con buena mesa y criado en 65 peses: 

siendo dos personas se rebaja: en familia. 
10535 4 11 

Se alquilan, en 2} onzas oro Amifitad n, 43 con 4 cusr-
tos bajos y uno »lto. saleta con pe'aianas y egna en 

abundancia - En $30 oro Animas n. 15 con 8 cuartos y 
buen pozo—Kn $25 -r0 oro Zanjan 30 con 3 cuartos.— 
—En $25 billetes Cármen osquina á Tenerite.- En $21 
billetes Tenerife e squ inaá Cármen accesoria C y en $25 
billetes Municipio n. 18 con 5 cuartos á una cuadra de 
la calzada de J e sús del Monte. Las llaves inmedlatan á 
las mismas 6 impondrán Amistad n. 192 

10520 4-11 

E n G u a n a b a c o a 
P« alqoi 'ala casa quinta, calle de Cadenas 75. muy r ó 
rnoda }<aTa una diUtoda fomllla, se hs l l ap róx ima á to
dos los baños: en la misma casa su duefia informará. 

10478 8 9 

Ganga, á los sitieros.—Se anienda una finca cerca del 
paradero de las Minas, partido de Bacuranao, cuar

tón de San Rafael, de tres y media caballerías dividida 
en siete finquitas, con su casita ó bohío cada una. nom
bradas, l? San José, 2? y 3? Los Cocos, 4? y 5? E l Ma
mey, 0'.' y 7? E l Ojo de Agua: tiene cañada ó rio, produ
ce buenos melones, yuca, maíz, papa, etc.: se darán mny 
baratan, pues las arrienda su propio dueño, que reside 
en la Habana: calle de San Ignacio n. 73. 

10388 8-« 

Se alquila en !a calle de Escobar, entre Re<na y Salud 
la casa 117, consta de sala, saleta de comer, comedor 

y ocho habitaciones, toda de már mol y azulejos, muy 
frasca y ventilada, tres pajas de agua, gis y todas las 
demás comodidades, muy amplias, zaguán y dos venta
nas, impondrán al lado Escobar USi otra en la calle de 
la Zanja, entre Campanario y Lealtad n. 49 de una ven
tana, sala de mármol gabinete y siete habitacienos, gas y 
agua da pezo en módico precio, imponen Escobar 115. 

10348 10-7 

t," n casa decente se alquila una hermosa habitación 
Jcon entrada independiente y un zaguán para poner 

nn coche ó carrito. Chacen número 25. 
10320 8-7 

En 4 onzas oro la hermosa y ventilada casa 241 de la 
calle Ancha del Norte, compuesta do cuatro cuartos 

i v tres altos, otro de baño, sala, saleta, comedor, 
agua de la zanja y de pozo, muy buena cocina, caballo-
riza y gnarda-arnés con las condiciones que informarán 
en Virtudes 107. esquina á Perseverancia: 

10314 8-7 

Mercado de T a c ó n . 
Se anienda la casilla n. 25 y sus anexidades, situada 

por Galiano, hácia Ruina: darán razón Aguila n. 357. 
10̂ 65 15-6A 

m T E K E S A N T E . 
Se alquilan muy sn proporción, hermosas y ventila

das habitaciones altas, con todo el servicio necesario, 
on la calle de Cuba n. 67, entre Teniente-Rey v Muralla. 

On. 5«7 0O-21MT 

Alquileres de criados. 
Se alquiia una patrocinada da 17 años para criada de 

mano en casa de buena moralidad: « lia es de buenas 
costumbres, y que no sa'ga á la callo más que cuando le 
toque paseo. "Amistad CG. 10759 4-16 

So alquilan dos cr ía las , una criandera de ocho moiies 
de parida, jóven, sana, robusta, á leche entera, y la 

otra generalísima lavandera de señor a y caballeros, r i 
za lora á mano y máquina: estas son de buenas costum-
bros y moralidad, pues tienen quien responda por ellas. 
Ancha del Norte 217 dan razón. 

10029 4-13 

Para una corta familia se alquila una morena, patro
cinada, excelente cocinera, fiel y honrada, se reco

mienda por sus buenas onalidades y se responde por 
ella, con la condición que venga á dormir á su casa. 
EsoobarSI. 1058:1 4-12 

SE A L Q U I L A 
un pafroeiuado general criado de mano: informarán 
Concordia número 64. 10506 4-11 

SE H A N E X T R A V I A D O LOS N U M E R O S DE 
billetes de lotería del sorteo 1196, que se juega el día 

22 de fgosto 1885. números 14,108 f? 17 al 20-12 947 
í? 10 al ?0—16 910 f? 1 al 5-9 801 K 1 al 5-2,731 f? 11 al 
20-4,539 f? 31 al <0-8,4S9 í" II al 20-3,796 Í9 31 al 40. 

Calzada del Monte 103 se gratilloará al qne los pre
sente, 107CC 4-16 

PE R D I D A . E N L A T A R D E DK A V E R SE H A 
extraviado del Vedado un caballito chiquito de los 

llamados trinitarios, color oscuro, cola cortada, sin he
rrar, calzado do una pata. A l que lo entregue ó dé ra
zón de él en la calle 9, esquina á Paseo, Vedado ó en la 
Administración do Correos ee le gratificará. 

10773 4-T6 

HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O L A L I B R A N Z A 
á mi cargo n. 3.673, girada en el ingenio Caridad, á 

la órden de D. Francisco Bacallao 30 div por $20 00 oro, 
hago saber por este medio qua dicha libranza es nula y 
do ningún valor n i efecto por haberse extendido el co
rrespondiente duplicado. 

10698 1 14» 7-15d 

HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O L A S L I B R A N -
zas siguientes, nuestro cargo: giradas en el ingenio 

Esperanza de Reyes n. 355, órden D. Manuel Monas, 15 
div por $134-99 y n . 350, órden D. Francisco Fuentes, 

Íior $886-14, hacemos saber por este modio que dichas 
ibranzas son nulas y de n ingún valor ni efecto por ha

berse extendido los correspondientes duplicados. 
10097 l-14a 7-151 

SE H A E X T R A V I A D O UNA C A R T E R A QUE 
contenía entre otros documentos la cédula personal 

do D. Pedro Casamayor, así como un recibo de alquiler 
del mes de junio contra D. José Robert y dos de junio y 
ju l io contra D. Juan Nuñez y por igual concepto auto
rizados por el citado Casamayor y correspondientes á la 
casa San Miguel 210 que no ñau sido satisfechos, cuyos 
documentos pueden ser entregados en la casa Bolas-
coain 22 A. donde será gratificado el que los presente. 

10663 4-14 

INTERESANTE. 
E l diez de ju l io , de Matanzas á Colon, por el tren de 

Sabanilla, se extravió una maleta de cuero forrada de 
lona, sin llave. Contiene ropa é infinidad de documentos 
que sólo sirven al interesado: el que la tenga la puede 
entregar en Colon á D. J o t é López Fernández: Matan
zas, Sombrerería La Granada: Habana, Cuna 7, donde 
será gratificado con seis onzas oro sin preguntarle de 
donde la obtuvo sin responsabilidad de ningún género 
sino entregarle la oferta después de revisar los docu
mentos.—Habana, agosto 7 do 1885.—José María López. 

Nota.—Si se ha hecho uso de la ropa, nada se reda
mará, 10455 6-9 

DE LOS A L T O S D E ! - C A F E M O N T E E S Q U I N A 
á Angeles se escapó nn canario pichón y se gratif i

cará gentrosamente á la persona que lo entreaue en 
la misma. 10189 4 11 

DE 
V e n t a s 

IMCAS Y ESTABLECIMIENTOS. 
SE V E N D E N OCHO CASAS, DE E S Q U I N A CON 

establecimiento y sin gravámen—4 de des.' ventanas 
en el meior punto de la Habana-12 casitas—2 casas c i n 
dadelas nnovas—uaa casa quinta—una casa en el Veda
do—4 fincas de campo—an tren de coches de luje—2 bo
degas—3 cafóos con sus billares—ana bodega en el 
campo—un hotel—una casa de préstamos con mucha 
clientela—una carniaeria y puesti do frutas—una casa 
de baños—2 flocxsen Consolación dol Sur—2 reglas ca
sas con cuantas comodidades se puedan desear—Im
pondrán San José 48. 10770 4 17 

EN L A C A L L E D E L R A S T R O N U M E R O 1 , T A 
llí"!1 de cochos se vende un tren de coches con once 

caballos, dos milores, una duquesa en blanco y una vic-
tai ia, todo se da ruuv barato por no poder su dueño a-
siatirlo. 10771 4-10 

EN «'.¿,000 ORO SE V E N D E UNA CASA C A L L E 
de Estevez entre San Gregoiio y Flores, compuesta 

desala, comedor, tres ouaites de azotea y tejas, gran 
cacina. pvtioy traspatio agua. etc. Impondrán Corrales 
n 287 de 7 á 11 de la mañana y de 4 ; i fi de la tarde. 

10751 4-15 

I^ A t t M A C I A . — S E V E N D E UNA B I E N S U R T I 
da y acreditada situada en un buen barrio de esta 

capital, tiene muy pocos gastos y una regular venta, se 
da barata con grandes ventajas para el comprador por 
no poderla asistir sa du^fío, es lo que se llama un buen 
negocio. Droguer ía La Central ó Industria 34 informa 
r i n 10729 8 15 

F i n ca p ro d n c t i v a 
Por no poderla atender su dueñ» so vende una d e l ! 

caballer i ís de tierra, cercada de piedra toda ella, sgua 
corriente todo el año, aobre8.000 palmas, 5 casas de v i 
vienda, una de ellas magoiflea, de tabla y teja; está á 
una legua respectivamente de 4 poblaciones. Es t á pro
pia para hacer un gran potrero O pora arrendarlo por 
caballeiiaa por sus mnohas divisiones. Para más infor
mes Castillo 21. ontro Monte y Ojaoa. 1009 1 4-15 

OJO. 
Se vende una burra recien parida con su orla y de 

abundante leche. Sol 66. 10758 5-16 

Se vende 
un par de pavos reales, un gallo y una gallina polacas y 
una gallina americana. Aguila n. 01. 

10850 4-14 

/ i A N U A . — P O R NO P O D E R L A A S I S T I R SU 
vXdneño, por ateuÜBr á otros asuntos, se vende nna 
acrediteda fonda en buen panto. Lleva 10 años de abii i 
ta: vista h*oo fe: t ra ta rán do su venta en Consulado fHl 

10727 4-15 

SE VE««DE US T K K N IJE L A V A D O S I T U A D O 
en la calle de Sin Josó n 5 esquina !i Aguila, qne con

tiene todas sus exifitencias: tiene basta: ta marchante-
ría. 10099 4 15 

A T E N C I O N : EN 9^,400 L A H E R M O S A CASA 
en la calle de Escobar, entre Concordia y Virtudes, 

con gran sala, comedor y cuatro cuartos, toda de azotea 
y agua: otra Gloria cen dos cuartos en $900; otra L"a l -
tal en $l..r00 éstas en oro: oirá en $3,000 billetes: trata
rán Estrella 145. 10733 4 15 

SE V E N D E UN T R E N D E L A V A D O P O R ES-
tar su dueño enfermo, G i'iano 30 impondrán: el com

prador puede estar d< s ó tres smnanas á prueba para 
qne vea que no hay engaño. 10720 5-15 

SE V E N D E UNA F I N C A C O M P U E S T A D E DOS 
caballerías de tierra, sitnada en San Miguel del Pa

drón, con sus magníficas casas do roamposteiía, buena 
arboleda, pozo y ojo do agua con más do doscientas pal
mas y ee da muv barata: darán razón los Sres. Piules y 
Planiol de San Francisco «te Paula. 10652 4-14 

SE V E > D R E Í S R E Í Í I. ATJA L L Í T D E S A N T A R O -
sa 101 una casa de tab'a y teja, con sala, saleta, dos 

cuartos, cocina, patio, traspatio y pozo con agua, en la 
misma impondrán, en la cantidad de $000 billetes. 

10654 4-14 

BO T I C A . A CAUSA D E A U S E N T A R S E D E L 
país, se desea veuier coa urgencia una botica muy 

bien montada, es única en la población, es tá muy bien 
surtida y acreditada. D e m á s informes'ol Sr. D. Máximo 
Monlleda O'Reilly 55. If618 6-14 

SE VENDE IJA C A ^ A . CRESPO N. 6: T I E N E SA-
la, comedor, 3 cuartos, cocina, gas, acabada de reedi

ficar, próxima á los baños de San Rafael: está siempre 
alquilada en 30 pesos: se da barate: informarán Ancha 
del Norte n. 88. 10658 4-14 

SE VENDE UNA CASA C A L L E D E B E R N A L 
número 11, por retiraran su dueño á la Península: se 

da eu proporción-, en la misma iaforaiarán. 
10000 4-14 

E n $1 ,200 oro 
y sin Intervención de corredor se vende la ca ía Espe
ranza 36, libre de gravámen. Calzada dol Ce r rón . 553 
Impondrán. 1C034 8 13 

CA L A B A Z A R . SE V E N D E N O P E R M U T A N 
las dos casas sitas en ese pueblo, calle de Meireles, 

esquina á Araugo una. y la ot ra A rango número 2 que 
pertenecieron al Sr. 1) Narciso Mestre. En Lagunas 2, 
altos, impondrán. 10140 4 13 

U NA F I N C A , G R A N NEGOCIO.—SE V E N D E 
una finca á Sleguas do la Habana, por ferrocarril, 

á dos cuadras del paradero de 3 caballerías, cercada de 
piedra, buenas fábricas, más detalles: O n t r o do Nego
cios Obispo 18 B. de 11 á 4. 10594 4 12 
R E V E N D E U N T E R R E N O E N L A C A L L E D E L 
k9 Marqués de lo Torre, entre Princesa y Madrid con 12 
varas de fíente por 50 :e fondo, con dos martillos, uno 
de 6 por 20y otro de 0por 10 quebareu un total do 780 
varas con dos cuartea y cecina, todo acabado de fabr i 
car y nn gran pozo, informarán en la misma callo n. 28, 
de 6 á 9 de la mañana y de las 4 de la tardo en adelante, 

10576 4 12 

EN 2.000 PESOS ORO 
la oaaanúmero 53 do la calle de las Virtudes, O'Beillj M 
impondrán. 10555 4-19 

E N M A D R U G A 
Como á medio cuarto de legua de la población se ven

de una estancia de una caballería y cordeles de terreno 
negro, cercada de piedra y dividida en cuatro cuartones 
de pifia, con tres pozos férti'.es, como trescientas % almas, 
más de cien frutales árboles, como'son 40 y pico maméis 
cclccados, 12 matas sapotea, muchos caimitos, mangos 
y otras frutas y cocos, un pedazo de café que da para 
el gasto de la finca y Us fábricas necesarias que eon 
cuatro, al que le convenga puede pasar á Madruga en 
casa de D .Migue l García Alfonso. 

C. 950 4-12 

S E V E N D E 
un depósito de tabacos y ó iganos par ausentarse su 
dueño. Corrales 142 informarán. 10530 4-11 

Por tener que dedicarse á otros negocios de suma ur
gencia, se vende en 2,500 pesos billetes del Banco, libres 
para el vendedor, uu establecimiento que vende próx i 
mamente dos mil pesos mensuales., antiguo y muy acre
ditado, pudiendo garantizarse qne deje de utilidad más 
de un 50 p § : informarán Aguila esquina á Neptuno, 
panadería . 10íC5 8 11 

S E V E N D E 
una bodega. Virtudes esquina á Soledad: venta de $30 á 
40: alquiler mínimo: en la misma darán razón. 

10499 4-11 

SE VER DE L A A C C E S O R I A D E L A C A L L E DE 
Peñalver contigua al n . 82. Neptuno 92 de las 10 de la 

mañana en adelante impondrán. 
10637 4-11 

EN M A T A N Z A S SE V E N D E L A CASA Y C U A R -
tería de tabla y tela con 15 varas de frente y 33 de 

fondo, situada en el barrio de Versalles, Laborde 13 
esquina & Vera, da frente al mar. Informarán en Ma
tanzas D. Nicolás Maresma, Gelabert 169 y en esta D. 
Salvador Vieta, Monto 82. 0911 26J1-29 

N O N - P L U S - U L T R A 
l i A F R A N C I A , Obispo y Aguacate y L O S ESTADOS-UNIDOS, San Rafael y Galiano. 

REALIZACION VERDADERA PARA LIQUIDAR TODO LO DE VERANO. 
Un millón de telas á medio, inmensa variedad de telas llegadas por los últimos vapores: comprar toallas de 

felpa á 20 cts. y telas á medio: lo mismo que grandes novedades de 2, 3 y 4 rs.; gran etamine imperial—llamado 
vulgarmente canebá—con lindísimos dibujos, á 12 rs., los que venden á $2 oro en otras casas: forros á un real, 
percales y organdís á 1 rl., novedades de todas clases, 45,000 docenas de medias, pero inedias, y no alforjas sucias, 
como venden por medias otras casas: los lunes y viérnes retazos casi de balde. 

C. 958 D I E Ü P R O T E G E L A FRAJVCE. l d - 1 6 3b~l7 

SE V E N D E UN M U L O D E 7 C U A R T A S D E A L -
zada de arrogante figura y 5 afios de edad, á propósito 

para carretón ó cualquier clase de vehículo, en precio 
módico. Estrella 115; de siete á ouce de la mañana. 

10S19 6 11 

S E V E N D E N 
en módico precio dos legítimos cachorritos de Terrano-
va de muy buena casta: impondrán Reina 92. 

10518 4 11 

1 IOS HACHADOS. 
Se v e n d e n m u y bara tos 

UN T R I P L E E F E C T O con tacho de punto para 
hacer 45 bocoyes diarios. 

UN D O B L E E F E C T O con tacho de punto para ha
cer 25 bocoyes ídem. 

UN T R I P L E E F E C T O con tacho de punto para ha
cer 20 bocoyes Idem. 

UN D O B L E E F E C T O sin tacho de punto para ha
cer 20 bocoyes ídem. 

C U A T R O C E N T R I F U G A S colgantes de AV^stou 
con su mezclador. 

U N T A C H O D E PUNTO de 10 bocoyes. 
F I L T R O S C A L E N T A D O R E S combinados, es el 

mqjor conocido hasta abors; evita por comple tó las i n 
crustaciones en las calderas y purifica el agua per 
mala v sucia que sea. O B R A P I A 51 . 

10184 15-4A 

Sí 

S A N G U I J U E L A S . 
Se han recibido: se expenden por mayor y menor, 

guiar n . 100, esquina á Obrapia: precios módicos. 
9925 15-29J1 

E V E N D E UNA M A Q U I N A D E M O L E R F A -
bricacion inglesa, una caldera de vapor, 2 medios 

trenes compuestos de 4 tachos, 2 pailas, un tacho cacha-
cera, 6 gavetas, todo se da mny barato, á media legua 
de Bolondron; impondrán Obrapia n. 7, Habana, y en 
Matánzas, Manzano n. 141. 

10593 15-12A 

De carruajes. 
E n se isc ientos pesos oro 

y completsmente nuevo, pues no ha rodado 
iina docena de veces, se vende un elegante 
vis-a vis del fabricante Binder de Paria. 
Egido f íente á Acosta, casa quinta. 

10G01 10-13 

A TENCION.—SE V E N D E N 3 C A R R U A J E S D E 
alquiler con sus]caballos, juntos ó separados, propios 

para un principiante, se dan sumamente baratos por su 
duefio tener que verse con su familia ántes de un mes 
en Yeracruz, el que desee comprar diríjase á la calle del 
Pocito n. 40, de 6 á 7 de la mañana darán razón. 

1058O 8-12 

S E V E N D E 
una elegante duquesa, un caballo americano, otro criollo 
y dos limoneras. Puede verse de 7 de la mañana á 7 de la 
tarde Ancha del Norte 243 esquina á Eelascoain. 

10523 8-11 

SE VENDE UN M A G N I F I C O F A E T O N D E 4 
asientos franco-americano de loa llamados Roba way 

en New York, es muy cómodo para señoras y niños, con 
el fuelle de esqueleto y de quita y pon muy sólido, pues 
apenas ha rodado media docena de veces. Amargura 54. 

10582 4 12 

SE VENDE UN S O L I D O Y E L E G A N T E Q U L 
t r i n propio pora el campo, nn hermoso faetón cosa de 

gnst 3, otro de medio uso, una duqueslta muy ligera y 
un coupé propio para un módico: todo muy barato: San 
José 60. 10536 4 11 

G A N G A . 
Se vende una duquesa nueva y cuat o caballos muy 

buenos, todo nuevopor ausentarse su dueño pa1 a Espa
ña, pregunten por Varona, se pueden ver de 9 á 12 y de 
3 á 4. Morro 30. 10W7 6-11 
QE V E N D E UN H E R M O S O T I L B U R I DE CUA 
Otro ruedas, dos hermosas yeguas criollas de más de 
siete cuartas, de cuatro años de edad, propias para ma
dree 6 para otra cosa que se quiera, y se vende un her
moso caballo andaluz, todo barato, eu la calle de Drago
nes n. 42 puede verse á todas horas del dia: en la misma 
se venden dos hermosas volantes. 10171 15 4Ag 

De ismeMeg. 
SE V E N D E N M U V B A R A T O S LOS S I G U I E N 

tes efectos: un buró palo rosa, dos escaparates y un 
canastillero de caoba, un tocador, nn velador, dos mesi 
tas de centro, cuatro cuadros con grabados, dos camas 
con bastidor de alambre y otros muebles, Cuba 67, altos. 

10710 4-15 

ALMACEN D E PIANOS D E T. J . C l I T i S 
A M I S T A D 00 , E S Q U I N A A SAN JOSE. 

En esto acreditado establecimiento se están recibiendo 
pianos de las famosas fábricas de Pleyel, Oaveau &, que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los tiempos 

Hay nn gran enitido de planes usados, garant zsdos 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cambian 
alqrrlan v componen pianos de todas clases. 

107)2 20 15A 

SON B A R A T O S 
los nuevos v elegantes enseres do una barbaría , que es 
tán do venta Obispo 80. 1̂ 746 4-15 

D E M A R M O L : 
cuatro bBfUdora» grandes y de buena clase; se han uaa 
dopoen. Obispo S9 10745 4-15 

SE V E N D E UNA M A Q U I N A DE POLO, A P O C A -
ble á bomba, propia para sacar agua de pozo y ele

varla á tanques de azotea, para jardines, para moler 
café y amo'adoros de navajas y otras muchas rosas, ba
ños del Pasaje, esquina á Zulueta, de 9 á 11 y de 2 á 4, 
impondrán. 10713 «-15 

V e r d a d e r a ganga. 
Se venden dos Diar.inos magníficos, propios para es 

tudios, nno en $100 B,B y otro en $120 BjB. 100 Oalia 
no 100. 10614 4-14 

GA N f i A P A R A E L P U B L I C O SE >»CABA DE 
recibir una gran l*ctnra de muebles de Viena (entre 

ellos hay banquetas para planos) que se detalla á precios 
más baratos quo ninguna mueblería, por ser recibidos 
directamente de la fábrica. Almacén de múaica y pianos 
de A Pomares v Cp.. Cuba 47 10631 «-13 

EN I N D U S T R I A 30 , M U V B A R A T A S . SE VEN 
dcn dos camas de Murro con sus bastidores de alarr 

bre, un» esmera con 0 meses denso, medio juego Vie
na, 2 sil'ones medallón, nn sillón de Yiena, una mesita, 
se dan por lo que den, una máquina de Singer de zapa
tero y talabartero. 1C655 4-13 

G A N G A S I N I G U A L . 
Se vende una hermota cama de bronce con bastidor 

metálico en $15 billetes: hay de hierro á $18; una lámpa
ra de bronce, 3 lu sea en $10. Compostela 119, frente á 1 
barbería. 106J9 4-13 

P I A N I N O . - W E « 'ENDE E N T R E S ONZAS ORO 
un piaui o do buenas voceaprop o par» conciertos 

pi»ra aprender: se ve nde por desocupar lugar: se puede 
ver y tratar en la Nueva Ylfia, Aguila 104 erquina 
Barcelona 10633 4-t3 

SE VENDE 
una máquina de 12 caballos, una ídem de picadura, una 
' irensa hidráulica, 2 filtros de Taylor, nn tri turador, un 
'tfonteyú, un tacho al vacío, 250 resfriaderas, unagabe-
ta de hierro, 3 Reguladores y diversas piezas para má-
qninaria. Armatostes v nna vidriera. O'Reilly 51 infor
marán. 9374 26-17jl 

Se venden de tolos precios, t a m ^ í c 
rati l lo 9. 10320 

(Cfomestibles ? bebidas. 
AV I S O . — E L D E P O S I T O D E P A N L A R O S A 

de Puentes Grandes, sigue vendiendo el pan barato: 
además tiene depósito de café con real privilegio de La 
Montañesa. Monte 2, Puerta de Tierra. 

10754 5-15 

¡No más padecimientos de estómagol 
Tómese las acreditadas aguas b icarbonatadas-sódico-

oálcioo-ferrnginosas de 

SAN HILARIO SAGALM 
que se expenden en su único depósito en esta Isla, calle 
de Cuba número 67, entre Teniente-Bey y Mural la . 

O 66D 00-21 M 

VINO DE MOmiY. 
S U P E R I O R L E G I T I M O , en cuartos y octavos de 

ipa y á precio equitativo, se ofrece á las personas que 
oseen beber bueno y barato, como contiene á la salud 

S al bolsillo; en su único depósito en esta Isla calle de 
uba n. 67, entre Teniente Rey y Muralla. 

Cn. 568 90-21my 

Droguería Y Perfumería 
JARABE V E G E T A I D E LENGUA D E VACA 

R E L 

D R . R O C A M O R A 
L A T O S P O R F U E R T E Y C R O N I C A Q U E S E A . 

SE A L I V I A S I E M P R E Y SE C U R A CON E S T E 
J A R A B E . A l tomar las primeras cucharadas se sien
te ya un gran alivio. E l pecho y la garganta se suavi
zan, las espectoracion se produce con gran facilidad y 
los accesos de tos van calmando notablemente, son tan 
rápidos y seguros los efectos de este jarabe, que casi 
siempre desaparece latos ántes de terminar el primer 
frasco. 

Depósitos; Droguerías de Sarrá, de Lobó, botica " L a 
Reina" y demás farmacias acreditadas de la isla. 

C 936 4 9 

PAPELILLOS 
alcalinos temperantes diuréticos contra la bilis, i r r i 
taciones del estómago é intestinos, orina y las de la piel 
como sarpullido, granos, etc. 

M u r a l l a 6 8 — F a r m a c i a . 
10351 20-7 

ZABZAPARR1LIA D E HERNANDEZ. 
Es el mejor pmificador del cuerjjo humano, con el que 

mayores curaciones se han obtenido, triunfando de to
dos los sistemas depurativos conocidos hasta el dia. 

Ds venta an todas las botiers. 
D E P O S I T O , M U R A L L A OS. 

Cn912. 26-4A 

Polaroso Vigor ' .-wdor do 
los órganoasexualea vnúm-
faoss-'xos. Fortaleco e-sis
tema nervioso y el ceroDrai 
Ea el único remedio radi-
<--il para los que so nana,>-
¿il i tedo por el excesivo 
a ~vso de l a venus ó p! acores 
solitarios. Bus efectos SOL 
inmediatos se^u: os y per-

n ra^nentos.ronrácUcs 
;' • ; , y agradables de ¿o 

^ J g i ) mar. Precio $2 la 
botella i'.e l0p:Ul<-raj 

Dep 'isilo er 
H A B A N A . 

Bo ica ha Renr.htu, 
C.oJOSE SARRA. 

y en íodas l as boti-^í 
' P í d a n s e C im. la i t s 

•! Ct.-eefi Nueva Yo.k. 

GRAN DEPOSITO DE ESPONJAS. 
C a l l e de S a n J o s é n ú m . 2 5 

E S Q U I N A A SAN N I C O L Á S . 
Este gran depósito, U N I C O E N SU C L A S E , cuenta 

con barcos de su propiedad que constantemente se de
dican á la pesca de esponias para esta Isla, loe Estados 
Unidos y Europa. Con este motivo el público encontrara 
cn esta casa un gran surtido d é l a s mejores clases y da 
todos tamaños . 

Esponjas propias para trenes de coches, bodegas, ca
sas de baños, hoteles, l i tografías, tabaquerías , etc., etc., 
y también finas blancas de baño para sederías. 

Las bodegas y demás establecimientos que necesiten 
adquirir esponjas para su expendio pueden surtirte de 
los t amaños que mas les convengan y á los precios mis 
módicos por obtenerlas de primera mano. 

Esponjas Yelvet (terciopelo) nombradas así por loa 
americanos por ser la clase más sedosa, suave y fina que 
Reconoce. E S P E C I A L P A R A B A Ñ O y blanqueadas 
según fórmula y uso en los Estados Unidos. También la* 
muy buscadas esponjas machos grandes y de caprichosas 
formas propias para sembrar flores. 

Sa atienden con pront i tud los pedidos que vengan ea 

f raudes ó pequehas partidas tanto si son de la Is la como 
s E s p a ñ a 6 el extranjero. 
Ventas por mayor y menor. 

10486 l-10a 3 - l ld 

Cajas de hierro. 
y sistema*. B a -

8-? 

T a c h o s de C a r ó n nevos . 
Se vende una partida de 26 tachos, por partidas: de 

tamaño de 77 á 86 nuigadas d iámet ro á $1-5 0 oro qu ln -
t al. San Lázaro 311 v Mercaderes n. 2. 

30471 8-9 

C O B R E V I E J O . 
Se vende una partida de cobre, bronce, metal y hierro 

viejo, propio para embarque: San L á z a r o 311 y Meroa-
deres 2, de 12 á 2. 10240 8-S 

s E V E N D E UNA G R A N D E Y H E R M O S A Q ü l -
llotina del fabricante Coisne. de las que H o - m M ro-

forzadas, propia para fábricas de cigarros como para 
imprenta: se garantiza su solidez: d a r á n razón en la l i n 
é e n l a de la Gaceta: dirigirse al Sr. J . Pané, Teniente 
Rey 23 Habana, 10224 10-5 

A los fabricantes de cigarros 
seles propone, a precio de ganga, una part ida de 
lente papel para cigarrillo* marca 

LA GIRALDA DE SEVILLA, 
que se desea realizar cuanto á n t e s por necesitarse t í 
local que ocupa, en la calle de Cuba n . 67 entre Teniente 
Rey y Muralla. Cn. 668 90-Slmv 

Anuncios extranjeros. 

MÍRALGIG CRISTAL 
2, Wesbourne Grove Bayswaíer, 2 

- 3L.oTs¡rr>rtE:s -
Remedio contra ios Dolores ne rv io sos en la Cabeza 

y en los M i e m b r o s del Cuerpo. 

I n f a l i t o l e c o n t r a . 
los DOLORES a s CABEZA NERVIOSOS 

PRECIO : 1/1 1/2 Y 2/. 
Dcposi lar lo en l a H a b a n a t J O S É S A B R A . 

SUSPENSORIO miLLERET 
E l á s t i c o , sin Banda bajo los muslos. 

Para evitar las falsificaciones, 
erigir la marca del inventor, 

siempre adjunta. Vendajes de lodos los sistemas. 
MEDIAS PARA VARICES 

MILLERET, LE GOSIDEC, Sucesor, Paris,49,calle J.-J. Rousseau 

igritina Vegetal 
T I N T U R A 

p a r a l o s C a b s l l o s y l a Barba 
i 

* i 

• Neffi'o, 

Esta Tin tura es, sin con t rad icc ión , 
la mejor, !a mas segura y la 

Ú N I C A I N O F E N S I V A 
M o r e n o , — C a s t a ñ o 

C r E L L É F E É R E S 
< 6 . j A - - v e i i - u . e d e l ' O j j é a r a t . Q 
« 

i 
i M E D A L I J A (le O H O 
¡ en la Exposición Universal de París, en 1878 

AVISO A L U S T R E N E S D E L A V A D O V C K R E -
ros.— Se detalla cera blanca superior en todas canti

dades en casa de los Sres Alber t i Carb6, S»nta Clara 
n. 2J, y en casa ¡os Sres. (-'osta, Vives y Uí, Knna n. 2, 
Habana. 10560 15 12 

R E M A T K - U N J U E G O D E S A E A D E NOGAL, 
t ra ído do llarcelona t n 6 onzas oro. vale 18—nna v i 

driera mostrador lo más bonita, barata—on espejo de 
cuerpo eiit iro en SIO1 billetes—un escaparate de puertas 
de espejos en $125 B —nn pianino de palisandro, varias 
camas v epcaparates y un juego sala. Angeles 27, 

10591 4-12 

Se vende 
un piauo Pleyel, ur.a gran cama palisandro y muchos 
mueblen baratos, también se dan eu alquiler y ee com
pran pagándolo» bien. Berneza 42. 

10570 4-12 

L O S N U E V O S 
y elegantes enseres de una barbería pe venden y también 
doce bombillos de cristal cuajado. Obispo 89. 

10574 3-12 

PIANO.—POR A U S E N T A R S E SU D U E ^ A A L 
campo so vende uno de Bolselot, de primera, de muy 

poco uso y do inmejorables voces, asi mismo un juego de 
sala de medio uso, cn la callo de las Virtudes 67. 

105G8 4-12 

G A N G A 
Sí ver den varios muebles y camas muy baratos, en 

la misma se doran, se pintan y se componen muebles y 
se pü-.ta toda clase de objetos Bernaza 18. 

10577 4-12 

(^ R A N NEGOCIO: POR M U Y M O D I C O P R E -
^cio so venden los aparatos, materiales y demás úti les 

de nna f&brica de escobas, una escopeta L^fauaier de 
un caBon, una albarda y habilitación completa de oñeial 
de caballeiia de Orden Pdblloo y nn sable prusiano. 
Damas 42, de 7 á 9 de la mañana y de 3 á 5 de la tarde. 

10579 4-12 

P I A N O P L E Y E L 
Se alquila uno nuevo á persona que lo cuide, es de los 

mejores que han venido, Obrapia 92. 
10548 4-''2 

PO R A U S E N T A R S E U N A F A M I L I A SE V E N -
de muy barato un pianino casi nuevo y de forma 

muy elegante. Bernaza 11 entre Obispo y Obrapla. 
10517 4-11 

SE V E N D E N IHÍS V I D R I E R A S G R A N D í S pro
pias para un tren de lavado re dan baratas: calle de 

San José n. 5 esquina & Aguila, tren de lavado, t r a t a r án 
de su preoio. 10538 4-11 

POR T E N E R QUE E M B A R C A R S E L A K A M I -
lia en ol próximo vapor para Méjico, se da casi rega

la 'o un lujoso y elegante pianino de grandes voces, 
lonstruooion de bronce y hierro, hace tres meses se dio 
en el almacén 28 onzas oro y se da en ménos de la mitad 
de lo qne sed 16 por él, lo que se qu'ere es la pronta 
venta: G enios 28, entre Industria y Consulado 

10533 4-11 

COMO GANGA. 
Se venden todo el mobiliario que perte

neció al Ca/é Salón Pairet, compuesto de 
Una mesa de billar para carambolas, con 

todos sus acceporlos. 
9 grandes espfjos do cuerpo entero. 
4 lámparas de cristal. 

20 mesas de mármol. 
3 toldos grandes, 
1 magaifteo mostrador de cedro con cu

bierta de caoba. 
2 magníficos mostradores de cedro con 

cubierta de mármol. 
Vários armatostes y vidrieras adaptables 

á muebos usos. 
l depósito de mármol para siropes. 
Se desea dar pronta salida á todos estos 

útiles, sin reparar eu precio, bien en junto 
ó datallado. 

Las personas que tengan cafó ó deseen 
establecerse deben aprovechar esta ocasión. 

E n el cafó E l Louvre pueden verse los 
referidos muebles é informarán de su valor. 

Cn 953 4 12a 4-13d 

¡ C a r n a z a ! i C a r n a z a l 
Se vende una gran partida de400 á5C0 quintales. Mer

caderes 2. También se vende en la misma una gran par
tida de bronce, cobre y metal viejo. 

10520 8-11 

EL GRAN MEDICAMENTO 
contra los Dolores de la cabeza, el Estreñimiento del viente», U 
Ind¡gestión,e\ Abatimiento de lat fuerzas y las Fiebres producldu 
por el frío. El precave v alivia rápidamente 6 cura las mas graves 
formas do Us Fiebres "Tifoidea, Escarlatina y Amarilla, y las 
otras fiebres como la de las Viruelas, la del Sarampión, l u 
Erupciones, las Enfermedades cutáneas y los otros vicios 
de la sangre. 

" le lia salvado laYida" 
« por que la fiebre me acometió, con violencia y en pocos dial, 
o me hallé completamente restablecido. »— Extracto de un» eartt 
de C. Fitzgerald Esq., antiguo corresponsal dol " Kancheittr 
Guardian " en la Albania refiriéndose al 

LAMPLOÜGH'S PYRETIC SALINE 
Hl Dr.J. W.DoTrsing escribe: " Yo le he empleado en 

42 casos de la Fiebre amarlllay tengo la satisfacción 
de afirmar que no he perdida i enfermo alguno"m 
Se Tigde en !:s casas de todos los Fumartsticos, cn botellas 
H. LAMPLOUGH, 113, Holiorn, LONDRES, E. C. 

Depositario cn la Habana : J O S É S A R U f L 

A S M A CATARRO, OPRESION, 
TOS. PALPIIACIONES 

_ _ _ _ _ _ __ y todas lat; afec
ciones de las v í a s r e s p i r a t o r i a s , se c a l m a n 
i n m e d i a t a m e n t e y se c u r a n u s a n d o los 
T U B O S L E V A S S E ü R . 

NEURALGIAS 
JAQUECAS. DOLORES 

DE ESTÓMAGO 
J y todas las afeccio

nes n e r v i o s a s se curan inmediatamente con, 
las P I L D O R A S A N T I - N E U R A L G I G A S 
del Dr C R O N I E R . 

P A B I S , Farmacia, S3, calle de la Monnaie. — En l a H a b a n a : J O S É S A R R A ; — L O B E y C» 

OPRESIONES 
TOS. 

CATARROS, CONSTIPADOS NEURALGIAS 
CURADOS 

Por los C1GARILL0S ESP1C 

Aspirando el hamo, penetra en e! Pecho, calma e l sistema nervioso, facll i t ; 
la e x p e c t o r a c i ó n y favorece las fimeiones de los ó r g a n o s respiratorios. 

[Exigir esta firma : J. ESPIC.) 
V e n t a |»or p : 9 y o r J . I.CtJ'ZC. i 9 ( i , r u c S » i u ( - I . u z a r e . I ' n r i » . 

Depasibrios en la Há&ana ; JQSÉ SABRA; — LOBE y ( h — BONgAL&S..: 

f E n G a s a de todos los P e r f u m i s t a s y P e l u q u e r o s 
de F r a n c i a y de l E s t r ^ n i e r o 

Rolvo ds ATTGZ especial 
AL BISMUTO 

POR < C 2 ; í r 2 > * JE?*. j&L.^*r9 P E R F U M I S T A 
r i - i e c i t a 4.3. Jr1 

V I N O d e G I L B E R T S E G U I N 
FEBRIFUGO FORTIFICANTE aprobado por la Academia de Medicina da París. 

Sesenta años de Experiencia 
1 y de buen é x i t o han demoslrado la e f i c a c i a i n c o n t e s t a b l e de este V I K O sea como a n t i -
\ p e r i ó d i c o para cortar las C a l e n t u r a s y evi tar su r e a p a r i c i ó n , sea como f o r t i f i c a n t e en las { 
C o n v a l e c e n c i a s , Q e b i U ü a d de l a S a n g r e , F a l t a de B Z e a s t n u t c l o t t , I n a p e t e n c i a , S ig-es -

I t l o n e s d l f i c i l e s , E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s , D e b i l i d a d c.vasada por la edad ó por los cscesos. 
i fsía Í'ÍÍJO que contiene muchos mas principios nciivos qje las preparaciones timllans debe venderse á precios | 
un poco mas caros.— No se dé importancia al precio á razón de la efícacia muy reconocida del medicamento. 

F a r m a c i a G s - . ^ » ^ í : C 3 - " C J 7 I ] > a r , 378, r u é S a i n t - H u n o r é . P A R I S 
Depós i io s en í o K a h u n a : « T O S i S : ^ A J S t ^ i A . ; - X * O D S É " V C » . 

SE VENDE MUY BARATO 
an órgano con 3 cilindros surtidos de piezas nuevas y 
dos timbales, y en la misma Juan de Dios Nadal se hace 
cargo de componer y afinar órganos, serafinas, acordio-
nes y poner piezas A dichos órganos, á precios suma
mente módicos. 

A n c h a de l Norte 344. 
1043n l-8a 7-9d 

TT1! iFV»iH 

^ 1 W M M 
] Cü ü p t m m m CffisSs i ^ i i S 

DORAS DIGESTIVAS OE PANCREATINAI 
FARMACÉUTICO DE 1» CLASE, PROVEEDOR DE LOS HOSPITALES DE PARÍS 

il^JJij La P a n c r e a t l n a . a d n . u i a a en ¡os hospitales de Par í s , es ei mas poderoso digestivo que 
l^iij so conoce. Posee la propiedad de d iger i r y hacer asimilables lo mismo las carnes que 
|!jSj¡l h.s cuerpos grasos, el pan, el a l m i d ó n y las f écu la s . Es decir que los alimentos, sean 
G e » ios que fueren, pueden ser digeridos por la pancreatina s in el ausill lo del e s t ó m a g o . 

Ora provenga la intolerancia de los a l imentos , de la a l t e r a c i ó n ó falta total del jugo 
-astrlco, ora de la In f lamac ión ó de ulceraciones del e s t ó m a g o ó del Intestino 3 4 5 

I P i l d o r a s do P a n c r e a t i n a de ü e f r e s n e d e s p u é s de comer d a r á n sempre los mejores 
resultados ¡ los m é d i c o s las recetan contra las siguientes a f é c c l o n e s : 
H a s t i o p a r a l a c o m i d a 

g j f M a l a s d i g e s t i o n e s , 
V ó m i t o s , 

i *» E m b a r a z o g á s t r i c o . 

A n e m i a , | G a s t r a l g i a s , 
D i a r r e a , | U l c e r a c i o n e s c a n c e r o s a s , 
D i s e n t e r i a , I E n f e r m e d a d e s d e l h í g a d o , 
G a s t r i t i s , i E n i l a q u o c i m i e n t o , 

j%f?l Somnolencia después de comer y vómitos propios del embarazo en las mujeres. 

fÉ-l'l PAHOll íEATíNA O E F H E S i E en fraiquito». 3 á 4 cucharitas de pohos despaís de comer 

JCasa D E F R E S N E , A u t o r d e l a P e p t o n a , P a r i s , y enUspriacipaUsfarmaciasdalextranjero. 

w^zÉMMmmM $mmM I I É I ^ i á i i i l 
Bn l j f J A P A S A : ' . ' ) - < t & O ; T i . J O H N S O N : A . G O N Z A L E Z . 

© O O B B O T P E G U T O T 
ALQUITRAN DE fiUTOT 

El A l q u i t r á n ú e G u j o t sirve para preparar instantáneamente el agua de alquitrán m&» 
eficáx y agradable para los estómagos delicados. Ella purifica la sangre, aumenta el apetito, 
restablece las fuerzas y es eficacísima en todas las enfermedades de los pulmones, en los catarros 
de la vegiga y en las afecciones de las mucosas. 

El A l q u i t r á n d e G n y o t ha sido experimentado con gran éxito, en los principales hospitales 
de Francia, Bélgica y España. 

Durante los grandes calores y en tiempos de epidemias, se hace 
con el la bebida mas higiénica y preserradora. Un solo frasco 8 i rve> 

fiara preparar doce litros de la mas saludable de 
as bebidas. 

El A l Q u i t r a a d e G a y o * A U T E N 
T I C O se vende en frascos que llevan, 
en sus etiquetas, la firma escrita ton 
tres colores. 

Venta por menor en la mayor parte de 
as Farmacias. 

F & h r i e m t i o a p o r m a y o r : 
ñjm C a s a L . F R E R B e t 
O a . T M R C H O I V , 1 9 , * 
(mmWñu) J a c o b , e n P a r l o 
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